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i m p r e s i o n e s 

Nos c o m u n i c a n v a r i o s l e c t o r e s , 

.«c inos d e u n p u e b l o d e l i n t e r i o r , 

c e l e s p i r i t i s m o se e x t i e n d e p e r 

T c a r o p o c o m o l a l a n g o s t a y n o s 

den que a t a q u e m o s ese m a l d e 

s cosas c o m o v a n , t o d a l a R e 

pública h a b r á d e c o n v e r t i r s e ^ e n 

d e u n v o l u m e n r a z o n a b l e y é s t a s 

d e b e n ser causas d e a l b o r o t o , c o 

m o C a r l o t a , p o r q u e s o n d e las q u e 

a p l a s t a n a l q u e c o g e n d e b a j o , y las 

q u e p o r s u m a g n i t u d n o d e b e n d e 

a l a r m a r , p o r q u e su m i s m o t a m a ñ o 

las h a c e i n o f e n s i v a s . 

P o r eso e l f a m o s o d e c r e t o n o 

d e b i ó h a b e r a l a r m a d o a n a d i e , e x 

c e p c i ó n h e c h a d e los q u e l o e n 

g e n d r a r o n . 

Y n o es c a u s a l a S e c r e t a r í a d e 

A g r i c u l t u r a d e l o q u e a c a b a d e 

h a c e r . U n d í a t r a s o t r o se h a v e 

n i d o p r e d i c a n d o q u e l a c u l p a d e 

t o d o s los m a l e s d e e s t a i s l a , d e s d e 

e l g r a n n a v e g a n t e q u e l a d e s c u b r i ó 

e n e l o c é a n o i n m e n s o d o n d e a n d a 

b a p e r d i d a , h a s t a l o s ú l t i m o s g o 

b i e r n o s q u e l a h a n v u e l t o a p e r 

d e r , l a t i e n e n l o s a l m a c e n i s t a s , y 

¿ q u é o t r a c o s a i b a a h a c e r l a Se

c r e t a r í a p a r a a c a b a r c o n e l h a m -

nidcn q " c i 
^ m o d o s e n o , p o r q u e , d e ^segu^r 

c 

o t i e m p o e n u n a i n m e n s a M a 

Z 0 ^ i z á s sea f u n d a d o e l t e m o r d e 

puestro c o m u n i c a n t e y q u i z á s n o , 

porque hace m u c h o t i e m p o q u e 

en la R e p ú b l i c a , q u i e n m á s q u i e n 

.nenos. a n d a su t a n t i c o l o c o y p u 

diera ser q u e es ta n u e v a c h i t l a d u -

ra del e s p i r i t i s m o v i n i e r a a s ana r 

nos por a q u e l l o d e s i m i l i a s i m i l i b m 

enrantur. 

Hay cosas q u e n o se p u e d e n t r a 

tar en serio c o m o d e s e a n esas a l 

mas t imora t a s , y e l e s p i r i t i s m o es 

una de ellas, p o r q u e , m i e n t r a s m á s , 

en serio se e s t u d i a , m á s e n b r o - l b r e . s i n o d e s a l m a c e n a r l o s a l m a -

ma hay que t o m a r l o . | c e n e s ? 

pero, c o m o s o m o s m u y c o m p l a - B i e n q u e se a c a b e c o n l o s m o 

rientes, v a m o s a d a r l e s p o r l a v e - 1 n o p o l i o s y q u e a l o s c o n f a b u l a d o -

na del gus to . r es , s i es q u e l o s h a y , se les e n v í e 

Un sabio e s p a ñ o l o c a t a l á n o j a p r e s i d i o , p e r o d e c r e t a r n o l o q u e 

las dos cosas j u n t a s , ( q u e se d a n j es p e n o s o d e c u m p l i r s i n o l o q u e 

casos) e l c é l e b r e a s t r ó n o m o C o - ! es i m p o s i b l e d e c u m p l i r es q u e r e r 

mas S o l á , h a e s c r i t o u n l i b r o t i 

tulado " E l E s p i r i t i s m o a n t e l a 

Ciencia." Y c o m o es u n a m a r a v i 

lla de d o c u m e n t a c i ó n , s i n q u e p o r 

eso deje de ser a m e n o y é n t r e t e 

ido, lo d a r e m o s a c o n o c e r , a c ó - i los o f i c i o s . 

q u e e l p u e b l o p i e n s e q u e l o s c o 

m e r c i a n t e s s o n u n o s p i l l o s m u y 

l i s t o s y los g o b e r n a n t e s i r n o s h o n 

r a d o s m u y t o n t o s , e n c u y o c a s o 

d e b i e r a n u n o s y o t r o s p e r m u t a r 

ni 

tado por la p l u m a i l u s t r e q u e r e 

dacta las " M e d i t a c i o n e s d e u n P e 

riodista." 

Si d e s p u é s d e eso a ú n h a y q u i e 

nes sigan c r e y e n d o e n t a n m a r a 

villosas p a t r a ñ a s , t e n d r e m o s q u e 

convenir en q u e los e s p í r i t u s v i e 

nen cuando l a r a z ó n se n o s v a . 

A l G o b i e r n o e n es ta o c a s i ó n l e 

h a s o b r a d o b u e n a v o l u n t a d c o m o 

s i e m p r e , p e r o l e h a n f a l t a d o b u e 

n o s c o n s e j e r o s , c o m o c a s i s i e m 

p r e . 

Esas e n e r g í a s q u e h o y m a l g a s 

t a c o n t r a u n a c l a se q u e p o d r á t e 

n e r m u c h o s d e f e c t o s p e r o n o m á s 

n i m a y o r e s q u e los d e m á s e l e m e n -

| t o s q u e f o r m a n n u e s t r a s o c i e d a d . 

Otra cosa d e las q u e n o se pue-1 e s p e r a m o s v e r í a s e m p l e a d a s c o n t r a 

den tomar en s e r i o es l a d e l f a - a l g u n a s p o d e r o s í s i m a s c o m p a ñ í a s , 

moso d e c r e t o c o n t r a los v í v e r e s . 

Las e n o r m i d a d e s n u e d e n d i v i 

dirse en dos c l a ses : las q u e s o n 

¿fa 2£ wfi 

d e 'as c u a l e s p u d i e r a l a n a c i ó n 

d e c i r q u e s i esas s o n l a s c o m p a 

ñ í a s m á s v a l e i r s o l a . . . 

L a z a f r a d e 1 9 1 9 - 1 9 2 0 
Un chorro d e o r o e n t r a r í a e n C u b a , s i se l o g r a s e e c h a r p a r a a t r á s 

a los especu ladores q u e l a a c e c h a n . — A u t o r i z a c i ó n a l P r e s i d e n t e d e 

la R e p ú b l i c a p a r a q u e n o p e r m i t a l a e x p r o t a c i ó n d e l a z ú c a r a m e 

nos precio d e 6 y 1/2 p o r 1 0 0 p o r l i b r a , p u e s t a a b o r d o , p u e d e ser 

s a l v a d o r . — M á s d e b i e r a h a b e r s e h e c h o e n es te p r o b l e m a q u e a f e c t a 

a la v ida n a c i o n a l , — n o s d e c l a r ó a y e r u n h a c e n d a d o e n l a A s a m 

b l e a d e I m p o r t a d o r e s . 

t u r a l que tomemos medidas de l e g í t i 
m a defeosa? A l Estado 3e dan pa?o 
si boga- y le dan palo s i no b^ga 

Nos decía ayer u n amigo Muestre, 
hacendado, en l a L o n j a del Comerc io : 

—He venido a q u í a esta Asamblea , si ooga- y ie uau pan/ oí 
de oyente y porque me in tereso y m e ; Po r o t r a pa r t e nuest ros legis ladcres . 
apasiono por todos estos p r o b l e m a » ! Juzgan por i m p r e s i ó n o por si'ges-
k carácter e c o n ó m i c o . ¡ H e o í d o t a n - i t i ó n . 
t0? dislates! ¡He le ído tales enor-
roiiiades' T " " " " ^ : Afor tunadamente e l pueblo — n i . c iy i iv í»»c . o» ^ — 
^ Cuba es u n pueblo sensato, que es previsor , le danos al Estado U 
Procede con pars imonia que be son- I cu lpa de cuanto nos acontezen, y c u r n 
"e a ciertas exaltaciones y g u i ñ a e l i d o el Es tado se propone^sor p rev isor 
^ a determinadas c a m p a ñ a s , se en-
lera de todo, lo lee todo, unas veces 
^Perimenta pena, o t ras sorpresa, 
ofras sa t is faoción v s iempre buen h u 
mor, 

EL PROBLEMA D E L A Z U C A R 
Dicen que la p r ó x i m a zafra v a a 

n!! Uü chorro de oro para Cuba?— 
U n t a m o s . 
s e ñ í / ^ ^ E1 estado de la nueva co-

cna es excelente. Las c a ñ a s a lean-

Me e x p l i c a r í a usted 
— S í . Me e x p l i c a r é . Si el Estado, no 

diam°n .!?3arro110 estupendo. T ios rco 
, te vamos 

colosal a tener la zafra m á s 

se le ponen todas las t rabas 'posibles 
pa ra que n o pueda hacer nada. Fs te 
es el caso del a z ú c a r . Se t r a t a en l a 
ac tua l idad de defender a Cuba, a l a 
p r i n c i p a l p r o d u c c i ó n azucarera- a l a 
genuina r iqueza nacional , con t ra tV 
especulador. Se t r a t a de despejarle ti 
camino a l a p r o d u c c i ó n de a z ú c a r , 
se t r a t a de vender el a z ú c a r a u n pre
cio m á s a l t o que el de la zafra pasa
da Pues bien, todos los p a t r i ó t i c o s y 
prc teccionis tas esfuerzos d r t r epre 
sentante p o r Matanzas s e ñ o r M i g u e l 
A r a n g o , l e a l í s i m o s a l a p r o d u c c i ó n 
azucarera en genera l y beneficiosos 
para hacendados, colonos, obreros y 
cuantos v i v e n de l a z ú c a r , h a n sido es
t é r i l e s . P a r a los Estados Unidos se
r í a una venta ja asegurarse 1?. zafra, 
p o r que de este modo e s t a r í a n segu
ros que no les f a l t a r í a el a z ú c a r d u 
ran te el a ñ o y para Cuba le in teresa 
l a c o l o c a c i ó n de toda su zafra ¿ P e r o 
a un pr-;cio l ib re? No. N o porqu*» o l 
especulador, es astuto, es opor tuno , 
es d i l igente y c a e r í a sobre el v r o d u r -
t o r escaso de n u m e r a r l o o d é b i l do 
c a r á c t e r y le c o m p r a r í a e l a z á c a r a 
u n bajo p rec io y entonces l a des 
m o r a l i z a c i ó n de los precios por u n 
lado y el que d e j a r í a de e n t r a r en e l 
p a í s el d inero que dejan de abonar le 
a l p r o d u c t o r de a z ú c a r pa ra i r a pa
r a r a los bols i l los de uin especulador 
cua lquiera , c o n s t i t u i r í a u n i ;e r ju¡c ic 
enorme. Siempre ha sido el especu 

caiiH^ 5116 0^03 humanos v i e r o n , en 
^ ^ ^ y _ e n cantidad, ¿ q u é m á s na-

A ú l t i m a h o r a 
Elí,E8T I ) E R Ü M A N I A E N BÜI)A" 

J f ^ h , Agosto 8. 
üando l i ^ u Bu(laPest que el rey Eer-
Ha eludid, 1168:6 a ) e r a aqUC" 

^ ^ S í ^ L A l Ñ T R E G A D E L GE-
U n d i i ALEMAJÍ K R U S K A 
¿ o n d r e s , Agosto 8. 

aliados0peaha?ue c o m i í n í c a n que los 
r a U l e n , ^ ^ n la entrega de l gene 
W s l o n m l í f 1 1 ^ ? » jefe del camPo dc 
mero a <í ! ,en KaJser P'-wa ser e l pr?. 
m Y i o f f n se S o m e t e r á a j u i c i o 

P o ^ b l P 5 an,te Ia *ue r r a í Por 
^ a r ^ i i ^ epWemla de t i f u s , « t u ^ • ^ . - -- ^ 
la cnai ^ .en «1 campo de Ka i se r , ) compra-venta , como qu ie r a l l a m á r s e 
***** I n » 8 ^ ^ 1011 fa l lec imien tos i sele. el quo se ha enr iquecido a coi-

t a del que produce y del que adquie
re , s i n que él nada exponga. Pues 
bien , una l ey fijándole Un mayor pre
c io a l a z ú c a r y dejando en l i b e r t a d 

; de que se puede vender a u n precio 
• m á s a l t o s i se quiere, pero nunca e 

u n p rec io m á s bajo, es una ley c a l a 
dora . 

L A ACCION GI R O N A T m 
—Se ha comentado que el PJwcttUTtt 

Nac iona l pudiese tener a t r lbuc lonc* 
a este respecto? 

—Es por lo que di je que palo s í bo-

PonsttKÜ j ,MÍ ,a ÍTuerru y por res- enorme, s i e m p r e na biuu ei c ^ ^ ^ -
desar^,, .de ^ epidemia de t i f u s , lador- el I n t e rmed ia r i o , e l agente de 
14 cual 611 e l « a m p o de Ka i se r , ) compra-venta , como qu ie r a l l a m á r s e -
***** l o r ? ^ ^ 6 8 mn f a l l ec imien tos 
««so,. us soldados pr i s ioneros f r a n -

f i l a z o e n v i a r á 

i n f o r m e s 

Í E s S o 0 ^ Co"™' h * c o m u n i c a d 
f * * * I7?'J161 ^ c U o . que p o . 
í 8 ^ m o t h * detalle8 de las 1 ,0 a e e í a ron la d e t e n c i ó n y l 8 l a canitai Hoi 4.— . . / 

c a ñ 
en-

i-aldn ^ l g l í e r o a y de los s e ñ o 
aIdo Baz l i y c o t o Leiseca (Pasa a (a págrinn 5; columna «.) 

E L H O M E N A J E A D . N I C O L A S R I V E R O 

S u s c r i p c i ó n p a r a e l M o n u m e n t o q u e s e p r o y e c t a l e v a n t a r e n 

m e m o r i a d e l E x c m o . S r . C o n d e d e l R i v e r o . 

T O T A L R E C A U D A D O H A S T A H O Y $ 2 6 . 8 8 6 , 0 0 , 

E l C o m i t é E j ecu t ivo encargado del 
homenaje a don N i c o l á s R i v e r o (q . * 
p. d.) I n v i t a p o r este med io a cuan 
tos q u i e r a n c o n t r i b u i r a l a rea l iza
c i ó n de t a n noble idea, r o g á n d o l e s 
que e n v í e n sus donat ivos cua lqu ie ra 
que sea l a can t idad a n o m b r e de l se
ñ o r F e m a n d o Vega, D i r e c t o r Ge
rente de l Banco I n t e r n a c i o n a l o a l 
s e ñ o r J o a q u í n P ina , en l a A d m i n i s 
t r a c i ó n de l D I A R I O D E L A M A R I N A . 

L i s t a de D o n a t l r o s 
Suma a n t e r i o r . . . - $ ^ . 2 4 3 . 0 ' } 

L ó p e z R í o y Co., S. en C , 
Bazar i n g l é s 

S e ñ o r a V i u d a de R u i z de 
Gamlz 

Lorenzo Car re ras . . . . 
R ica rdo L i n a r e s , M a t a n 

zas 

na t ivo de los s e ñ o r e s s i 
guientes : 

Agente del D I A R I O . . 
Pedro I n c l á n y Compa

ñ í a , S. en C 
" E l Pu í ego" . . . . . . 
Celest ino S i lva . . . . 
A d m i n i s t r a d o r de l Banco 

E s p a ñ o l , . 
U n a d m i r a d o r . . . . . . 
M a n u e l A lonso . . . . 
F r a n c t í s c o C u r r á i s . . . . 

Colonia E s p a ñ o l a de G i 
bara . . 

Nues t ro Agen te en M a 
druga , s e ñ o r Gervasio 
Alonso , nos r e m i t e l a 
suma de $19 de los se
ñ o r e s sigudentes: 

S e ñ o r e s L . F e r n á n d e z y 
C o m p a ñ í a 

S e ñ o r e s G o i r í o e J a y a y 
H e r m a n o s . . . . . . 

P á r r o c o de Madruga , Jo
s é P l ñ á n . . . . . . 

S e ñ o r e s Undaba r rena y 
He rmanos . . . . . . 

Deogracias R o d r í g u e z . 
U n Temperad i s t a . . . 
A n g e l G o n z á l e z . . . . . 
U n o M á s 
F ranc i sco A l v a r e z . . . 
S e ñ o r a F e l i c i a B s t é v e z de 

F e r n á n d e z A l v a r e z . . 

C o l o n i a E s p a ñ o l a de 
Aguaca te . . . . . . 

Celest ino A r i a s , Aguaca
te 

B l s e ñ o r H i p ó l i t o Cas t i 
l l o , A g e n t e en C id ra , 
nos r emi t e la suma de 
$30 de los s iguientes 
s e ñ o r e s : 

Casa Cas t i l l o . . • . . 
H i p ó l i t o Cas t i l l o , p a r t i 

c u l a r . 
Cons tan t ino P é r e z z . • -
M a n u e l Y a n s 
A m b r o s i o R a m í r e z . . . 
I g n a c i o L a n g . . • . -
J o s é R. CuerDo . . . . 
A n t o n i o P e r e » 
J u l i á n S u á r e z 
Francdsco R Fons . . . 
F ranc i sco R o d r í g u e z . , • 
J o s é F e r n á n d e z . . . . 
G ó m e z y Reyes . . . . 
Ezequie l P é r e z 

E l s e ñ o r J o s é Podé i s , 
Agen te de este p e r i ó 
dico en G ü i r a de Mele-
nai, nos r e m i t e la suma 
de $29.50 de los s i 
guientes s e ñ o r e s : 

R ica rdo Zargacha . . . . 
Pedro D í a z Gayoso . . 
B e n i t o F e r n á n d e z . . . . 
Berna rdo S u á r e z y H e r 

mano 
J o s é Ca rba l l i do . . . . 
J o s é M e n é n d e z . . . . 
J o s é M a r t í n e z 
Gervasio G o n z á l e z . . . 
M a n u e l G ó m e z . . . . 
A l f r edo G a r c í a 
J o s é G a r c í a 
J o s é A l v a r ó 
J e s ú s P é r e z 
J e s ú s P é r e z . „ . . . 
Cura P á r r o c o . . . . . . 
Leonc io Islanes C o r d o b é s 
Lucas H e r n á n d e z . . -
B e l a r m i n o G o n z á l e z . . . 
Claudio G ó m e z . . . . 
Agap i to G a r c í a . . . . 
A n d r é s B i l a e u r o . . . . 
R a m ó * y R i c o . . . . 
G. Sonto 
R. G ó m e z . . . . . . 
M a x i m i n o M u ñ i z . . . . 
J . S á n c h e z z 
L u i s Perdomo 

Nuestro agente en Mata , 
s e ñ o r Fe rnando R o d r í 
guez, nos r emi t e l a su
fría de $67.20 de los s i 
guientes s e ñ o r e s : 

F e r n a n d o R o d r í g u e z . . 
F e r n á n d e z y H e r m a n o • 
M i g u e l Pas tor 
J. M a r i n a . . . . . . . 
Sergio Soto . . . . . . . 
Tac Jop . . . . . . . 
Pedro M a r t í n e z . . . . . 
M a r t í n e z y F e r n á n d e z . 
M a r t í n L ina re s . . . . 
J o s é B a r r e r a 
J o s é Salgado 
J o s é Cuervo 
A n g e l G. S o l í s . . . . 
Sabino L i n a r e s 
J o s é G o n z á l e z • . . . • 
A . G ó m e z y Co. . . . 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z A r e 

nas 
D í a z y E s c a n d ó n . . . 
Manue l W o n 
J o s é F e r n á n d e z . . . . . 
Juan M . G a r c í a . . . . . 
A n t o n i o Pas tor . . . . . 
J o s é Oroza . . . . . 
Jus to P e ñ a 
B a u t i s t a R o d r í g u e z . . . 
B e r n a b é A g u i l e r a . . . . 
Celest ino M a r i ñ o . . . . 
J o s é H . Cordero . . . . 
Lau reano G o n z á l e z y Co 

De P i n a r del R í o , nos r e 
m i t e nues t ro Agente se
ñ o r J o s é Segovia, l a 
can t idad de $32.00. do-

50.00 

50.00 
5.00 

20.00 

5.00 

2.00 

2.00 
2.00 
2-00 
1.00 
1.00 
1.00 

1.00 

10.00 

2.00 

E l s e ñ o r A n t o n i o Fer 
n á n d e z , Agen te en M a 
jagua, nos r emi t e l a su
ma de $124.30 de los 
siguientes s e ñ o r e s : 

Sr. A n t o n i o F e r n á n d e z , 
Agente del D I A R I O . . 

Ernes to S u á r e z 
Franc isco M e n é n d e z . . . 
J o s é A r b o l e y a 
M a n u e l A l v a r e z . . . . . 
A lonso y A l v a r e z . . . . 
T V i m l t i v o F e r n á n d e z , S. 

en C. . . 
L ó p e z y Cor teguera . . 
P l á c i d o R u i s á n c h e z . . . 
J nan R M é n d e z . . . . • 
M a n u e l P é r e z Candela

r i o 
I ldefonso P é r e z . . . . . 
Agap i to L ó p e z . . . . 
M a n u e l G a r c í a Fonse-

ca 
Fe l ipe R o d r í g u e z . . • 
Nazar io B r i t o 
Pablo A n d r é s . . . . . 
Ben igno G a r c í a A lonso 
M a n u e l S u á r e z 
Abe la rdo D í a z 

5.00 

5.00 
1.00 
1.00 
1.00 
l.OO 

1.00 
1.00 
1.0<> 
5.00 
1.00 
2.00 
2.00 

P é r e z y G o n z á l e z . . . 
A n t o n i o Prendes . . . . . 
Doc to r A u r e l i o Jorge . 
E m i l i o G a r c í a 
Rafael Sobr ino y Compa

ñ í a 
Manue l C o n c e p c i ó n . . . 
P o r r a H e r m a n o y Compa

ñ í a . 
A Imando A t a l a y . . . . 
J o s é Canales . . . . . 
P i ñ e d r o y Gavela .. . . 
R ica rdo E r n a s t o . . . . 
J e s ú s Pe te i ro . . . . 
M i g u e l V i d a l 
J o a q u í n Guerp.ra . . . . 
J t o é D í a z F e r n á n d e z . . 
M a r c i a n o San y H e r m a n o 
M a n u e l H . Orama . . . . 
M é n d e z y Duque . . . . 
J o s é Cuan . . . . . . 
Salvador C h u m i l l a . . . 
P é r e z y L lanos . . . . . 
D o m i n g o Caubet . . . . 
A n g e l A l v a r e z . . - , . 

1.00 
l.OO 
1.00 

1.00 
0.50 
1.03 
1.00 
1.00 
1.00 
l.OO 
0.50 

E l s e ñ o r Gaspar Tejo , 
Agen te en Jovel lanos . 
nos r e m i t e l a suma de 
5184.00 de los s igu ien
tes donantes : 

Cen t ro E s p a ñ o l . . . . 

Inda lec io R í o s , Pres iden
te . . . . . . . . • 

Gaspar Te jo . . . . . . 
F r anc i sco G o n z á l e z O l i 

va 

1.00 
1.0'> 
1.00 
3.00 
1.00 
1.00 
1.00 
0.50 
S.CL' 
1.00 
2.00 
0.50 
0.5C 
1.00 
1.00 
1.00 

5.00 
5.00 
2.00 
1.00 
1.00 
5.00 
l .Ot) 
1.0,-
1-00 
l.OO 
1.00 
5.00 
3.00 
1.00 
LOO 
1.00 

0.40 
5.00 
2.00 
i . 0 0 
O.S'J 
5.00 
5.00 
5.00 
1.00 
1.00 
2.00 
2.00 
2 .00 

A . L ó p e z S. e-» C. . 
Banco Nac iona l de Cuba. 

Jovel lanos . . . . . . 
Pedro P u r ó n 
Manue l G a r c í a F l o r e s . 
E l o y R. Manzano . . . . 
Cefer ino S u á r e z . . . . 
Lo renzo A r o c h a . . . . 
L i s a r d o Cueto . . . . . 
J o s ó G a r c í a Cano . . . . 
V a l e n t í n G a r r í a B a r b ó n 
J o s é G a r c í a Lueges . . • 
T ienda I n g e n i o Soledad 
M a n u e l Lledes 
S e ñ o r C u r a F i d e l dc l a 

P e ñ a . . . . . . . . 
M . A l v a r e z y H e r m a n o . 
E v a r i s t o Luengas . . . . 
M . Cueto y He rmano . . 
Doc to r I g n a c i o J . Mena 
Manue l Rub io . . . . . 
Gera rdo B o i t e l . . . . . 
H e r m i n i o F o r r e r a s . . . 
A n g e l Cueto . . . . . 
J o s é Cas t ro 
B r a u l i o M e n é n d e z . . . . 
I gnac io L ó p e z . *• . • • 
A n t o n i o Vega . . . . . 
R a m ó n Guer ra Paz . . . 
J o s é F e r n á . n d e z . . . . 
Pedro Naran jo . . . . . 
J u l i á n L l a m a s . . . . 
Vicente Robles . . . . . 
Doc to r Roger G u m á C é r i 

co . . . . . . . . . 
Wenceslao M e n é n d e z . . 
Cayetano T e n o r i o . . . . 
Ba l t a sa r M a r t í n . . . . . 
T i m o t e o M u r l l l o 
M a r i a n o G a r c í a . . . . 
Pedro Ledo . . . . . . 
Doc to r R a ú l G u m á . . 
Ruf ino Pardo 
Ale jandro Sisniega . . 
J o s é Casabona . . . . . 
M a r t í n H e r n á n d e z . . . . 
I s i do ro Penichet 
Pedro P é r e z 
N i c o l á s N i n . . . . . 
A n t o n i n o E n r í q u e z . . . 
Justo I b a r r a . . . . . 
Ju l i o G o n z á l e z . . . . 
R u i b a l y Ca 
Mateo G ó m e z . . . . . 
Rafael G. G a r c í a . . . . . 
T o m á s Sisniega 
A l v a r o A r a n g o 
P^rez y F e r n á n d e z . . . 

Total . . . . . . 

10.00 

10.00 
5.00 
2.00 

2.00 
1.00 
1.00 
1.00 

20.00 

20.00 
5.00 

10.00 
o.OO 
5.00 

10.00 

10.00 
1.00 
5.00 
0 . 50 

U t o 
2.00 
1.00 

F.00 
l / ' O 
1.00 
1.00 
1 . dc 
2 0 0 
5.00 
1.00 
1.00 
5.00 
2.00 

5.00 
1.C0 

2.00 
1.00 
0.40 
1.00 
0.40 
l .OO 
1.00 
1.00 
2.00 
3.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1 0 0 

ÍO.OC 

10.07 
10. co 

10. oo 
10.0J 

10. co 
5.oC 
6. CC 
5.00 
5.0'-
5.00 
5.0o 
5.00 
5.0^ 
5.00 
5 .0 ) 
5.00 

5.0* 
3.00 
2.00 
2.00 
2-00 
2.00 
2.00 
2.00 
2-00 
2 .0^ 
2.00 
2.00 
2.00 
1.00 
LOO 
1.00 
1.00 
1.00 

1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
LOO 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
l.OO 
1.0'j 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.C0 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 

$2»; 8SC.00 

L o s a l i ados existen l a entrega 
de un g e n e r a l a l e m á n 

A c u e r d o de l a Conferenc ia so
c i a l i s t a de G i n e b r a 

S e ins i s t e en l a i n v e s t i g a c i ó n de 
l o s a s u n t o s m e j i c a n o s 

W a s h i n g t o n , A g o s t o 8 
Es probable que en l a s e s i ó n que 

celebre l a C o m i s i ó n de l l é l a c l o n c s 
E x t e r i o r e s de l Senado, hoy , se t r a l e 
oe l a a p r o b i c l ó n presentada p a r a 
que se Inves t igue l a s i t u a c i ó n m e j i 
cana, no s ó l o en W a s h i n g t o n , sino c u 
l a f r o i t e r » de M é i l c o . E l Presidente 
Lodge . de l a ¡ e f e r l d a C o m i s i ó n , coa
v o c ó » una j u n t a e x t r a o r d i n a r i a en 
v i s t a de l a p e t i c i ó n hecha por vanos 
S ^ m i ü o r e s repub.'Scanos ex ig iendo 
oue «te l l eve a cabo d icha inves t iga 
. !ón . 

P R O P O S I C I O N R E C H A Z A D A E \ L 4 
C A M A R A D E D I P U T A D O S M E ^ 

ncAsx 
Ciudad de M é j i c o . Agosto 7 
L a C á i n a r a de Dipu tados r e c h a / ó 

hoy, p o r 186 votos con t ra 20, l a p i o -
xws t e íón presentada po r l a r a m a eje
c u t i v a de l Gobierno p r i v a n d o a ¡a 
c iudad de M é l i c o de su c o n d i c i ó n de 
m u n i c i p a l i d a d Independiente , y co lo
c á n d o l a bajo oí Gobierno Fede ra l . 

E l p r o p ó s i t o de l a C á m a r a de tor-
m i n a r l a a c t u a l s e s i ó n ex t r ao rd ina 
r i a e l d i a 15 de l ac tua l , probable
mente fracase porque e l Senado se 
o p o n d r á . Es to s ign i f i ca que las i m 
por t an te s leyes relacionadas con e l 
p e t r ó l e o no so v o t a r á n hasta l a se
s i ó n de Sept iembre . 

T R O P A S A M E R I C A N A S R E P A 
T R I A D A S 

N e n Y o r k , A g o s t o 8 
l o s 25,000 soldados y ^ m a r i n o s he

ro icos de l a Segunda DivfcSón, a l 
mando de l M a y o r Genera l Le jennc , 
los e ra les avanzaron en Chateu Th ie -
t r y y comba t i e ron en e l bosque de 
^lel leau y Soissons, l l e g a r o n a q u í un 
1» ta^de de hoy y m a r c h a r o n p o r la 
Quin ta Aven ida , 

Todas las ramas del se rv ic io e s t á n 
repros-entadas en !a r e fe r ida D l v i s i o u . 

E] A l c a l d e H y l a n p res id ia l a co
m i s i ó n nombrada p a r a r ev i s t a r iss 
tropas^ compuestas p o r M r . F r a n -
k J n I ) . Rooscvel t , Secretar io i n t e r i 
no de M a r i n a , el T i c e A l m i r a n t e A?-
ber t Gleaves y Glenon, acompafiados 
por sus Estados Mayores , e l M a y o r 
Genera l Geo B a r n e t t , e l Comodoro 
U o b e r t P . F o r - a w , y los Mayores Ge-
r e r a l o s Me M a n u s B a r r y y Shank* 
y >Ir . James L . W e l l s , de l e lemento 
i i v i U 

E N C U E N T R O D E B O X E O EJf 

A K R O \ 

Denver , A g o s t o 8 
Ja?k B r l t t o n y J l m m t e Grl f í iMis d.' 

A k r o n , Orfo, t u v i e r o n n n encuent ro 
de boxeo, anoche, de doce entradas , 
1 a m a y o r í a de jos cronis tas de spo r t 
que presenciaron e l encuent ro opio . i -
r o n que l a pelea fué tablas. 

EOS A R T I S T A S T E A T R A L E S 
A G R E M I A D O S . 

Nueva Y o r k , A g o s t o 8 
Anoche so suspendieron las fun

d o n e s teat ra les en doce tea t ros tle 
e«ftH r i n d n d , a cansa do la h u e l c i 
n a r c i a l , ordenada TM)r l a " A c t o r ; ; 
T q u i t y Assoc!ationM, que quiso de
m o s t r a r a los empresar ios locales m 
podor.'o y hasta q u é p u n t o puede per-
ÍT3dIc."rlos, con s ó l o o rdenar nnf» 
¡ rae l ' r a p a r c i a l de sus a r t i s tas asocia
dos. 

L O QUE L E C U E S T A A M E J I C O L A 
A N O R M A L I D A D E N QUE SE H A L L A 

Ciudad de M é j i c o , A g o s t o 7 

L i s rec lamaciones presentadas ; i l 
Gobierno mej icano po r d a ñ o s pnde-
c'dos duran te l a r e v o l u c i ó n m e j í c a i u , 
« m e n d l a n en t o t a l , hasta e l d ia dos 
d e l ac tua l , a $21.500,000, s in con ta r 
ins reclamaciones americanas . Ingle
sas y francesas, las que aun no hau 
g'do presentadas 

L A A M E N A Z A T U R C A 
Pnr i s , Agos to 7 
L o s despachos que Hcgan a l a 

Conf i - renda de l a Faz, demuest ran 
que e i m o y l n i i c n t o n a d o n a l l s l a on la 

¡ T u r q u í a A s i á t i c a se e s t á r o b u s t e d e u -
' do. Se han tomado las medidas ne-

í - e s a r i a s pior par to de las potenctai? 
pa ra r e s i s t i r cua lqu ie r d i v i s i ó n tu rcA. 

E n A r m e n i a l a s i t u a c i ó n es a la r 
¡ mnn te . L a f a l t a de comestibles • s 
; comp 'e ta y las t ropas ta rcas se es-
> t á n :ieerenndo a l r e t i r a r se las t ropas 
¡ inglesas, L a no t i c i a de quo l l a l l a no 

íiii de env ia r t r o p a s ' p a r a reemplazar 
f. las t ropas inglesas hnee temer que 
ser» m u y l ú g u b r e e l p iorvenir de l a 
n a c i ó n a rmen ia . 

(Pa:*a a l a p á g i n a 6, co lumna 1) 

D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N 

X X X V I I I 

L 4 S I T U A C I O N D E H U N G R I A 
L A C L A S E M I L I T A R Y L O S M A G N A T E S V U E L V E N A G O B E R N A R . 

— L O S A L I A D O S H A N A P O Y A D O E S A E V O L U C I O N P A R A C O M 

B A T I R A L B O L S H E V I S M O . 

L a M o n a r q u í a a u s t r o - h ú n g a r a que- . l e t f i r i ado que quiere d e s t r u i r H claae. 
da s in jefes y a l garete t an p r o n t o | med ia y la r iqueza, 
se l l eg6 a l a r m i s t i d o del 11 de No- E n A u s t r i a las m i n o r í a s e ran l a í 
v l embre . Las dos prandes divis iones que r e g í a n y v e í a m o s 10 m i l l o n e s do 
g e o g r á f i c a s y p o l í t i c a s de .^e p a í s , a lemanes mandar en 19 m i l l o n e s do 
A u s t r i a y H u n g r í a aceptaron e l a r - s ú b d i t o s de diferentes nac iona l idades : 
ralsticio, pero el E m p e r a d o r Carlor. y en H u n g r í a 10 mi l lones de Mívgyares 
d e s e r t ó su puesto y e m i g r ó a Suiza i e r an d u e ñ o s de los destinos de 11 m i -
desde Viena , y en H u n g r a se p r o d a - 1 Hones de d i s t i n t a s nacional idades, 
m ó l a R e p ú b l i c a bajo la P r e ^ d e n c i a i H a b í a on H u n g r í a t res m i l l o n e s de 
d e l Conde M i c h a e l K a r o l y i . L a Cons-1 Croata8, Serbios y Eslovenos en p1 
t i t u c i ó n aus t ro h i l n g a r a r e c o n o c í a ; t e r r e n o de l a aaLual Jugoes lav 'a : ccr-
t res e j é r c i t o s d i s t in tos en e l i rape ; ca de 4 ^"o1105 d « Rumanos y Rute-
r i o - Axis t r i a y H u n g r í a t e n í a n cada n.1091en las Provinc ias or ientale3. P r i n -
u n a el suvo i n t e r i o r y a d e i r : ^ eTis . : c ipa lmente en T r a n s i l v a n i a ; 2 m i l l o -
t í a el e j é r c i t o c o m ú n a a m b i í s pa ra nes de Cescos en el Nor te aue con 
l a defensa e x t e r i o r ; pero las apre
mian tes necesidades de l a g u c r r a p u 
s ie ron por e jemplo a los regunientos 
H o n v e d de H u n g r í a en e l f rente de 
los Balkanes y en Madeconia en l u 
cha con el genera l F rancbe t d'Espo-
r a y ; po r t a n t o h a b í a u.nidad en i a 
lucha , que q u e d ó deshecha inmedia ta 
men te d e s p u é s de la h u i d a dei i m p e 
r a d o r Car los y de a h í nace que los 
Al iados t u v i e r o n que t r a t a r senarada 
men te con A u s t r i a y con H u n g r í a . V i 
no d e s p u é s de l a o t r a huida, l a de K a 
r o l y i del Gobierno, e n t r e g á n d o l e . <i lo*? j Se? ,o . r_P í i ; ec t0 r del D I A R I O D E L A 
secuaces de los B o l a h e v i k i m r o s c u -

sus hermanos de Bohemia y A u s t r i a 
f o r m a n la Cesco es lovaquia ; y 1 m i 
l l ó n de j u d í o s y o t r o de alemanes quo 

(Para a la pág ina 6; columna 5.) 

t a f i j a c i ó n de 
prec io s a l a s 
m e r c a n c í a s 

yos jefes eran Garha i y Bela Vv,r<, nnp> 
dando d p r i m e r o de Jefe de! Sovyet 
h ú n g a r o y m i n i s t r o de Estado el g r o 
tesco y desalmado Bela K u n . 

Po r eso vemos a los Al iados atgbicn-
do el c i c lo de una paz con los aus
t r í a c o s en Sa in t G e r m a í n y r>n plena 
gue r ra con los h ú n g a r o s . 

M A R I N A 
Y o no soy comerciante , pern reo con 

inmensa a m a r g u r a c ó m o u n :>-3üor Se
c r e t a r i o socava los c i m i e n t o í : dc la 
nac iona l idad cubana óon n n decreto 
que nos conduce a l s u i d d i o e c m ó m l 
co. L i m i t a r a u n diez po r c í e n t e las 
u t i l idades del comerc iante es desco-

j u o c e r los m á s elementales p r i n c i p i o s 
mercan t i l e s . Puesta l a m e r c a n o í a on 

N u n c a por o t r a par te , e s tuv ie ran ! casa, a ñ á d a l e usted los gastos d * u n 
en g r a n h a r m o n í a H u n g H a y A u s t r i a , ; es tablec imiento- Iuk, c o n t r i b u d ó n i m 
pero h a b í a una clase p r iv i l eg i ada en puestos, personal , m u e b l a , objetos do 
A u s t r i a que e ran los magnates ale 
manes, y o t r a igua lmente gobernan
te en P . m g r í a de t a m b i n a n t i q u í d -
mo a^olongo, los m a e m a t ' í s M:\gvares 
L a s u p r e m a c í a p o l í t i c a d^ tas do\ 
r ioas agrupaciones n a c í a de ¡ a s I n 
mensas propiedades que p o s e í a n y en 
las que t r aba jan los pineblos de o t r a 
lengua y otra? aspiraciones, ipie nho-
r a a l quedar Indefensos sus S e ñ o r a s 
han recobrado l a l i b e r t a d . 

P o r eso los Magyares tocados de 
r ibetes sodalisitas como el Conde K>. 

o s t é t t e a oomo espejos, c r i s t a le r fe , 
adornes e t c é t e r a ; m e r c a n c í a que se 
pierde, o que •sale ma la y hay que ven
der la a bajo precio o t i r a r l a po r i n 
se rv ib l e ; propaganda por d i s t in tos me 
d ios : c i n e m a t ó g r a f o s , va l lsa , Jmpre 
sos, c i rcu la res , cuyo m i l l a r c n é e t a 
unos sesenta pesos, en t re sollos, pa
pel , t rabajo , oitc, p e r i ó d i c o s , cuyos 
anuncios cuestan mucho dinero, v s i n 
los cuales n i n g u n a empresa p e r i o d í s 
t i c a p o d r í a v i v i r ; objetos de regalo 
t a m b i é n como medios de propaganda 

r o l y i . c r e y f h a h g a r al p a í s r ú n ^ n r o j y una in f in idad de gastos que p o r esfc. 
Tlamandc a p a r t i c i p a r en la p 'vp iedr»! ! | « A c e p t o t iene una t ienda de tej:dcs v 

| del suelo a los hasta ahora i lotas 0 
; e l l a y hubo rep-art idoup? ¿ j t /erva* 

y luchas por acaparar la y m á s eiv-
conados encuentros por defenderla. 

A b r i ó K a r o l y i l a pue r t a a las aspi-

sederfa n.ue es el r a m o que yo conoz
co, porque en m i mocedad lo be r u l t ' -
vado y a él d e d i q u é las mejoren ener
g í a s de mi v ida . D í g a m e usted c u á n t o 
debe ganar el c ap i t a l I n v e r s o en 

r a d o n e s pa r t ida r i a s y p o r e l l a re p r^- u i e r candas y el que vale l a casa, si 
d p i t a r o n todas las concuptecendas 
d e m a g ó g i c a s representadas por e! p ro (Pasa a la p á g i n a 6, co lumna 4) 
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D I A R I O D E M M A R I N A 

P r a d o . N u m . 1 0 3 . 
Chnere«i AnuiNirrBAooai 

A>«K I . RIVKRO. NICOUAS RIV««0 T ALOtMO 
F U N D A D O K N iHSH 

« J P ^ ^ N O E N C U B A DE. L A P R E N S A A S O C I A D A 

P R E J C I O S D E S U S C R I P C I O N : 

• me* 
a I d . 
<> I d . 
1 A n o 

H A B A N A 
w— 9 1-40 

4- 2 0 
5- OO 

l b - 0 0 

P R O V I N C I A S 
mea 9 1-00 1 

3 I d . 
6 I d . 
1 A f l o 

E X T R A N J E R O 
3 mesee 9 6 - 0 0 

,. 4-SO 
.. S-flC 
,. 17 -00 

6 I d . 
1 A n o 

. 11 -O0 
2 1-00 
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G a c e t a I n t e r n a c i o n a l 

P o r s í a c a s o , d i c e F o c h . - - R u m b o a l d e s a s i r é . 

Las ú l t i m a s declaraciones de l Ma
r iscal F o c h sobre las medidas p r e v i 
soras que para e l f u t u r o se deben to
mar , cons t i t uyen el m a y o r de los des-

t r a n v í a s han ido a l a hue lga por s i r i -
p a t í a a l m o v i m i e n t o hue lgu i s t a de '.a 
po l i c í a nac iona l . 

Antes , en aquel los t i empos omine-
e n g a ñ o s pa ra cuantos p e n s á b a m o s en sos del a t raso y de l a i g n o r a n c i a , los 
que l a paz f i r m a d a t r a e r í a por con
secuencia la r e d u c c i ó n de los a r m a 
mentos , l a l i m i t a c i ó n en las construC ' 
r iones navales y c ie r t a p rudenc ia on 
loa gastos del Depar tamento de Gue
r r a de cada T^aís. 

A s í , a l menos, p a r e c í a ' n d i c a r l o O' 
esfuerzo rec ientemente hecho e.i 
hombres y d inero , esfuerzo que re
c lama u n l a rgo descanso pa ra repo-
nei'nos de quebran tos ; y t a m b i é n pa
r e c í a i n d i c a r l o no solo e l c o m p r o m i 
so anglo f ranco-yanque, sobre a l ianza 
ofensiva-defensiva, s ino hasta l a L i g a 
de Naciones 

P^ro el m a r i s c a l F o c h nos hab la ya 
de una p r ó x i m a g u e r r a y nos dice que 
hay que sostener numerosos ta l le res 
con inven tores y expertos de todas 
clasos, porque en e l con f l i c to i n m í v 
d ia to j u g a r á l a m e c á n i c a u n papel 
m á s i m p o r t a n t e que el que desempe
ñ ó en esta. 

T a m b i é n habla el genera l francas 
del e j é r c i t o de I n g l a t e r r a y dice q f e 
es p r e c a u c i ó n de l a que no se de1'* 
p r e sc ind i r , el que los ingleses sos
tengan grandes cont ingentes de t r o 
pas on sus cuadros de reserva y 
abundan te m a t e r i a l de c a m p a ñ a en 
los almacenes do d e p ó s i t o y en los 
parques de a r t i l l e r í a . Estas manifes
taciones hechas por el genera l F o c h a 
un cor responsa l del " D a i l y M a i l " de 
l iondres , acusan c i e r t a desconfianza 
Bol r n l a g a r a n t í a ofrecida de una paz 
oc t av iana ; y fa l to de fe en d icha ga
r a n t í a , se acoge al conocido r e f r á n ; 
" S i vis pacom para b e l l u m " . 

No cabe duda que el K e n e r a l í a i m » 
f r a n c é s es hombre precavido y é l . me
j o r que nosotros , s a b r á el por q u é de 
esas medidas ; pero, rea lmente , n'» 
m e r e c í a l a pena de r r amar t a n t a san 

obreros se lanzaban a l a hue lga co 
mo protes ta con t r a de terminaciones 
abusivas de los pat ronos o para sos
tener una p e t i c i ó n que me jo raba su 
c o n d i c i ó n socia l o e c o n ó m i c a . Hoy . » ^ 
estos t i empos benditos de l bolsevis-
mo, el obrero se lanza a ' l a hue lga pa* 
c o m p a ñ e r i s m o , po r s i m p a t í a o por 
acordar lo a s í u n c o m i t é con jun to en 
u n momento de buen h u m o r . 

¿ C ó m o no qu ie ren que suban los 
precios de todo, s i ent re estos d í a s de 
j ue rga (que se come y no se pro . 'u» 
ce) los r eg l amen ta r i amen te festivos 
(que se come y no se produce) y los 
que dest inamos a festejar e l t r i u n f o 
de l a L i b e r t a d (quf; t a m b i é n se come 
y hasta se bebe, pero que t a m p o c i 
se produce) i n v e r t i m o s l a tercer''1, 
par te del a ñ o ? 

Es n a t u r a l que el consumo siga 
r ind iendo su ciento por c ien to r eg i a 
m e n t a r l o ; pero en el c a p í t u l o del t r a 
bajo, l legamos a D ic i embre con u a 
dé f i c i t del 33 por c iento , d é f i c i t que 
enjugamos peregr inamente con nue
vas huelgas para pedir que el m a n í , 
sea un m i l a g r o de r e p e t i c i ó n , y a qnft 
hace muchos siglos del p r i m e r o y 
casi no nos acordamos. 

SI se in tens i f icase e l t r aba jo Ja 
Igua l modo que se desa r ro l l a t n o* 
gunos p a í s e s el sistema de cu l t i vos 
Insensivos; s i no se redujesen las ho
ras de l abor n i se decretase m á s so 
bre fiestas Improvisadas que en todo 
caso son interesantes para cada p a í s 
y no para cuantos t o m a r o n p a r t i c t -
p a c l ó n en l a gue r ra , seguramente 
que algo se o b t e n d r í a en f avor de un-'-
baja genera l en los precios de todos 
los a r t í c u l o s ; pero mien t r a s g a á t e m r . 9 
c ien y produzcamos sesenta y se'?, 
s ldmnre l l evaremos a cuestas u n def í 
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F a b r i c a d a p o r G a r c í a V i v a n c o y C a . » S u c e s o r e s d e G u t i é r r e z C a n o y C a . 

•," ". M u r a l l a 1 0 7 , H a b a n a . — — -

a t r a í d a a nuest ras p layas cen favo-
i a l a postre r e s u l t a que hemi.s | c i t acumulab le de a ñ o en a ñ o , s i t ú a - rabies leyes, bonif icada necesario 

nentado u n m i l i t a r i s m o para dar vida : c l ó n dif íc i l que t e r m i n a r í a por a r r o 
a o t r o . I j a rnos en brazos de una c o m p a ñ í a lí" 

- . — > quidadora s is tema bo l sev ik l . 
E n Londres , los empleados de l o ? ' G. del R. 

D e l A m b i e n t e N a c i o n a l 

E n los tres, a ñ o s ú l t i m o s h a n en t ra - cuantos han au tor izado y siKuen an
do po r los puertos de Oriente unos tor izando l a i n t r o d u c c i ó n en Cuba de 
40,000 i n m i g r a n t e s ha i t i anos y j a m a l - mi les y m á s mi le s de Inmig ran te s re 
canoa. 

Y los que f a l t an por e n t r a r . 

fuera, en los g a s t o » del v ia je de a r r i 
bo, a costa del tesoro cubano, debe 
sacarse, puede sacerse de E s p a ñ a y 
de I t a l i a , en l a p r o p o r c i ó n en que ca
da u n a de estas naciones sea capaii de 
c o n t r i b u i r a l o que demandamos. Pe
r o t i ene que hacerse a base de ga ran
t í a s pa ra los que vengan y ce selec
c ión r i g u r o s í s i m a en ellos p a r a g a » 
r a n t í a nuest ra . 

No hagamos eso, perseveremos en 
el e r r o r y cua lqu ie r d í a a s o m a r á en 

uha, m á s espantosa que nunca , í?. 
h í d r » l e t a l de l a s luchas do razas, 
con sus obl igadas consecuenciac de 

gros, salidos de otros an t i l l a s y que I ̂ j ^ s y do miser ias . ' 
v ienen a c o m p l i c a r entre n o w t r o s , Los v i e no aproCian debidamente 

L a Independencia de Santiago, ape- f c ier tas cuestiones, t an graves que no I ] a i m p o r t a n c i a que desde toaos p u n -
a a l t e s t imon io de una au to r idad sa- ^ bastan a dominar l a s a veces n i los t0g de Ar{sta e n t r a ñ a e l p rob l ema l n -

n i t a r i a . y dice: ¡ e s f u e r z o s de los gobernantes n i los m i g r a t o r i o deben m e d i t a r ante o l e d r 
"Como saben nuestros, lectores , el deseos m á s tenaces y generemos del | t o r l a l del " H e r a l d o de Matanzas " 

doctor V i l l u c n d a s se d i r i g i ó a l a H a - pueblo. 
b a ñ a , d e s p u é s de u n a l a rga perma-1 Las r iva l idades de raza y las l u -
ner.cla en Or lente y en eotOf á l t ñ n c s ( chas vehementes que nacen a l ca lo r 
d í a s en er;ta c iudad. i de estas rivalidades, h a r t o m á s d i f íc i -

ITa declarado que es p e r j u d i c i a l l a i les de t r a t a r que cua lqu ie r o t r o asun-
i n i n i g r a c í ó n de jamaicanos y h a i t i a - to de los que constantemente a g ' t a n 
nos, que en munero de unos cuaron- j l a v ida p o l í t i c a de los estadee, r u á s iega en qlJe t a i cosa ge estjnnpa "nc 
ta m i l h a n l legado a Cuba en estos ú l - ¡ pel lgrosca t o d a v í a quo los miemos j ^ y mas per iodis tas e s p a ñ o l e s on Cu
t imos a ñ o s pa ra los t rabajos de Las! problemas de r e l i g i ó n , pues no f t n î ]" 

Recor tamos de L a C o r r e s p j n d e n c m 
de Cienfuegos: 

" D e n Juan B r a s a a f i rma en el " D i a 
r i o E s p a ñ o l " que apa r t e de u n s e ñ o r 
L o n g o r i a y de los redactores de l co-

zafras azucareras. . 
F.ator, Ind iv iduos , por sus condic io

nes h i g i é m l c a s v ienen ya enfermos 
de sus palees respectivos. 

E s t i m a que mien t ras no se p e r m i t a 
esta i n m i g r a c i ó n po r los puer tos de 

bastante leyes n i decretos a dar les 
por finiquitados j a m á s , es u n ' de las 
l eoros cargas que puede l l e v a r en «̂ u 
m a r c h a adelante un pueblo cua lq i c ra . 
Nada hav comparab le a los rencores, 
las in jus t i c ias y los pe l ig ros que e l lo 

V nosotros, que ven imos ejercien 
do e l per iod ismo desde mucho antes 
de que el " D i a r i o E s p a ñ o l " pensar! 

extremo do la Repúbl ica ; porque miran 
lao almas a cuto TlrtuoBÍslmo varón có'. 
mo mran a l j olo la.j agujas imantadas; 
y Al Bónar su palabra inspirada en los 
combates y rudezas do la yida, los có-
rawmcs tan en pos de él y giran a «u 
alrededor, como sieruen el sol en su ca
rrera y rn su derredor giran los demás 
rlanctas. Avida de recibir, de escuchar eu 
palabra, de unclfln plena, turo el Padro 
ItuLs, des-Jo los prlmerOD momentos, mú l 
tiple variudfslma concurrencia, creciendo 
de día en día ol número de concurrentes 
t i n variar el orden armonioso que del 
principio al í in acreditóles de correctí
simos. Sin nota alguna discordante, con 
el entusiasmo que desiplerta en los co
razones de nobles sentimientos henchidos 
Qft realización do todo ló bueno, de todo 
lo grande, los deseos del Santo Mieione-
m vióronse de todo en todo cumplidos y 
del todo satisfechos; y el fervor r«l igio-
no con que, todos por Igual y mucho, 
df.mas y caballeros, acudieron a velar, en 
la ú l t ima noche, al Sant ís imo, acompa-
fiando a la procesión que con S. D . M . 
se realizó por las afueras del templo, y 
el número de confesiones y comuniones. 

Es l a q u e c u i d á n d o s e , forta 
l e c i é n d o s e . e n r i q u e c i e n d o 
s u s a n g r e , p r o c u r a la buena 
s a l u d de sus h i j o s . 

E s f o r t a l e c e d o r excelente 
de las s e ñ o r a s , enr iquece su 
sangre , v i g o r i z a s u sistema 
v e n c e s u a n e m i a y repone el 
desgas te d e la ma te rn idad y 
d e i a c r i a n z a d e l o s hi jos . 

Compuesto • base de extracto de Higido 
de Bacalio con Peptonato de Hierro y Gil. 
ctrofosfatos, no contiene aceite, podieado 
tomarse en todas épocas. Loa cstómígoi 
mis delicados, no lo repugnan, y es delicio, 
so m sabor por el rico Viao qoe conüeoc. 

Preparado por 

FREDERICK STEARNS & CO, 
Detroit, E. U . A . 

CASA FUNDADA EN .1855, 
Se vende en todas las farmacias y drogaeríis 

AWUNCIO DE VAOtA 

ambages n i rodeos, ganoso de hallarla y 
la encuentra removiendo, sin tocar casi, 
a l parecer, los males que la ocultan. No
ta caracter ís t ica que, a m i ver, le dis t in
gue de cuantos por escrito o de palabra 
contribuyen a extirpar los males ^ ^ue 
on la actualidad nos quejamos. 

Dé éstos, sefialftn unos, como origen de 
nuestros males, a les malos gobiernos, 
que, de :ino on otro desacieito y fracaso, 
nos han t ra ído ol lamentable estado en 
que nos vemos; otro a la sociedades se-

únicamente ban de atribulree 
té reos efectos, sino a la disposición en 
que el mundo se hallaba para recibirlas: y 

en f i n si el mundo es ignorante y elec
tivamente lo es, como se ve por los efectos 
pues se cumple en él lo que del pueblo 
de Dios decía I s a í a s : v-13- Propterea Lap-
tivus Ductus Est Populus Meire Quia non 
Habuit ScientlanV por esto fué cautno, 
m i pueblo, porque no tuvo ciencia, j 
B U nobles murieron de hambre, el perc-
ció de sed; merece ser esclavo, como Wl 
es de aquellos que.-saludó como sus « -
bertadores con frenét ica a l e g r í a ; sin quej 
pueda llegar por la i lus t ración que los ¡ 
nuevos doctores le proponen ai f i n desea- j 
do de su ventura temporal, porque de-; 
biendo é s t a estar en relación directa i 
y unión estrechís ima con la eterna, de, 
la cual', m á s de esa i lust ración pa r t í - j 
cipe, m á s se aparta, ha de ser necesa-, 
riamente desgraciado. 

No son ninguna de estas cosas causa, 
de los males que sufrimos: son todas 
ellas efectos de un mal superior, y Por 
tanto los medios o remedios que se pro
pinan no han de producir los efectos ape
tecidos. 

E l mal superior, el mal supremo, el 
mal causa do las caucas de nuestros ma
líes, pues no hemos de negar que l»3 
t r a í d o s a cuento sean también causa de 
esos males; es la apostasia general y 
particular, públ ica y privada, nacional o 
colectiva, y popular o distributiva con 
las naciones y los particulares han aban
donado a Dios su Criador y Kedentor, 
buscando fuera de él la dicha falaz que 
sus locas Imaginaciones les p roponían y 
sus desordenadas pasiones ambicionaban. 
Todos, quien m á s , quien menos, han rea-
Tzado aquellos dos males de que habla el 
Profeta: DOS MADKS HIZO E L PUE
B L O ; MB ABANDONARON A M I FUEN
T E DB AGUA V I V A Y SE FABRICA
RON ADJIBES, A L f I B E S K 0 T 0 S QUE 
NO PUEDEN RETENER LAS AGUAS. 
(Jer. 2 13-. 

E l P. Ruiz, buzo inmortal de los océa
nos del alma, ha sondeado como nadie 

! ese mar misterioso y ha observado que i 
aunque obscurecida por vanas doctrinas, | 
nc. se ha arrancado al corrzón humano 
su bondad, que chispa detiprendida del 
ecno de Dios, a E l se dirige. 

Convencido el -virtuoso misionero de los 
malea que afligen al corazón, pasa sobre 
«líos sin darles, al parecer, importancia, 
seguro do hallar antidoto a ellos en el 
corazón mismo; pues, persuadido, pene
trados da q w en él exista una cuerda 
demasiado remontada y tirante, la bon-

, . , „ cíente acuerdo de la Cumarn, que úmí»" dad, pronta a quebrar los aljibes y pron- nd por ^ mese;j a ]os c o n ^ ^ » ' ^ 
forman parte de eso tribunal. 

Se acuerda alterar la orden del dlt 
para tratar las mociones do los señorei 
concejales. 

Se da cuenta con una moción de loi 
señores Corpus Iraeta Lecuona, Paulino 
Solés, Fernando Llés y Ramón Pérez, ni, 
diendo se consigne en el presupuesto ex. 
traordinurio o en otre si es que éste no 
se hace, .'a cantidad do dos mil pesoi 
para contribuir a la construcción del edi
ficio del Club Náutico y m i l para la "Co
pa Matanzas" que dará el Ayuntamiento^ 
para que so discuta en tres aüos conse
cutivos en la bahía de Maganzas, orga
nizándose regatas nacionales. 

Con el voto en contra del señor Antonio 
Avalos, fué aprobada la moción. 

Se aprueba otra del señor Corpus Irae» 
la Lecuom, nombrando Hijo Adoptivo d» 
Matanzas a Mr. Hershey, el millonario 
americano ' lúe está terminando su her» 
moso proyecto do ur.ir a Matanzas con 
la Habana por medio do un ferrocarril 
Eléctrico v cuya obra beneficia conside
rablemente a esta ciudad, poniéndola en 
contacto Con una gran zona de riqueza. 

También se aprueba otra del doctor 
Ildefonso Llés, nombrando Hijo Adoptl« 
Vo de Matanzas a Mr . Ernesto líaffloe», 
uno do los dueños principales de la fá
brica do Tárela y quien, come recordarán 
nuestros lectores regaló un buen núme-
r.» de miles de pesos para que se repar
tieran entre los pobres do la ciudad. 

Aparte de eso rasgo, nadie ignora en 
Matanzas los beneficios que le reporta a 
í-sta ciudad osa poderosa industria' don-
do m á s de m i l obreros libran la subsis
tencia. 

Se aprueba otra moción de los seno» 
res Fernando L lés y Ramón Pérez, pi
diendo que on lo sucesivó las mocioncl 
de los concejales figuren é.1 el númeru 
tres de 'a orden del día, en vez del scIj 
como venían apareciendo. 

Se acuerda prorrogar la sesión hasu 
conocer todns las mociones. 

Se anrueba otra del doctor Ildefons» 
Llés , plillondo el aumento de dos sepul-
tu rcros. 

l a que éste solicita alumnos para c u b í i r ' Se aprueba otra de loa señores ^ 
i Valdes, i rommdo Llés, Juan .M.igaroiai 

y Ramón Pérez, pidiendo se consigne en 

t í s lma a bebor en la Fuento de agua v i 
va, a l pulsarla, preguntando "¿ve rdad 
que quieres mucho a Dlot ; ;" "¿Verdad 
que a m á i s mucho a la San t í s ima V i r 
gen " i al elcvf.r la agudís ima nota en la 
palabra SI. contenida, los corazones sua
vemente sacudidos, exhalan, como el sán
dalo herido, fcus perfumes 

Santiago GONZALEZ. 

D e M a t a n z a s 
X » I.A. CAMARA M L N l C I P A I i 

Muy laboriosa fué la sesión de anoche 
e i nuestra Cámara Municipal. 

Pres id ió el señor Trigoura, ac tuó de 
fjficretarlo el señor Corpus Iraeta Lecuo
na y asistieron los concejales señores 
Paulino Solé*, Ricardo Campañer ía , Os
car Chávez, Rafael López Toledo, Domin
go Slcre, Fernando Llés, Antonio Avalos, 
Ildefonso Llés, Eladio TApanes, Enrique 
Laucirica, Lino Valdés, Juan Magarobis 

i y R a m ó n Pérez. 
( Se acuerda que el nuevo período cons-
i te de quince sesiones, celebrándose los 

los reme-' martes y viernes, de ocho a diez do la 
] i.oche. 

E l señor Chávez pide la palabra y 
la asistencia a 

asistencia de la gracia a cuyos ecos re
mos cómo se levantan de sus sepulcros 
los muertos y cómo la vida surge del 
seno mismo do la muerte, el P . Rulz ha 
conocido mejor que otro algunos los ma 
les que sufrimos y, por ende 
dios que han de aplicarse a t a m a ñ o s ma 
¡les. Ha visto, como a m i ver no han ¡ ruega a sus compañero» 
-visto los demás, que la bondad, como e l , la» sesiones en los días señalados, para 
. " . „ Í-.A^A 1o i organizar del mejor modo posible el l u n 
ero, existo y en mayor cantidad de la áe J ia admin i s t r ac ión Mu-
que por desgracia croe esj, por moda, niclpal, que es en provecho del pueblo 
pesimismo con temporáneo ; pero, que, co- Defcpués se le da lectura a un mensaje 
Tnn r i orn «¡n halla nr-nita v h i v mu» a 061 Alcalde, dando cuenta del movimiento 
mo el oro, so halla oculta, y hay, que a, dc g Adminis t rac ión hasta la fecha, 
guisa de Oto, buscarla; y, convencido, acompañando un estado do los pagos que 
penetrado dc su existencia búscala sin ce han realizado; pero no se detalla en 

la forma qu© se han hecho. 
En el mismo meneaje sugiere la Idea 

do confeccionar un presupuesto extraor
dinario, para invert i r la cantidad de 
24,L'84 pesos, H8 centavos que hay dispo
nible en v i r tud de legir el mismo pre
supuesto del año anterior. 

También adjunta un escrito del Direc
tor de la Granja Agrícola de Colón, en 

21 vacantes que existen. 
La Cámara acuerda darse por entera

da del mensaje, para en su oportunidad 
resolver los particulares que en su men
saje señala el Ejecutivo. 

E l señor Paulino Solés fo rmuló su vo
to en contra y que hizo suyo la minor ía , 
por no venir bien especificado lo rcla-j efetas, qué han Invadido todas las clases 

que hubo, en verdad, por lo Inesperado. Uoclales, vomitando de sus antros todas 1 ^ . ^ o ¿on"la"TiÍversTón 'Te"Tos" foiidos 
d i sorprender agradablemente, eoafOttt* '{ |a | revoluciones; otros a las doctrinas j públicos. 

Se da cuenta con otro mensaje del A.1-
mesa por 

recomendando la 
modificaci''m del ar t ículo 18 del Reglar 

j e una victoria m á s por el hombre de I modernas, que, levantando al hombre so- ^e da cuenta con otro men 
Dios alcanzada, y la m á s relevante pruc- bre loB principios de libertad, han dos- | ¡efy¿% Tatacámarabrrec!)r 
ba que, nacldi de sus arraigadas creen
cias católicas, han dudo los habitantes de 
este Ingenio. En honor a la verdad y 

la Habana y Santiago de Cuba, soln- e n t r a ñ a Nada tampoco a los eiLCfSCK 
msnte y r e r e s t r i n j a y examin'? cada 
I n m i g r a n t e s i en ipn : el p a l u d k m o es
t a r á la tente en Cuba. 

Los ln?eniOH y centraleE, aunquo ya 
han tomado toda olaso de medirlas ri*ft-
oantorlae inge r idas por los funciona
rios san i ta r ios , afín no son todas las 
que h a n debido tomarse, fa l tando m u - j en var iac ciudades americanas 

la.-; v e n í r a n z a a y las in icuas t r o p e l í a s 
que suscita, cuando d e s g r a c l í u l a m p n -
te. venc lc íos los e s c r ú p u l o s y retas las 
t raban del respeto a l a ley. l legan ¡ny, 
elementos in togran tes de ra^as d iver 
sas a a locarse con f u r o r de la lva jes , 
como e s t á ocu r r i endo en estes d í a s 

cho po r hacer, 
Recalca el doctor V i l l u c n d a s su c r i 

t e r i o sobre l a i n m i g r a c i ó n , ea t iman-
do que u n a cuarentena adecuada, t a n 
to terresi tre como m a r í t i m a es u n au
x i l i a r m u y eficaz y poderoso en la l u -
dha c o n t r a el ma l , con e l lo ÜZ evi ta 
q u * los p a r á s i t o s del pa lud ismo obten
gan e l b u ó c p e d indispensable que H 
la vez que lo ex t rae de la sangre del 
h u m a n o enfermo lo n u t r e para que 
e f e c t ú e pu desa r ro l lo y d e s p u é s lo d i 
semina a l p ica r a o t ro humano «e r . 
Des t ruyendo los mosquitos rompemos 
la cadena evolu t iva en el o t í l a l ó n osen 
c í a l pa ra su p r o p a g a c i ó n . " 

Veamos ahora el Hera ldo de M a t a u -
sras. que publ ica u n o p o i t u r o edi to
r i a l . 

Las consideraciones son d i g n a s ' d e 
que las conozcan los que o preocu
pan por el futu'-o naciouaT. 

D i c e a&í: 
" V u e l v a n los ojos a l a reul íc lad do 

los problemas de raza, p rs ten tados 
ahora con t r i s t e desnudez en las ro 
jas jo rnadas de vaiMas m e l r o r o l i s dc-
nuest ros poderosos vecinos n o r t e ñ o s , 

v e n i r a l mundo , y que figuramos dos- ( para satisfacción de los señores prople-
de entonces en l a l i s t a dc ex t ran je ros 

T o d a v í a los cubanos, indi ferentes y 
pasivos an te t a l f lorecimieouo de los 1 su s a rd ina 
g é r m e n e a de d iscordia que represen
ta, que t i ene l ó g i c a y forzos.-nnr'nte [ 
que reprenentar la acogida en n ú e s - 1 
t r a p a t r i a de las masas i n m i r i r a t o r i r s 
que nos a r r o j a e l M a r Caribe, esta
mos en o p o r t u n i d a d de a ta ja r e l n i a l , 
ya que no vencer lo en absoluto . No 
d e b e ü i p s expu l sa r de nuest ra pa t r i a , 
mien t ras no den para e l lo o io t ivos , 
ind iscu t ib les , a los ha i t i anos y Jamai
quinos que hoy conviven con noso
t r o s ; pero s í podemos c e r r a r los puer
tos, de Cuba, de u n modo def in i t ivo y 
bas ta r i gu roso , s i acaso fuer '» nece
sario, a les an t i l l anos de raza ne.^ra 
que qu i e r an t ras ladarse a q u í . I<rual 
debe hacerse con los i n m i g r a r í a s c h ' -
nos, sea l a que sea l a clase feocial a j 
a que pertenezcan. 

L e d e c í a m o s en uno de nuestros j 
edi tor ia les an te r io res y 10 repet imos • 
ahora. Cuba necesita i n m i g r a c i . l n , m u - I 
cha i n m i g r a c i ó n ; pero la necesita 

¡ p e m i o i e s o s , ¿ q u é somos: chinos, t u r 
cos, esquimales, lacedemonics? 

L o ú n i c o que nos fa l taba p a r a com-
p l e í a r el cuadro de las per ipecias 
profesionales esi que Pedral nos nega
r a . . . 

E n este caso Pedro es Juan . . B r a 
sa; cuya e jecu tor ia p e r i o d í s t i c a esi4 
t o d a v í a por l l e n a r . " 

Es u n a inconsecuencia e l que no 
se le deje a B r a s a a r r i m a r l a b rasa a 

E l P a d r e R a f a e l R u i z 

e n e l C e n t r a r V i t o r i a " 

En esta finca, propiedad de la señora 
viuda dc Uuiz de Cámiz e hijo, acaba 
de dar una santa mis ión el verdadero 
Misionero Apostólico, Rafael Ruta 

Decir aquí que ol triunfo alcanzado, 
con tal motivo, por él P . Kulz, ha sido 
completo, será repetir lo que de memoria 
y por demás es sabido de uno a otro 

tarios de este Central, do aquí ausentes, 
beinos de hacer constar que las atencio
nes habidas para el venerable misionero 
en cuanto pudieran materialmente rela-
clonarso con el mejor éxi to de la misión, 
no escasearon en modo alguno; y directa 
y personalmente las m á s veces y, en las 
demás, inndlrectamc-nlé, en todas las co
modidades y facilidades prestadas al afec
to, entreveíase fáci lmente la inteligente 
dirección del primer empleado de la f i n 
ca; sin segundo, ciertamente, para Inter
pretar los deseos do los señores de la 
misma y, también, para manifestar los 
personales y propios suyos. Bien es cier
to que t ra tándose del señor don Marcos 
Larralde, a quien no nos detendremos en 
dedicar merec.das frases laudatorias por 
no ofender su modestia y, porque, sobre 
todo, no las precisa, si bien necsltamos 
demostrarle agradecimiento, no podía 
t-uceder de otro modo . . . 

Y ahora, "lector benévolo, siquier pie-

hecho la valla que le encerraba en una 
Justa sujoción y han roto el freno que I m e n t ó de Tráfico, y que está relacionado 
„ . i . . „ i . „ , „, „ . „ con el tnounal de exámenes de chauffeurs, 
dominaba sus naturn.es pasiones; otros f | para que { w concojales aue figUren on 
Ha Ignorancia del pueblo, no dispuesto' eso tribunal, sean nombrados en lo suce todavía para entrar por las sendas del 
progreso que le conducir ían a una era 
do paz, prosperidad y bienandanza, de 
que hoy está Inf ln l t : t iente distante. Se
gún sus peculiares opiniones, buscan el 
remedio para la causa del mal, que sería 
formar un Gobierno de hombres inta
chables que pudieran levantar a las na-
oloMK de su pos t rac ión; destruir las so
ciedades secretas para devolver la paz a 
lia sociedad agitada, cambiar 'de doctri
nas volviendo a aquellos sanos pr inc i 
pios que formaron en antiguos tiempos 
la dicha de los pueblos; i lustrar al pue
blo para que saliendo de sus viejas preo
cupaciones, pueda aplicar las nuevas doc
trinas, marchar por m á s anchurosos y 
fáciles caminos al f i n y destino que t ie
nen en el mundo. 

Esto, escuchado de labios de sus de
fensores, o leído en sus l ibros, pro
pone sin duda algunas teor ías b r i l l an
tes, que alucinan a los incautos, y con-

sivo por todo el período para que fueron 
electos. 

E l señor Solés consignó su voto en 
contra, por considerar quo el mensaje 
del Alcalde estaba en pugna con el re-

D l A * G . 
C a t e d r á t i c o de l a Facul tad de VM 

dic lna , m é d i c o de v i s i t a ; ospeclall!>, 
t a de "Covadonga". a 

V í a s u r i n a r i a s , enfermedades de • 
sangre y de s e ñ o r a s . 

De 1 a 5. 
S A N L A Z A R O , 340. 

32104 ••0CX 

beyo", los triunfos alcanzados por ese tamos sobro estos al mayor número de 
hombre extraordinario tan fuera del co-
n 'ún de los demás hombres, cual todos 
confiesan, como que nos obliga a Inqui
r i r la causa para poder apreciar debida-
monte los efectos. Aparte la Innegable 

C o m p a ñ í a C e r v e c e r a I n t e r n a c i o n a l , S . 

S E C R E T A R I A 

8 1 1 

• 

blanca, de pueblo a f ín a l nuontro, de i p o r acuerdo de l a Jun t a D i r e c t i v a , y de o rden del s e ñ o r Presidente 
r e l i g i ó n y cos tumbres parecidas a l a s ! de l a C o m p a ñ í a Cervecera I n t c r n a c i o n i l , S. A. , se hace saber a los s e ñ o r e a 
existentes en l a Gran A n t i l l a . Esa i n - Acc ion is tas po r Acciones prefer idas , d j d i cha C o m p a ñ í a que lo fueron has-

d a c i ó n , organizada, seleccionada, ta e l d í a de hoy , que desde el d í a j 5 del ac tua l , se p a g a r á u n d iv idendo 
de t res por c ien to , sobre dichas acciones prefer idas , p o r u t i l idades co-
rr- jspondientes a l p r i m e r semestre '-te e j t e a ñ o . 

Los s e ñ o r e s Acc ion i s t a s se so rv ' . r á i i env ia r su d i r e c c i ó n a la o f i c i n a 
de l a C o m p a ñ í a , A m i s t a d n ú m e r o 84, al tos, pa ra poder r e m i t i r l e s e l chek. 

Habana , 8 de Agosto , 1919. 
M . OSORIO, 

Secre ta r io , p. s. 
C7258 2t.-8 I d . - l O O a d i 

los hombres que se tienen por sabios, y 
halagadoras promesas, ante las cuales se 
llena ol hombre desgraciado de dulces 
esperanzas, que al f in viene a convertir
se en desgarradores desengaños , crecien
do cada día los males que le aquejan. 
Y ¿por qué así? me diréis . Ah, por que 
n i esas son las causas de nuestros ma
les, ni los remedios que se han de apli
car para evitarlo.SI malos gobiernos hay, 
rabedlo, cada nación tiene el gobierno 
que se merece, y por cuyo medio. E l se
ñor en su jus ta providencia, viene a cas
tigar las m á s o menos declaradas apos-
laslas en que Incurren; si tanto poder 
tienen las sociedades secretas las nacie
res se la han dado para que con ól las 
confunda; si las doctrinas modernas ban 
sacado a l mundo de sus antiguos moldes 
y le han troquelado en los del l iber t i 
naje y desenfreno, pues no se debe em
plear el santo nombre de libertad, cuan
do se trata de lo que las Ideas moder
nas han tratado a l mundo, no a ellas 

S E C R E T A R I A 

C a r n e t d e i d e n t i f i c a c i ó n 

D» orden del c e ü o r Pres idente ue 
anunv ia , para conocimiento de los 
s e ñ o r e s socios de este Centro- que 
aesde esta í e ^ h a queda abier to ol 
despacho de carneas de ident i f lcac lSa 
en l a Secretar ia de l a Sociedad, ü e 
o c t o a diez a. m . de uua a cua t ro y 
de o c i o a n u ^ . e y media p m . 

Lou que conserven e l ca rne t anta-
l i o r y una í c u g r a f i a i g u a l a la del 
carnet , p r e s e n t a r á » é s t e y la fotogra
ba , en u n i ó n d v l recibo, para r e c t i f i 
car e1 n ú m e r o . 

Lfi? que no pescan carnet p r e s e n u -

r á n el recibo y dos f o t o g r a f í a s , igua-
I t s de dos po r una y med ia pulgadas 

E l plazo s e ñ a l a d o para que los se-
íoreí? socios ce provean de l carnet , 
t e r m i n a r á e l d í a 31 de Oc tubre del 
co r r i en te a ñ o ; y a p a r t i r de esa f eo t a I Todo el mundo sabe que los á c i d o s 
ce ex e i r á e l carnet , en u n i ó n del re- i c t u n d o tocan cua lqu ie r par te de n ú e s -
elbo, pa ra todos los servic ios socia- i t r r ' cuerpo, p roducen quemaduras . Si 

' usted como todo ser v iv i en te , f ab r i ca 
á o U o ú r i c o , es l ó g i c o que se quemo 
por den t ro porque ese á c i d o es t a n 
p o r j u d i c i a l como el m u r i á t i c o , po? 
e jemplo. E n ese caso t a m b i é n i r á des
t r u y e n d o pau la t inamen te su organis-

N e u t r a l i z a n t e y 

r a d i c a l d i s o l v e n t e 

k s , <efeún d é t e , m i n a e l Reg lamenta 
H « b a s a , 6 do Agosto de 1919. 

R« G. M a r q u é s . 
Scc re ta r l> 

c 7161 i 6 8t-« 

mo i n t e r i o r m e n t e y todos los te j idos 
v a n cediendo a la q u e m a z ó n de l á c i d o 
ú r i c o . 

T o d a persona a r t r í t i c a puede decir 
que lo es s i s iente constantemente 
c i s r t a acidez en l a f a r inge , e s t ó m a g o , 
e t c é t e r a : y en l a p i e l manchas rojas 
que le i nvaden el cuerpo . 

N e u t r a l i c e ese á c i d o po r medio del 

poderoso M A G N E S U R I C O preparado 
a l c a l i n o con sales de l i t i n a , p ipe ra ' 
s ina y fermentos digest ivos natura le*. 

Se encuen t r a de v e n t a en las dro
g u e r í a s de Johnson, S a r r á , Majó y 
Colomer , Taquechel , B a r r e r a s , Mestre 
y Espinosa, Berenguer y Berenguer , 
Sant iago de Cuba y doc to r C a ñ i z a 
res, Sanc t i S p í r i t u s . 

... J S f f * 

iHyfUJjm , 
—¡No importa! 

Yo gasto poco para ablandar el pollo 
M i amo tiene cocina dc petróleo 

D E D O S A C I N C O M E C H E R O S 

Nuestras Cocinas Están Provistas de Hornos s(f Por el poco consumo de combustible, fácil limpieza y sencillez tíi manejo, resultan ser las más económicas y duraderas 
SIEMPRE 
TENEMOS 
PIEZAS DE 
REPUESTO 
PIDAN EL 
CATALOGO 
ILUSTRADO 
DE NUESTRA 
COCINA 

R O V I R A 

osicion 

el próximo presupuesto extraordinario ua 
crédito -le dos m i l pesos destinndos » 
uniformes para la Banda Municipal, Bir-
vientes del Municipio, sereno, pon»' 
pliego y guarda-parques 

Y termina la sesión a las diez y nm-
dia. i 

i 

http://naturn.es
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H A R I N A P A T E N T E 

A 

M A R C A 

U n i c o s I m p o r t a d o r e s : 

¡ M i l S o l a n a y C a . S . e o C . 

O f i c i o s 6L H a b a n a . 

Q e s d e E s p a ñ a 

C i n t a s n e g r a s . 

UP asistido a un f u n e r a l : he o í d o 
i ranto reposado y l leno de diez y 

1 » sacerdotes; he v i s to t embla r las 
?,;!= con vivezas y con belleza, en-
S de la negrura del c r e s p ó n . E n 
f e cintas que s a l í a n de las f lore?, 
en el m o n t ó n de coronas, he l e ído dos 
palabras: 

. -Esposa . . . 
Madre - . . 

l lamaba esta esposa y esta ma
dre Pili11" S á n c h e z y R o d r í g u e z , g r a 
ioveir t en í a t r e i n t a y u n a ñ o s . Ade-
n r s era una re ina en el c o r n z ó n de 
todos' Lo era en su hogar con el sua 
risimo poder de su t e r n u r a : io e n 

los r inconci tos de los pobres con 
el dulc ís imo poder de su ca r idad : lo 
era en el parque, en l a calle, en el sa
lón con el sugestivo poder de su 
eentileza... M u r i ó cuando empeza
ban a cercarla por una par te las ro
sas ñor o t ra las bendiciones. 

J-Yo no c r e í a que fuera tan fác i l 
rjr i—dec ía L u i s de C o r m e n í r . 

cuando veía las sombras tenderse s^-
bre sus ojos, y a ú n iban su deseo y 
su ilusión por el camino adelante, an -
siosas de agasajos, de migajas, de "a-
bojes de la v i d a . . . Yo no c r e í a quo. 
costara tanto t rabajo m o r i r . . . ' ex
clamaba Víc to r Hugo , a l a d v e r t i r en 
su espír i tu el a f án de a b r i r las alas y 
de perderse en las nubes. L a frase de 
Víctor Hugo, sin duda- estuvo nume
rosas veces en labios de esta m u j e r . . 
Porque ella, que s e m b r ó mi t io r i co r -
dias ante los pies de los necesi tadla , 
los humildes y los t r i s tes , a lo l a rgp 
de su larga enfermedad só lo p i só do
lores y amarguras. Tuve s iempre ,en 
las manos la esperanza, pero de i a 
esperanza dicen en Vasconia. que esi-í. 
la mitad r i r d r d a . y r-caba por con 
vertirse en une pena. L a esperanza ' le 
decía a esta muje r con voz acaricia 
dora: 

-Vote en busca de salud y los 
camnos psturianop nuc te conocen, te 
quieren y to a g u a r d a n . . . ! 

Y ai cab^ pp d e c i d i ó : de jó la Haba
na y se met ió en n n bosque. La acora 
pañabnn su? cinco p e q u o ñ u e l o " : la 
acompañaba sn esnoso. don Francisco 
Pego, d i g n í s i m o Presidonre de' g ran 
cetitro' de los h i j o " do Gal ic ia . L v 
acompañó la esperanza en todos su.a 
momentos de inquie tud , de t u r b a c i ó n -
de t r i s teza . . . L a a c o m p a ñ ó t a m b i é n 
la enfermedad, prendida a sus n i j i n r 
nes como v í b o r a , y se los filó mor -
disque^ndí) t^naz o imt]:ar;ablemen
te. . . Y un día , lo es-)oranza neh6 a 
volar, se r e m o n t ó basto el cielo, l l e g ó 
a Dios, y la nobrecota enferma s» 
dfisp'dió tai-vb'™-! (]P sur amores : 

--Adió:- os '^so m í o . h i j i t o s m í o s . . ! 
y ge v- r . - - . tn ni n'olr» y l l egó ' a 

feos...! As tur ias la a g u a r d ó en va-

Y su esposo a ú n repi te estas pala I 
bras: ¡ 

—Ye no c r e í a qno fuera tan fácil nwrir...] 
Srr. tan hond i la fe l ic idad en aí 

Inpflr en que reinaba esta mUjer. qae 
íarpcíü imn^sibie s^ acabase En M 
abundaba todo: la r iqueza y el honor . 
1?. bondad y h d u l r u r i . . . ; ' -

'naban cariciosamente ol c á n t i c o de la 
Pnosa. la carcajada del n i ñ o y la ben 
dkión del p o b r e . . . En él c a í a n amo
rosamente l á g r i m a s de g r a t i t u d . . . ' 
Y por él s o ñ a b a este hombre trabaJk-
ba sin sosiego, planeaba s in descan
so... 

Llpgó a Cuba con Ins ú n i c o s teso-
Jos de una clara in te l igenc ia y u n ¿ 
terrea vo lun tad ; l l egó , sabiendo que 
áv ida es á s p e r a , y m í e para m?recer- , 
w, es preciso domina r l a , conauis ta r -
a cada día a fuerza de t e s ó n y del 
abor. En la l í n e a Ce su vida , siem 
re avanzó la e n e r g í a eu línea, rec-

y segura hasta que dio de cara con 
I éxito. Y l e v a n t ó una fo r tuna c o m » 
^"anta el atleta una losa do b i p r r o 

entre las manos. Pero no -^ra bas ta r te 
t o d a v í a . . . ! 

La levan tó caminando oon d ignidad 
_ altivez, sin dejar huel las d j odio 

el sendero, sin pasar por enc ima 
«« vencidos: avudando en vez de 

"Apellar: cosechando afectos en vea 
mod ra"1ar a^ravios Y de estP 
eenfA 86 ac|UlIat") se e n r a i z ó , se acre-

m(> su r e p u t a c i ó n , y se hizo el suyo 

d e: 2a por l a n i ñ a A í d a B a t i s t a ; 3o. ( P i i -
no) Sonat ina . A l u m n a A l e j a n d r i n a 
B u z z i ; 8o. P o e s í a " L a Bande ra" a lun . 
na A i d a H e r r e r a ; 9o. (P lano) S p i n n í g 
Song a l u m n a Isabel Pajares ; 10 (P ia
no) a l u m n a Cel^yda A l o n s o ; L L (Pia
no) I d i l i o , a l u m n a Ma. de l a T o r r i e n -
t e ; 12, (P i ano ) N o c t u r n o Chopin a l u n . 
na A i d a H e r r e r a ; Coro. W h i c h W a y 
Does The W i n d B l o w por todas las 
a l u m n a s ; 13. D í s t r i b u i c i ó n de pde-
mios 14. H i m n o a M a r t í , por todas las 
a lumnas ; 15. Discurso por el doctor 
Sergio Cuevas Zequei ra . 

L a f iesta promete quedar m u y l u 
cida. 

E L I N C E N D I O D E A Y E R 

U n a f á b r i c a de d u l c e s e s t a b l e c i d a 

e n J e s ú s d e l M o n t e q u e d ó t o 

t a l m e n t e d e s t r u i d a . — L a s p é r 

d i d a s se e s t i m a n e n $ 6 0 . 0 0 9 . 

E l s e g u r o a s c i e n d e a $ 5 0 . 0 0 0 . 

I^a fííbrlca de duloes y fideos denoml-
riiida La Abeja, establecida en la calle 
de l-Mores número .̂S, en J e s ú s del Mon
te, pertenoclente a I¿ ruzftn social Báez, 
Domínguez y Compañía, quedó destruida 
en la mañana de ayer por un violento 
incendio. 

Ocupaba un edificio de dos plantas, de 
mampos te r ía , que con sus maquinarias y 
existencias se apreciaba en m á s de sesen
ta m i l posos, estando asegurado todo en 
îio.OOO, en dos compañías , en una por 
treinta mi l v en la otra por $20.000. 

Los bomberos, que acud:eron en los 
primeros momento, localizaron el incen
dio, evitando que el fuego se propagase. 

E l señor .T. Macías Biiez, uno de los 
gerentes de la casa, manifestó a la pol i 
cía que antes de retirarse ayer a las once 
d< la ftlhrica, para almorzar, cerró to -

i das las puertas, no notando nada anor
mal. 

Según se nos informó, la policía logró 
salvar todos los libros y documentos de 
la casa.. 

Créese que el incendio ha sido casual, 
cabido tal vez a la impruaoncla de algu
nos de los operarios. 

Más de quinientos sacos de trigo, cen
tonares de cajas de fideos y diez tone
ladas de guayaba se echaron a perder a 
causa del agua y del fuego. 

Tanto los emplados de la casa como 
algunos comerciantes relacionados con 
dlehá razón informaron a la policía en 
el sentido -pie creen que el fuego haya 
sido debido a la casualidad pues la com
pañía marchaba bien en sus negocios. 

R o p a B l a n c a 

V a di a . 

A G U A 

M I S T E R I O ( 

D E L N I L O 

D E L A O F I C I N A D E S A N I D A D 

V E G E T A L 

P A R A A C L A R A R E L . C A B E L L O 
C O M P L E T A M E N T E INOFENSIVA 

Dá al cabello el tono cas taño claro o rubio precioso. 
No afecta la piel, no contiene sustancia mineral alguna, absolutamente vegetal 

Muchos especialistas la recomiendan. 
Agua Misterio del Nilo. quita los tintes usados anteriormente, 
sin dañar el cabello, pudiéndola usar los n iños de corta edad. 

Se vende en sederías, droguerías, farmacias y en su depósito 

P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z . 

N E P T U N O 8 1 . T E L E F . A . 5 0 3 9 . 

Hemos rebido el b o l e t í n n ú m e r o 2 
publ icado por la Of ic ina Sanidad Ve
getal de l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u n 
Comercio y T raba jo , que f o r m a un 
elegante v o l u m e n encuadernado y 
esmeradaejente impreso y con profu • 
s i ó n de grabados. 

Es au to r del t r aba jo el s e ñ o r Ro
dolfo A r a n g o Ispec tor qu ien l l eva per
fectamente l a necesidad de poner al 
co r r i en te el campesino de c ier tas en
fermedades de plantas , y de c ier tos in 
sectos d a ñ i n o s a l a a g r i c u l t u r a , es-
p l i c á n d o l e s l a manera de c u r a r y pro-1 
v e n i r aquel los y de acabar con \or. j 
ú l t i m o s . 

Agradecemos ol e n v í o de la infero I 
sante p u b l i c a c i ó n cuya eficacia se re 
conoce a p r i m e r a v i s t a y cuya u t i l i 
dad es ind i scu t ib le . 

nombre prest igioso, que c o l o c ó en ' U 
bandera la colonia de Gal ic ia , y quo 
s e ñ a l ó d e s p u é s para g u í a de sus mar
chas y d i r ec to r de sus t r iun fos . L a 
v o l u n t a d poderosa a r m o n i z á b a s e on 
él con el c o r a z ó n m a g n í f i c o : el ho , l i 
bre e n é r g i c o era u n hombre buenc. 
Y j u n t o con l a fo r tuna se le c o n c e d i ó 
la fama; pero no era bastante toda
v ía . . . ! 

A l cabo, l l e g ó el a m o r . . . Toda? 
sus ambiciones, sus esfuerzos, í-us 
ansias y sus v ic to r i a s se d i r i g í a n a 
este f i n . L l e g ó el amor, que fué g lo
r ia , fe l ic idad, i l u s i ó n ; pedacito de nu
be y t rozo de i r i s ; la f o r tuna m á s es-
p l ó n d i d a y la fama mas p u j a n t e . . . . 
L l e g ó el amor como premio a t an to 
fat igarse en l a labor , en el cálcuU», 
en la lucha. Y fué como una man:) 
generosa que c o l o c ó una ca r ic ia so-
br ' j todas las t r is tezas, y las c a m b i ó 
en a l e g r í a s ; sobre todas las penum
bras, y las r e p l e t ó de luz. L l e g ó la 
esposa c r i s t i ana que c o n v i r t i ó el ho
gar en p a r a í s o , y la a m a n t í s i m a ni ' t-
dre que consagraba su v ida a desper
tar la sonr isa en los labios de los su* 

y o á . . . Y ahora, sí , ya bastaba. 
Pero es t a n fác i l m o r i r . . . ! 

H e asis t ido a u n fune ra l en esta 
v i l l a de A s t u r i a s que aguardaba a 
esta mujer . De todas partes v i n i e r a n 
asistentes: de las mismas poblaciones 
de Gal ic ia , v i n i e r o n asistentes. Y e s í e 
hombre que hoy l l e v a l u t o en e l a l 
ma y en la ropa, no acertaba a obs
curecer y a domina r su e m o c i ó n . H o y 
S3 ha t runcado su v i d a : hoy se de
r r u m b ó la base en que asentaba -"tt 
fuerza: hoy v ive en la soledad, do 
fronte a l a a ñ o r a n z a y a l p a s a d o . . . 
A l l á , en l a aldea del Carmen, u n i 
c r iada h a b l á b a l e a su n i ñ a de i r a 
ver a su m a m á . Y l a pobre c r i a t u r a 
la m i r aba con asombro y d e c í a a s í : 

—Pero, y d ó n d e la he de v e r . . . ? 
Este hombre sabe donde l a ha do 

ver . A y e r p a s ó unas horas en la Ig le
sia a ñ o r á n d o l a y r e z á n d o l e . A l l í la 
v i d ; a l l í le h a b l ó . . . Y a lo l a rgo 
de su v ida , sabe que l a ha de ver 
perpetuamente en el fondo de s,u a i -
m a . . . 

C. C A B A L . 

F I E S T A E S C O L A R 

E l p r ó x i m o s á b a d o se c e l e b r a r á en. 
e l acredi tado p l a n t e l de e n s e ñ a n z a qa ; 
d i r i j e n las s e ñ o r i t a s Pajares, el acto 
de la d í s t r i b u i c i ó n de premios con 
a r r eg lo a l s iguiente p r o g r a m a : 

1.—Ejercicio de entrada por todas 
las a lumnas ; 2o (p iano) R e c r e a c i ó - i 
2a por la n i ñ a A i d a Ba t i s t a ; 3o. ( P í a . 
no) R e c r e a c i ó n 6a a lumna Bessie Es
p inosa ; 4o. (P iano) Barca ro la . A l u a t -
na A l i c i a M i g n a g a r a y ; 5o1 (PianJ '» 
R e c r e c i ó n la a l u m n a C la ra Hue r re s r 

J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 

SUSTRACCION 
Paulino •"Jíini'.álex y Rulz, vecino de 

la ciille Figuras número 50, se presen 
l<*; ayer a la nolicín de la sexta estación 
denunciando que tiene sospechas de que 
Ull vecino suyo, llamado Felipt CSuiller-
r i o Gonzrtlez, le ha sus t ra ído la cantidad 
de 17;> pesos. 

José Cabrera Díaz, por un delito de 
ertafb, con fianza de doscientos pesos. 

G r a n d e s O b r a s r e c i b i d a s 

G. Tissand'.er. Las recreaciones 
o e n t ' f i c a s . L a P i s l c í - s in aparatos. La 
Quinvca s in L a b o r a t o r i o . L a H i s t o r i a 
N a t u r a l a l A i r e L i b r e . Eex ta e d i c i ó n 
e s p a ñ c l a r ev i rada , cor reg ida y am-
Dliad: por L . V í c t o r Paret, U n tomo 
en t e l í \ $2.00 

R M a y o l . E l Buen Padre y l a Buo,-
r a Madre. T ra t ado Popula r de las 
Nociones de F i l o - o f i a , H ig i ene , P-v 
^ a g o g í a y Ju r i sp rudenc ia necesaria 
a, los padres y tu tores para la sana 
p r o c r e a c i ó n dtj. los h i jos y menores . 
U n como en tela- U.50 

D e l Pu jo l . M o n i t o r i o A u l i c o . E t i 
quetas. T ra t amien tos y D i g n i d a d s i . 
TJn tomo en pasta e s p a ñ o l a , $3.00 

A . 1 J. D i c c i ü m . r i o de Ciencias oculr 
tas i í e i op i lac ió i i de lo m á s interest-1. 
te que • '"•ntieneu \ix> mejores obras 1 
tomos en pasta, $5.00 

El?:r P s i c o l o g í a Sexual. Obra com
pleta 7 v o l ú m e n e s . 1 V o l u m e n de ín« 
t r o T u i c i ó n : H o m b r e y Mujer . L a evo
l u c i ó n del pucLr . 2o i n v e r s i ó n sexua l . 
?o E ' impu l so sexua l ; amor y doln* 
4o s e l e c c i ó n sexual en el hombre . 5» 
simbe l i s m o ef' ^ico, estado p s í q u i c o 
d u r i n t e la p r e ñ e z . 6o. en r e l a c i ó n con 
la sociedad. Cada v o l u m e n se venda 
separado. 7 v o l ú m e n e s $18.00 

O B I S P O 135 

PROCESAMIENTOS 
En la tarde de ayer han sido proce-

I sados los siguientes individuos: 
i Gumersindo Cavodcvilla, quedó en I I -
ler tad. 

i Angel Sánchez Díaz, por tentativa de 
' iobo flagrante, con fianza do doscientos 
I pesos. 

(labric.l Navcira y Francisco Abeliro, 
por un delito de estafa, con quinientos 
posos de fianza. 

Manuel p Blaa Chaple y Alfredo Solís 
• Prado, con fianza de doscientos pesos. 

S O P E R A S D E P L A T A 

¡Qué elegantes, qué bonitas, cuánta variedad! Dan sello aristo
crático a la mesa, están de última moda. Hay de muchas formas 
y tamaños, también de distintos precios. Véalas; comprará. 

" V E N E C I A " 
C a s a d e a r t í c u l o s c h i c s , p a r a r e g a l o s . 

O b i s p o , 9 7 . T e l é f o n o A - 3 2 0 1 

c i094 a l t 5t-2 

C o n s o l i d a t e d S t e e l C o r p o r a t i o n 

O f i c i n a G e n e r a l : N e w Y o r k , U . 5 . A . 

U N I C O S E X P O R T A D O R E S D E L O S P R O D U C T O S D E 

LnícMla Steel Co. 
Midvaln SteM & Ordnance Co. 
Rcpublio Iron & Steel Co. 
¡-harón Steel Hoop Co. 

T lie T ' i i n i ' i u l l Steel C«. 
WhitaUez-Glesi-ner Co. 
VculK'Btoun Sheet ár Tuoe CO. 

Bethelehera Steel Co. 
Brier HUI Steel Co. 
(ambrla Steel Co. 
tockavanna Steel Co. 

F l u s e s p a r a C a l d e r a s y C h a p a s 

d e A c e r o p a r a T a n q u e s » 

T A M B I E N M A N U F A C T U R A M O S : 

Fleje negro y galvanizado. Ejes da t r a s m i s i ó n , R a í l e s y Accesorios d-í 
F e r r o c a r r i l , R a í l e s n o r t á t ' l e s , T u b e r í a negra y galvanizada para agua y 
vapor. H i e r r o y Ace ro en Ba r r a s . Mga.s, Canales. Angu la res , ote. Tejas J 
chapas galvanizadas y chapas de acero para tanques. Clavos cortados, A l 
c a y a t a y T o r n i l l o s para r a í l e s . Chapas de acero; para tanques y calderas 
T o r n i l l o s para maqu ina r i a . Chapa l i sa negra y galvanizada y teja g a í v a -
nizada y d e m á s a r t í c u l o s de acero pa r . i todas las indus t r i as . 

Of ic ina en la H a b a n a » 
E D I F I C I O D E L R O T A L B A N K OF C A N A D A . A G U I A R , 7'>. DE

P A R T A M E N T O 2 ^ ^ - r E L E F O N O S A-1088 ¥ 31-2031. 

L O R E N Z O Q U E S A D A , 
Agente . 

L a G l o r i e t a C u b a n a 

E s t o y . . . l o c o d e a l e g r í a 

p o r q u e en e l C o l e g i o y e n 

lo s paseos t o d o s los n i ñ o s m e 

a d m i r a n , p o r m i t r a j e t a n 

b i e n c o n f e c c i o n a d o . 

¡ Q u é h e r m o s o ! 

I n v i t é a m i m a m á a v i s i t a r 

e l G r a n S a l ó n d e C o n f e c 

c i o n e s d e " L a G l o r i e t a C u 

b a n a . " Y q u e d a m o s e n c a n 

t a d o s d e los m u c h o s M o d e 

los q u e t i e n e e n t r a j e s p a r a 

m i . 

E s t a s e r á m i casa . 

P a r a J ó v e n e s d e 1 2 a 1 5 a ñ o s t e n e m o s u n 

e s p l é n d i d o s u r t i d o d e $ 2 - 5 0 a $ 6 - 0 0 . 

L A G L O R I E T A C U B A N A 

S a n R a f a e l 3 1 . - T e l é f o n o A - 3 9 6 4 . 

S e d e r í a . P e r f u m e r í a y C o n f e c c i o n e s . 
T e j i d o s . 

http://v-
http://r.--.tn
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H A B A N E R A S 

U n b a n q u e t e e n e l U n i ó n C l u b 

U n homenaje . 
Era de afecto y era de s i m p a t í a . 
Se le r i n d i ó con el banquete de 

anoche en e l U n i ó n Club al s e ñ o r Co
l í n de C i r d e n a s . 

P r o m o v i d o fué por u n grupo de 
asiduos a las tardes de la elegante so
ciedad para festejar un suceso de se
ñ a l a d a impor tanc ia en la v ida del dis
t ingu ido cabal lero. 

¿ C u á l o t ro que sus natales? 
C u m p l í a los setenta. 
E d a d a la que llega el s e ñ o r C á i -

denas con todo e l v igor y toda la lo -

s e ñ o r M i g u e l A r a n g o y M a n t i l l a . 
j C u á n t o s m á s ! 

E l general Pablo Mendie ta . 
E l Magis t rado F igueredo . 
E l doctor F r í a s . 
Teodoro Z a l d o , Pedro A r a u g o y 

M a n t i l l a , J u a n Francisco Morales , 
Lu i s Comas. Carlos Taqueche l , F r a n -
CÍS90 Camps, M i g u e l Carreras, San
t iago Rey, Lu i s de Z ú ñ i g a y Enr ique 
F> H e y m a n n . 

E l Juez* A l b e r t o Poncc. 
E l c a p i t á n Primelles. 
Los d ó c t o r e s Ernesto A r a g ó n , I g -

a n í a de los a ñ o s mejores, an imoso | n a c i ó B e n i t o Plasencia, Gustavo Gon 
y á g i l , sereno el pensamiento y ei 
cuerpo sin u n achaque y e l e s p í r i t u 
sin una d e p r e s i ó n . 

U n a eterna j u v e n t u d le s o n r í e . 
Basta ve r lo . 
S iempre di l igente , siempre pu lc ro y 

siempre den t ro de l rango de r e f i r n -
mien to en que ha v i v i d o . 

E n nuestra esfera social, de la que 
es f igura p r o m i n e n t e , ha tenido to
dos los halagos y todas las congra
tulaciones. 

Es dechado de caballeros, esgrimis
ta de la escuela de Mer ignac y j i 
nete sin r i v a l . 

M á s t o d a v í a . 
U n pa t r io t a inmaculado . 
Tiene u n cu l to , que es por el U n i ó n 

C l u b , sociedad a la cual se encuentra 
estrechamente l igado desde que con
t r i b u y ó a su f u n d a c i ó n hace ya m á s 
de siete lustros. 

•Fué su presidente. 
A l salir del cargo pasaba al P e r ú 

c o n el c a r á c t e r de P len ipo tenc ia r io de 
la R e p ú b l i c a de Cuba. 

N o fa l ta a l l í u n solo d í a . 
Forzoso era t r ibu ta r le el homenaje 

en la misma casa que guarda para 
él tantas recuerdos del pasado y don 
de en el presente lo rodean c a r i ñ o s 
y consideraciones s in cuento . 

E n el ant iguo sa lón de j e c t u r a de 
la sociedad fué servido el banquete . 

L a mesa, en fo rma de U , a p a r e c í a 
adornada c o n flores y luciendo la 
va j i l l a de la casa. 

Ocupaba el puesto de h o n o r el se
ñ o r C o l í n de C á r d e n a s entre dos ¿h 
t inguidos miembros de la D i r e c t i v a del 
U n i ó n C l u b , el s e ñ o r Carlos M . V a r o 
na y el ten ien te corone l Gabr ie l de 
C á r d e n a s . 

Inmedia tos estaban los cubiertos del 
general Fe rnando F rey re de A n d r a 
de, entusiasta leader de este m o v i m i e n -

z á l e z Sastre, A n d r é s P é r e z Chaumon t 
y M a r i o P o r t o . 

E l comandante A n g e l P é r e z . 
E l maestro Fuentes. 
Augus to Lezama , L u i s D iaz , A l f r e 

do H e r r e r a , Gustavo de C á r d e n a s , 
Leopoldo Freyre , M i g u e l M o r a l e s , Ra
fael C o r t é s , Evel io Govantes, Lu i s E u 
genio R i c a r t , J o s é Elias J i m é n e z , G . 
de la Vega , En r ique de Cubas, L o 
renzo de Castro y e teniente E n r i q u e 
V a r o n a . 

E l l i cenc iado H i l a r i o G o n z á l e z R u i z , 
Abogado f i s c a l de l a A u d i e n c i a de 
San t a Cla ra , en uso de l i cenc ia ac
tualmente . 

E l s e ñ o r L u i s S a n t a m a r í a , P r imer 
Secretar io de la L e g a c i ó n de Cuba en 
M o n t e v i d e o , y el s e ñ o r M i g u e l V a l -
d é s , a t t a c h é a nuestra L e g a c i ó n e n 
P a r í s . 

E l genia l Massaguer. 
Y el cronista en v e c i n d a d c o n los 

queridos amigos Juan A n t o n i o R a m í 
rez y Gerardo M o r é . 

H u b o br indis . 
E n tono fes t ivo , con matices d e l i 

ciosos, el del general F e r n a n d o Frey
re , p rovocando de con t inuo la h i l a 
r i dad de los comensales. 

Y el del doc tor J o s é A . F r í a s m u y 
inspirado, m u y opor tuno y m u y elo 
cuente. 

H a b l ó t a m b i é n el festejado. 
Se hizo m ú s i c a . 
Y a p r é s d ine r , reunidos todos en la 

g r a n sala de la sociedad, se pasaron 
momentos m u y agradables entre n ú 
meros de v a r i e t é s por artistas m u y co
nocidos. 

U n c o n f r é r e a l l í presente, e l s e ñ o r 
E n r i q u e U h t o h f f , de L a Prensa , reci
tó deliciosamente varios versos de fa
mosos bardos mej icanos . 

F u é m u y aplaudido . 
Las caricaturas hechas por Massa 

p a a d m i r a b l e m e n t e . T i e n e n u n m u e s t r a r i o d e m a r c a s . 

S i n o te g u s t a n i n g u n a d e las q u e h a y e n e l m u e s t r a r i o , 

d i c e s l o q u e deseas y e n s e g u i d a te h a c e n e l d i s e ñ o . L o 

a p r u e b a s o l o e n m i e n d a s y t e e j e c u t a n l a o r d e n a t u c a 

p r i c h o . P a r a m a n t e l e s t i e n e n m a r c a s e spec i a l e s b a r a t í s i 

m a s . T e d i g o q u e d a g u s t o v e r los t r a b a j o s q u e p r e s e n 

t a n . H a c e n b o r d a d o s p r e c i o s o s , y c a l a d o s e x q u i s i t o s . . . 

— L o s u p o n í a . ¿ Q u é n o h a b r á e n E l E n c a n t o ? 

— M i r a , es te m a n t e l l o c o m p r é y m e l o m a r c a r o n 

e n E l E n c a n t o . H a c e n u n a s m a r c a s m u y b o n i t a ? . 

Q u e d é t a n c o n t e n t a q u e d e j é a l l í m u c h a s cosas p a 

r a m a r c a r . L a m a n t e l e r í a , l a r o p a d e c a m a , t o a l l a s y 

o t r o s a r t í c u l o s , q u e t a m b i é n c o m p r é e n E l E n c a n t o , 

t o d o m e l o v a n a m a r c a r a l l á . E n e l D e p a r t a m e n 

t o d e B o r d a d o s y C a l a d o s m a r c a n t o d a c l a se d e r o -

¿ n 

ana. 
C7218 l t . - 8 ld . -9 

to de s i m p a t í a , y del senador F e r m í n ' guer, sobre el t e r reno , c o r r í a n entre-
Goicoechea, del s e ñ o r Ernesto A , L o n - tanto de mano en mano, 
ga, del b r igad ie r Migue l V a r o n a y del l Algunas d i v e r t i d í s i m a s . 

A G U A , A Z U C A R Y 

C A F E d e 

L a F l o r d e T i b e s 

R E I N A 3 7 . 

per iódico de las siguientes l íneas que 
f i rmamos: 

Nos referimos a 1ü ú l t ima fracasada 
huelga de la Refinería Mestre y Mart i 
nica. 

Facasó como todo lo que carece de 
fuerza razonable para dar Impulso y va
lidez a las grandes causas de la vida 
ebrera. 

Se trataba de expulsar de cierta fá
brica anexa a dos obreros que no cono
cíamos Teníamos que privarnos de pan 
por qui társelo n otros dos compañeros, 
buenos o malos. 

Estas son 'ncumbenclas de pura Ad
min i s t rac ión y no argumento para que 
centenares de comnafieros dejasen sin pan 
a. sus hijos. 

Nosotros no íbamos a pedir menos 
horas n i más salarlo, cuyas razones po
derosas hacen s impát ica y alentadora la 
causa renovadora do sociología, ante el 
hogar del obrero moderno. 

A d e m á s : el Gobierno haciéndose eco de 
este propio antagonismo del obrero en
tre sí, declaraba la Ley Marcial y que
daban nulas las g a r a n t í a s con que pue
dan discurrir y resolver los Centros obre-1 
ros con su Ejecutivo 

A l efecto, de dos Delegados de esta 
Refinería, el "uno "stá suponte desem
peñando cargo de Suplente Secretarlo del 
S;ndJcato Fabr i l con un sueldo de 00 u 
80 pesos. Pero haciendo suya alguna co
municación recibida de "Cuba Blsqult," 
" L a Constanria" y "La Estrella" se pro
pone correr la suerte de aventurero o 
dictador y decretar el paro de esta fá
brica haciendo de Ejecutivo él solo jle 
por sí, pues r l otro Delegado nd" es tá 
conforme y firma en contra, por no es
tar de acuerdo con procedimientos de 
dictadura obrera sin justificación, sin 
conveniencia para lo porvenir. 

Hab ía que trabajar o Ir a las vetus
tas y sombr ía s fortalezas del Morro y la 
Cabana o salir expulsado al Extranjero, 
abandonando las familias que rodeadas 
de soledad y miseria maldecir ían la obra 
de regeneración social por la que el hom

bre daoe velar con exquisito celo y as
piración suprema. 

U n grupo de inconscientes, dejándose 
seducir, es tán sufriendo con sus famil ia
res las consecuencias de un mal entendi
do compañerismo. 

E l derecho social concede el derecho a 
la vida y el derecho de la vida no pue
de decretar caprichosamente el hambre 
del hijo, de la esposa, de la hermana, da 
la madre, por el hombre ebrero que tanto 
sueña, que tanto delira por el Ideal de 
regeneración eocial. 

Por todo lo expuesto desautorizamos 
cuanta actuación han realizado los se
ñores Félix Santos y José Díaz Puentes, 
en la \\ltlma huelga en cuentas atr ibu
ciones se han abrogado con nosotros los 
que formamos el personal ín tegro de esta 
Refinería "Méstre y Martinica." 

Y para terminar, pedimos a los Comi
tés Conjuntos la cesantía o presentación j 
de renuncia del cargo que desempeñan en 
el Sindicato Fabr i l los «oflores Fél ix 
Sontos y Joaé Díaz Puentes, cuyos Co
mités apreciarán el caso y resolverán en 
justicia. 

Habana, en Puentes Grandes, a 8 de 
Aposto de 1019. 

Por la Comis ión: Maauel Arpa; An
drés floreé. 

Estos obreros dan a conocer las d i f i 
cultades con que tenían que luchar en el 
momento de Ir a la huelga y lo caro 
que cuesta i r ciegamente a un movimien
to, sin la preparación necesaria y des
provistos Je la razón y la Justicia. 

Sin el derecho de reunión, para discu
t i r y deliberar sobre la huelga, ea des
contado. 

C. A L V A K E Z . 

L a s c l a u s u r a s s a n i t a r i a s 
E l D i r ec to r de Sanidad ha enviado 

a las Jefaturas Locales la c i r c u l a r 
s iguiente : 

S e ñ o r Jefe L o c a l de Sanidad. 
S e ñ o r : 
E l s e ñ o r Secretar io, usando de las 

A O B R E R A 

IMPRESIONES SOBRE L A ANUNCIA
DA HUELGA DE REZAGADORES 

Ayer nos cnt rovis támos con un im-
1 ortante miembro de la Unión de Reza-
gadores, para conocer lo que hubiere de 
cierto sobre la anunciada huelga. 

—"Puede usted desmentir—nos dijo—. 
< ue nuestro gremio, pretenda fomentar 
rioelga alguna. 

La Unión de Rczagadores. tiene por 
loma procurar el mejoramiento de sus 
miembros, deniro del orden, de la mejor 
a rmonía , tanto en lo que afecta a la so
lidaridad con las demás instituciones 
obreras de la industria, como con la i n 
dustria misma. 

E l referendum llevado a cabo, no quie-
le decir que sea para l ibrar una bata
l la inmediatamente v-omo algún mal i n 
formado dió a entender; l i n o por obje
to conocer de una manera o.ue no dejara 
lugar a dudas, la opinión que prevalecía 
entre los compañeros asociados, pues con 
frecuencia algunos querían saber cómo 
pensaban los rezagadores. en un asunto 
(;Ue figura desdo hace mucho tiempo co
mo una aspiración do nuestro gremio, o 
sea el trabajo a destajo o el pago por 
millares. 

E l año pasado se t r a tó ol problema y 
en vista de las razones expuestas por los 
'iidustriaies, se aceptó una mejora en 
los sueldos, necesavla para atender a 
ruestra subsistencia. 

Puede i f irmar que mucho se ha dis
cutido dicha reforma, y mucho m á s /Se 

discut irá todavía, estudiando la v labi l i - i 
diid de la misma, y si esta llegase al- | 
f:ún día a ser presentada, no será a ton- ! 
tas y a locas, como suele decirse, antes | 
a! contrario, muy meditada en su f i n l ' . l - j 
dad y conveniencia. 

Nada iiay de cierto en lo dicho que 
pediríamos dos pesos por mi l lar , ese ex
tremo no se ha tocado todavía. 

Nosotros seguimos, como es natural, j 
el estudio do los problemas planteados, \ 
porque la carest ía de todos los art ículos | 
en relación con los demás gastos a ello 
nca obliga, sin desconocer que hace al
gún tiempo nos subieron los sueldos, por 
la misma causa. 

E l trabajo rendido desde hace algunos 
rieses, es abrumador, sobrepasa en mu- j 
el-o al que un año y otro hemos reall- j 
zado. pues resulta mus uniforme, y de j 
r.hí que la mejor división en el trabajo | 
continúe siendo una de las aspiraciones j 
que abrigamos. 

En definitiva, concluyó dleléndonos 
ruestro interlocutor, cuanto tenga rela
ción con esto, será analizado, detenida- j 
mente para esgrimir razones y nobles 
propósitos en nuestra defensa, pero siem
pre atentos al Justo medio de las cosas. 
Nada de algaradas, n i de huelgas, n i que-
hrantos. Haga el favor de hacer esto pú
blico, con ello ac la rará esa incógni ta que 
preocupa hoy a muchos industsiales y a 
r o poicos obreros del ramo." 

Tales fueron las consideraciones del ' 
ebrero rezagador a quien consultamos. 

1—• 
UNA CARTA 

S e ñ o r ' Director del D I A R I O DE L A 
M A R I N A . 

Habana. 
Rogamos la Inserción en su popular* 

F i l t r o s " M O N A R C H " 

/ r f MONAHrT»ÍdSÜ %"l1tMc»* • • c son producidas por el agua Con 
vida de^u^0hVo?CH' .adaJ table U " « • W i e r IHve de agua, h a b r i " s^ado la un f i l t ro MONARCH, adaj table a cualci' 
vida de sus hijos. • 

U. presentantes exclusivos de las noven* r o h v íivr»nr.v-MONARCH. neveras BOHrs SslPHON y filtro» 

A N T O N I O R O D R I G U E Z 
C1EXFCEG08, 9 y 11. 
Teléfono: A-2SS1. GALIAHO, «3. 

Telófcno: A-6530. 
Mi'tas Advertí u n g Agency.—Tel. 1-2885. ( 1 tj:." 

L I Q U I D A C I O N 

D E 

V E S T I D O S 

F R A N C E S E S 

M u y b o n i t o s , d e s u m a e l e g a n c i a , 

c o n t o d o s l o s d e t a l l e s d e l a ú l t i m a 

m o d a d e P a r í s . L o s h a y e n N a n -

s o u k , V o i l e y t a m b i é n e n T u l -

S u s p r e c i o s n o t a b l e 

m e n t e r e b a j a d o s c a s i 

a l c o s t o 

N o h a y m u c h o s , p e r o s í v a r i e d a d 

n o t a b l e d o n d e e s c o g e r , s e a c a b a n 

m u y p r o n t o . 

E s t a e s u n a o c a s i ó n 

p a r a a p r o v e c h a r l a 

c o n p o c o c o s t o . 

" M A I S O N D E B L A N C " 

O B I S P O , 9 9 . T E L E F O N O A - 3 2 3 8 

facultades cue le e s t á n confer idas , 
con fecha 27 de Jun io p r ó x i m o pasa
do ha ten ido a bien resolver , que en 
la t r a m i t a c i ó n de los expedientes de 
c lausura se observen las s iguientes 
r eg las : 

P r imera .—Las c lausuras def in i t ivas 
de que t r a t a el a r t í c u l o 96 de las 
Ordenanzas Sani tar ias vigentes , se 
a p r o b a r á n y d e c r e t a r á n po r l a Direc> 
c i ó n de Sanidad, cuando los i nmua 
bles no sean susceptibles de ser co
locados en las debidas condiciones h i 
g i é n i c a s , previo el expediente que a 
e s« efecto se haya in i c i ado pey l a 
Je fa tura Loca l de Sanidad respectiva. 

Segunda.—Las c lausuras p r o v i s í o 
nales a que se ref iere e l a r t í c u l o 3128 
de las citadas Ordenanzas, s e r á n dic
tadas por los Jefes Locales de Sani
dad, cuando el i nmueb le de que ss! 
t r a t e sea susceptible de colocarse eu 
condiciones de hab i t ab i l i dad , con Ja 
e j e c u c i ó n de l t e rminadas obras >' 
s iampre previo expediente, con au 
diencia del interesado y especifica
c i ó n de las obras que deben r e a l i 
zarse. 

Con t r a las resoluciones de c lauau 
ras de f in i t ivas cabe e l recurso ufc 
a p e l a c i ó n ante esta Secre ta r ia y con
t r a las provis ionales s e concede el 
recurso de a p e l a c i ó n ante l a Di rec 
c i ó n de Sanidad y a lzada ante l a Se
c r e t a r i a ; s e ñ a l á n d o s e e l plazo de diez 
d í a s para i n t e rpone r c u a l q u i e r a do 
escos recursos, en a n a l o g í a con lo 
dispuesto en el a r t í c u l o 57 de l a L e y 
del Poder E jecu t ivo . 

L o que tengo el honor de c o m u n i 
c a ; a usted a f i n de que se s i r v a en 
lo F.ucesivo dar el m á s exacto c u m p í l -
mien to a esta d i s p o s i c i ó n que derr.ga 
el precepto establecido en l a C i r c u l a r 
18'), de Octubre de 1914. 

L e ruego acuse recibo de eaca 
c i r c u l a r . 

De usted a tentamente . 
J . G U I T E R A S , 

D i r e c t o r de Sanidad. 

chas del peoadoá porque era la única 
manera de librarse de aquel angustioso 
pensamiento: mori r en desgracia de Dios 
v deseaban expirar con Jesucristo en los 
labios y el corazón ¡—.Fuerza nos es re
conocer, concluye el teólogo protestante. 
QUE L A CONFESION SE IMPONE. Por 
mfts de un siglo no hemos querido con-
fet-ar nuestros pecados, pero hay que vol
ver otras y r-jconocer que desde los ho
rrores de esta guerra las almas tienen 
hambre y sed de Jesucristo." 

Damos' gracias al cielo porque la tan 
calumniada confesión por los protestan
tes y malos católicos, raya siendo glo
rificada por sus mismos detractores. 

"Sevlsta Católica.—El Paso.—Te.xo«^-
3 de AgrostO del actual 

OCHOCIENTOS PROTESTANTES CON
VERTIDOS 

Imponente ceremonia la del IT de Ju
nio pasado, dice la misma Kevista,» eu la 

Catedral de Boston; paTeolT^ 
lias esronas que presenoinl Una le .„ 
ros tiempos de la 1^."','aro" los A . 
cientop inver t idos n i i V as de 
manos de su Eminencia £ rí'PlMprn,.cbo-
Conneli el Sacranu-u^'^^1 J 

Mañana transcriblremo« . 0nflrm*« 
da Tiota del triunfo del q L ^ r» ««on. 
el protestantismo. Cato l ic i smr?> 

CULTOS A NUEsÍTa 
CARMEN bEí{0RA 

En el templo de San V.u 
braran los días ü y k» rt«f lpe- 8e • 
nos cultos a N u e s t V V ü * f ^ 1 - « o ^ 
ios Terciarios C a r m e i i t a s ^ V ^ i ^ f e 
íiue atentamente invitan ñ ,Lultos a 
Dominicos y Franciscanos 1°* T ^ ' U í 
dr María y Teresa de a ^ ^ 

ENSAYOS 
Viene celebrándolos el (o™ „ 

gregacion de Hijas de Ar.iw ^ ^ CW 
de J e sús , bajo la d l recc lKt y 
tor. R. P. Fray Joso m i s de ^ ^ 
rosa, not ibie músico carmMiL'Santa T* 
de preparar debidamente i ' , í. no' a «, 
cal -que ha de Interpretar \ \ ^ p mn8L 
en las fiestas teresianas del • í t ^ con 
actual. uu ^ y 27 ^ 

B O L S A D E P A R I S 

PARIS. Agosto 7. 
Los precios demostraron meinr • 

cía en la Bolsa de Par ís hnv ten<sen. 
Eas ventas del por lea uV 

a 61 francos 20 céntimos ^ " U r o , 
Cambias óol re Londres •« io * 

70 céntimos. « ü 
Emprés t i t o del 5 por 100 a s? • 

55 cént imos. ' 0' ^ i i co i 
El dollar osciló entre 7 fran̂ ^ 

cént imos y 7 francos y ^ * % 

Q u i t a e i a t a q u e 

Cuando el ísmiUl.T, se encuentru' i l i 
U Influencia del ataaue de asma n „ ^ í 
agota y riue le agita, nada pued* i» * 
para evitar a continuación del estad?. ? 
rrible que pasa, que tomur Sanah^r 
Las primeras cucharadas alivia al ? 
tinuar mejora y siguiendo el tra'taraientí 
se cura el asma. Sanahogo se vende £ 
todas las boti.-as y en su denA^itr'iS 

Crisol,-' Neptano esquina a Manrique. 

A 

E S T A E S L A M O D A 

A b a n i c o " F E M I N I S T A 

E S T A B L E C I M I E N T O R O B A D O 
L a Secre tar la de G o b e r n a c i ó n l i a 

ten ido no t i c ia de habe r sido robado 
el es tablecimiento que en A r t e m i s a 
posee el s e ñ o r M a n u e l P é r e z Gala-n 
del cua l se l l e v a r o n los ladrones 170 
pesos en diferentes monedas y a i 
gunas prendas de oro . 

Se desconoce los autores . 

Acabado de r ec ib i r , es u n p r imDi ' su p i n t u r a hecha a m u ñ o . Hay ím 
t loos d i s t in tos , a cua l m á s bon i to y -¿ legante . Su p a í s es de seda riquia» 
ma y su f ino y f l ex ib le v a r i l l a j e le hacen de c ie r re suave y sin ruido 
Suí patrones de n á c a r o G a l a l i t h le dan g r a n belleza Las muchachai 
elegantes p re f i e r en el abanico ' F E M I N I S T A " , porque es la nota de la úl
t i m a moda. Ue venta a l por m a v o r en 

" L A M A R I P O S A " 
GALTANO, 86. T E L E F O N O A-4272. ; 

G r a n s u r t i d o de tejas de seda, y a r t í c u l o s de f a n t a s í a . 
Todas las s e d e r í a s y t iendas elegantes venden e l abanico 

N L S T A " . 
"FEAlI* 

N o t a s P e r s o n a l e s 

C A R L O S S. Y A R O X A 
E n el vapor " M i a m i ' ' e m b a r c ó ei'ta 

m a ñ a n a para los Estados U n i i o s , de?-
de donde se d i r i g i r á a L i v e r p o o l a -".o-
m a r p o s e s i ó n de su dest ino, nues t ro 
est imado amigo y c o m p a ñ e r o en l a 
prensa ^ e ñ e r Carlor, S. de Varo ' -a . nout 
brp.do V i c e c ó n s u l de Cuba en aquel i ra 
po r t an te puer to i n g l é s . 

A c o m p á ñ a l e su d i s t i ngu ida y joven 
esposa. 

Les deseamos un fol iz viaji í . 

U n a p l u m a d e o r o 

N i e l v o l u m e n / d e C a r l o t a . 

es comparab le a l T o l u m c n de l o z a y c r i s t a l e r í a que, por poco dine
ro, damos nosotros . Venga a ve r esto! 

alt. 8t-8 

R e a l i z a c i ó n d e M i m b r e s 

E N 

L A E S M E R A L D A " 

Para dar cabida a nuevas existencia-? real izamos por la m i t a d 
de su prec io m á s de cuaren ta juegron de M i m b r e Tapizados con 
preciosas cretonas, en colores m u y elegantes. 
Gran su r t i do de Objetos de Arco , para regalos. Completo su r t i do 
en a r t í c u l o s de p la t a pura , m a r c a S te r l ing , desde ei precio de 
dos pesos a l m á s elevado. 

Metales blancos plateados de ios molnres fabr icantes . Es ta tuas 
d r bronce. Columnas de M á r m o l , L á m p a r a s para sala. Relojes de 
pared y Sobre mesa con su tanai . 

C o m p l e t o S u r t i d o 

d e J o y e r í a F r a n c e s a 

San Rafacd 1. Tel-jfono A-3303 

H a salido p a r a C á r d e n a s e; c a p i t á n 
ayudante s e ñ o r N'úñez, el cua l es por
tador de una p l u m a de o r o con l a que 
el Genera l Mencca l firmará s i C ó d i g o 
EledtoraJ . 

Es ta p l u m a s e r á rega lada por el 
pres idente a M r . C r o w d e r . 

í á T í r e c c i ó n d e C o m é r a o 

Se ha encargado de l a D i r e c c i ó n de 
Comerc io e I n d u s t r i a de l a S e c r p t a r í a 
de A g r i c u l t u r a , Comerc io y t r a b a j o , 
e l s e ñ o r M a r i a n o D u m á s , Jefe del No 
gociado de Bnncos, Empresas y Com
p a ñ í a s . 

EH s e ñ o r Duim'is s u p t i t u i r á i ^ t ^ r i n p -
monte a i s e ñ o r P í o Gannaurd- du ran 
te e l t iempo que é s t e p e m a n e i c a des
e m p e ñ a n d o el cargo de Subsecre tar io 
pe r ausneia del doctor Car los A r m e n 
tero?. 

P r o t e s t a p o r l o s s u c e 

s o s d e G a m a g i i e y 

H o y hon efetado en a S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n a p ro tes ta r c o n t r a lo 
o c u r r i d o en Camaguey los sefmres E n 
r i q u e Recio, Pedro M a r í n y E l i t e o F i 
guoroa. 

THJ11 .LA» V A J I L L A S 
Intriesas f inamente decorada?! de c r i s t a l , con grabados hcnnoskl ' 

Con l ü i piezas a $29 HO mw» 
O o » 84 piezas & 24.6U ( cu 24 p l e / ü s a | l M I 
Con 54 piezas a 14.JM) Coi 37 p í e ^ s » a 21.¿3 

A u m e n t a m o s o d i s m i n u i m o s las piezas, s e g ú n la vo lun t ad del com
prador 

L E CO> 'TI i :>T . H A C E R ROY UNA V I S I T A A 
«LA SEGUKjDa T I N A J A " . 

Re ina 19. S U A R E Z I J f lENDKZ. T e l A-4483, 

O n i T O DE M U E R T E PARA B L PRO
TESTANTISMO.—DE RIUNFO PARA E L 

CATOLICISMO 

: DESEAMOS CONFESAR Y COMUL
G A R ! 

Con suma alegría transcribimos esta 
noticia, aue nos da "La Revista Católi
ca," que se imbllca en F l Paso-Tesas 
(Estados Unidos), porque ella grito de 
n-.uerte para el Proteatantlamo y de t r iun
fe para el Catolicismo. 

"En las trincheras y frente a la muer
te, t a l era el prlto de SOLDADOS PRO
TESTANTES, léase bien PROTESTAN 
TES: es un hecho Irrefagable y asi lo 
confiesa en el ST. T H O M A S JOURNAL 
c1 Reverendo Shaw, profesor de Teología 
protestante en la Universidad de Taylor." 

'Estuve, dloe, durante tres semanas en 
un pran "ampo de concentración america
no para asistir a los soldados que hab ían 
estado en Francia en lo más recio de 
la batalla, y ellos me aseguraron que 
la? dos cosas que m á s anhelaban antes 
de entrar en la refriega, la una era ha-
<«• una confesión y la otra recibir la 
Comunión . 

i Por qué millares de soldados protes-
t.intes se unían a los catól l ros para oír 
misa? ;.Por qué buscaban con tanto an
helo el confesonario católico.—Porqn* 
quer ían l impiar sus almas de las man-

P a r a S e ñ o r a s y N i ñ a s , d e l o m á s e l e g a n t e q u e 

s e f a b r i c a . 

7 5 M l 0 d 6 l 0 S d i s t i n t o s , q u e h a c e n e l m e 

j o r m u e s t r a r i o d e c a l z a d o f i n o . 

G a r a n t í a a b s o l u t a d e s u c i a s e y c a l i d a d , p o r 

s e r e l a b o r a c i ó n d e n u e s t r a p r o p i a f á b r i c a . 

A 3 5 d O C e n a S d i a r i a s s e e l e v a l a p r o 

d u c c i ó n q u e d e t a l l a m o s ú n i c a m e n t e e n n u e s 

t r o d e p a r t a m e n t o d e p e l e t e r í a . 

3 p e S O S e n p a r p u e d e r e p r e s e n t a r l a e c o 

n o m í a , c o m p r a n d o s u c a l z a d o e n 

L o s P 
n o s K C 1 S 

- a c a s a m a y o r e n l a H a b a n a . 

R e i n a 5 y 7 . A g u i l a 2 0 3 a l 2 0 9 
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H A B A N E R A S 

E n l a t e r r a z a . . . 

Lleno anoche Fausto. 
Como en los grandes jueves. 

' NI en la terraza ni en la planta ba-
qucdó vacío un solo asiento. 

ja la concurrencia señalaré pa
jeramente, entre las señoras, un 

oo numeroso formado por Lolita 
de Feria, Rosita Giraud Je Cur-
Renée G. de García Kohly, He-

ell'na LóPez Muñoz de Lliteras y 
Conchita Hernández de Bueno. 

Ondina de Armas de Pantin, Anita 
Sánchez Agramonte de Longa y Ma
la Isabel Suárez de López Miranda. 

r Amelia Pórtela de Zayas, María N'V 
de Rab3l, Justina Monteagudo de 

portal. Generosa Santamarina de Ma-
lin Estela Humara de Díaz Chi-
qttlti'ca González Chávez de Monto-
ro... 

y Julita Perera de Demestre. 
gntre las señoritas, al azar e in

distintamente, Duice María Urrécha-

ga, Conchita Freyre, Grace Pantin, 
Alicia Lliteras, Esperancita Ovios, E l -
sa Gallardo, Flor María Carricarte y 
María Teresa Freyre. 

Alicia. Deetjen, Ana Rosa Fernán 
dez Valle y América Núñez. 

Y Beba Carrera Jústiz. 
¡Tan linda! 

Enrique FONTAMI.LS, 

A r t e F r a n c é s 

O b j e t o s p a r a R e g a l o s 

Exhibimos en nuestra exposición la 
gran remesa llegada en objetos de 
Cristal Gallé, Richard, objetos d3 
bronce y marfil, lámparas de por:u-
lana, jarrones de Sevres, etc. 

i Preciosidades todas! 
Le invitamos pase o conocerlas. 

" L a C a s a Q u í I l t a n a , , 

Gallano, 74-70. Tel. A.426K 

E s el t e l é f o n o de 

L A f l ü R C U B A N A ^ s ^ ó r -

y e s ta es l a c a s a q u e s i r v e l o s m e j o • 

r e s y m á s r i c o s H e l a d o s , D u l c e s , 

L i c o r e s y V í v e r e s F i n o s . 

N u e v a R e v i s t a 

«ORO" 
Hemos recibido el primer núrae o 

de "Oro", rev.ita mensual d<ñ "Club 
B M A. de Cuba"- fundado por ios 
empleados del Banco Mercantil Am.--
licano de Cuba. « 

El solo título de esta nueva publi
cación es una "dorada" y sugestiva 
I)ror.csa: "¡Oro!", palanca mágica 
que mueve los mundos y trastorna 
los imperios / cautiva las volunta
des; o.ué dulce es tu sonido, y qué 
atractivo extraño encierra la meio-
da tus ecOb!.•. 

Los f andado: es de la nueva revis
ta, tocios Jóvenes, entusiastas y la-
toriofcos, han puesto debajo de "Oro' 
un bt.'lo lema, «-evelador de sus años 
y d" sus enervas; y ¿por qué no do-
oirln?. de sus ilusiones: "Audaces 
íortuna juvat '' Ellos, con solo t.u 
trabaí" honrado, con su energía y 
con rus actividades juveniles, vm 
hacia la ansiada meta de santa inde
pendencia, aKa la frente y unid J 5 
hombro con hombro, formando con 
!os pechos viriles y genorosoa infran
queable barrera a las mezquinas pa
cones que son ruina para las vidas 
y lodazal para las almas. 

¿No es esto una audacia, una bel a 
audacia? 

Sirvan estas líneas de saludo cor
dial :• los luchi-dores de hoy, por cu
yo iiiunfo son nuestros votos. 

¡Jóvenes de "Oro", "en avant"! 

G i e F G a i e t i l l e í o 

ln divina palabra. " E l que e*: hijo 
de Dios, decía el Salvador, oye la pa
labra do Dios; y por eso vosotros 
oo la oís, porquê  no sois hiio'? suyos " 
No hay mejor señal del vigor do u;i 
alma q'-.e su hambre por oír la pa
labra divina. Aparte la prccücación, 
Dios rfos habla de diferentes mane
ras: unas veces por medio de sas ins-
piracioncE; otras, por los buenos ejem 

píos; otras, por accidentes mil de la 
vida que nos conmueven y:bucen es
tremecer; pero nuestro oraor propio-
nuestras pnsione? y el mundo exterior 
nos hablan más alto, y por ê o no Le 
oímoK. ¡Pobres de nosotros si darnos 
en no oírle porque en la hora de- Ir. 
muerte. E l no nos escuchará! 

Días. Celebran su santo mañana J03 
Domicianos, los Maurilios y un quo 
otro Marcelino. 

Kegalos de "días." Una tabaquera 
d« oro, una leontina do verdadero 
gusto artístico o una botonadur? para 
vestir do etiqueta—Joyería d« Cuer
vo y Sobrinos, San Rafael y A.gAl!a. 
T'na caja de jabones finos, franceee» 
o americanos: un estuche de aseo ea 
m'̂ tal p'ateado; una cajita surgida 
con talco Regal. Crema nevaa-i' para 
después de afeitarse y sampú de hue
vo y aceite de oliva—Amorícan Prug 
Store, Prado 115. Finalmente unos 
platos decorativos para su ofichia,. ura 
lujosa lámpara de Valencia, dna es
cribanía-automóvil que no se muevo 
porque en vez de gasolina lleva tinta, 
o algo así de Lá Vajilla famr.'-a,—11<j 
de Galiano. 

Eíemérides de mañana. — 190;í, 
Eduardo VII revista en Porsniouth l j 
escuadra francesa. 

Noticias. E l ministro de Colombia 
en Cuba sale hoy para E E . Unidos- ei. 
uso de Mcencia.—F.l Club Rctario de 
la Habana ha premiado a !os obre
ros de la planta eléctrica que en Ma-

| yo evitaron quedare la Ciudad a os-
I curas.—Queda suprimida la censura do 
cables para Portugal y Luxenburgo. 
— E n los almacenes dé ropa y sede
ría La Opera—Galiano y San Miguel 
—sigue la liquidación de creas de hilo 
mojadas y de confecciones para se
ñoras y jóvenes y niños-

Todo se arreglará al fin. Los alma
cenistas y los comerciantes hánse reu
nido en la Lonja y Cámara de Co
mercio para tratar del decreto presi
dencial quo fija el margén de utilida
des. Tiendas como El Brazo Fuerte— 
Galiano 142—que seleccionan escru-

! pulosamente sus víveres y no ponen 
| a la venta nada que llepue avenado 
| o descompuesto; mueblerías como la 
' de Carballal Hermanos,— San Rafaeí 
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F I N D E S I G L O 

© i r d i n y S f e t e c E i f e d l j E o M L d e L u l b r i i c 

A B A N I C O " M I L F L O R E S 5 , 

Este precioso modelo de abanico es el que está triunfando entre las 
damas de buen gusto. 

Cabezas de nácar y pintados a mano por los mejores pintores do 
Cuba. 1 

PRECIO AL D E T A L L $1¿.'>. 
Visite nuestro almacén y le daremos un precio especial y al mismo 

tiempo le enseñaremos un sin número de novedades. ^ . 
" B A Z A R I N G L E S * ' l o p e z , b i o r c o m p a ñ í a . 

GALIANO i SA> M l t í t J E I 
• c 7167 alt 13t-b 

136—que a lo mejor (!) reciben roto 
un mueble de esos que integran eus 
bellos juegos de. cuarto, de sala, de 
oficina, y que a plazos y al contado 
venden baratísimos; casas, dn objetos 
de arto, como Bohemia—Galiai;o 93— 
en cuyas remesas de cuadros moldu
ras, portarretratos y reproducciones 
artísticas experimentan a menudo 
pérdidas de consideración; v en fin. 
hasta las peleterías que como L a Bom
ba, de la Manzana de Gómez, tionen 
quebrantos de diversa índole, s ^ r e 
todo, en el calzado fino y de lujo que 
es el que más sufre; todos esos es
tablecimientos y la mayor parte, do 
los demás- experimentan quebrantos 
considerables cuyo monto hay que 
cargar a la mercancía incólume. 

He ahí la razón principal, evidente, 
elementalísima, por la que ol decre
to aludido no puede prevalecer . en 
cuanto al margen de utilidades fijadr. 

¿Se llegará a una inteligencia? In
dudablemente que sí. Al menos debe
mos esperarlo en bien de tod*. s. 

Por un amén que no quede. 
ZAUS. 

Suscríbase «1 DIARIO DE L A MA-
RIÑA y Bcnnciéte en el DIARIO DE 

L A MARINA 

\ / D E 

VA Di A 

L o s D o l o r e s 

d e l a V i d a 

Leo este título, y lee el artículo (iue le 
slfrue. Me interesa. Hay en la vida mu-
choa dolaros, y yo quisiera remediarlos 
todos, pero eso no es posible. Sin em
barco, remedio los que puedo. E l DIA~ 
RIO DE LA MARINA »e Interesa por 
la pentil poetisa Carmela da L«brón, do
liente y anpustlada. Yo no soy escritor 
ni poeta, pero siento en mis adentros ñi
po que revolotea de cuando en cuan-lo, y 
me hace cnter que si en vez de ser Ve
terano d-» la Independencia, y haberme 
ddicado a luchar por la lolítica, qu no 
m" ha dado más que desengnfíos, me hu-
Mlera delicado a las letrab no hubiera 
Le< ho un mal papel entre los literatos, 
y hoy, sería <iulzá un redactor de algún 
periódico prestigioso de esos que dedican 
tedas sus columnas a defender lo Justo, 
lo honrado, lo noble, lo bueno, tal como 
el DIARIO en que he visto el aftfcu)" 
que motiva c«ttos renglones, y podría 
ayudar más eficazmente a la desgraciada 
escritora. Pero soy político y dejo la 
defensa -le esta caus» en las manos que 
está, que son buenat, limitándome sola
mente a enviar al señor Director cinco 
pesos y este artlculito, rogándole que 
ponga en la lista de suscripción los prl-
p-eros y pabllque el segundo. 
. Conozco a la escritora y merece por 
todos conceptos la pTotección de todos. 

por sus virtudes, por sus luchas, por su# 
desgracias, y hasta por su belleza. Que 
me perdone si ofendo su modestia, pero 
ecy amante (como todos) del bello sexo, 
y no niego nunca una caridad al que la 
receslta, pero, si el que la necesita es 
mujer, y poetisa y bella, entonces, el 
óbolo que deposito tn el platillo de la 
caridad, es una deuda que pago. 

¿Acaso no debemos a Ja mujer más 
de lo qua podemos darle? Ojalá que to-
doí pensaran como yo, y ayudaran a la 
mujer como ella meiece. Fcro ahora, la 
mujer de ijue se tratíi es Carmela de Le
brón, y oor ella agradezco al DlAUlO 
DE! LA MAUINA cuanto hagan y quisie
ra que todos la conocieran para que la 
I rotegieran todos. 

.los.'- Rafael Arencibia. 

Fernando Cárdenas, Mr. L . E . Bro-
wasson de la firma Purden and He:-' 
denson, Mr. Alfred Beusalat de la 
International Tradig Co., Enrique 
Aguilera, Manuel Palossl, Francisco 
García y familia, José L . Olachez, Jo
sé R. Castrillon, y señora; Ricardo 
Otlesa, Alberto Otieza, y otros. 

E L "PLANFIELD" 
Procedente de Boston llegó el va

por americano "Planfiald' que trajo 
carga general. 

E L " L E R O Y " 
De Pensacola llegó el remolcador 

Roroy conduciendo dos lanchoii'rí 
cargados de madera. 

E L 'ROGER DE L L U R I A " 
De Galveston ha llegado el vapor 

español Roger de Lluria, que zarpará 
esta tarde para Canarias y Barcelona 
con gran cantidad de pasajeros. 

E L "HENRY M. F L A G L E R " 
Procedente d̂e Key West ha llegado 

el vapor americano Henry M. Flagler 
que trajo carga general en 26 wago
nes. 

N O T I C I A S D E L 

P U E R T O 

E L "MIAMI" 
Procedente de Key West ha llega'o 

el vapor americano "Miami'' que tra
jo carga general y 152 pasajeros en
tre ellos los señores Frank Stihart 
J r , Rafael Rasco, Gustavo A. Boni
lla, Lico B. León, Benito Mnedive, 

C O L L A R E S d e P E R L A S 

Son perlas francesas, Kop ta, finísimas, su irlsdecehcia admira, su 
oriente es exquisito. Son collares y sartas de gran belleza y homogenei
dad. Ponen en el cuello y pe cho dg Tas damas un detalle de riqueza y 
elegancia. Las perlas son el último toque de la distinción. 

¿ 4 
V E N E C I A " 

LA CASA DE LOS B EGA LOS MAS CHICS 
OBISPO, 9G. TELEFONO: A-320L 

L o s Importado
r e s e f e V í v e r e s 

Esta mañana se reunieron en la 
Lonja del Comercio, bajo la presiden
cia del señor Eulaldo Romagosa, los 
importadores de víveres, p.TT dar 
cuenta do los acuerdos adoptados en 
la Asamblea celebrada ayer rn la Cá
mara de Comercio. 

So aprobaron las gestiones de la 
Comisión de imnortaxloref, qiu1 expu 
so las aspiraciones de lo? comercian
tes del ramo, acordándose que cada 
gremio de víveres nombre su repre
sentante para que forma parte de la 
Comisión que ha do entrevistarse con 
el Secrp-tario de Agricultura. 

Se ratificó el voto de conñanza con
ferido a la Comisión que actuó en la 
Asamblea de la Cámara, aumentándo
se con los señores José A. Palacios, 
por los importadores de papas y EVe-
rardo Acevedo, por los comerciantes 
de azúcar. 

Esta n.anana estuvo en la l o^ja del 
Comercio una comisión del Centro de 
Detallíst'Js para dar las graci.-'.s a les 
importadores por el acuerde tomado 
ay-̂ r en la Cámara de Comercio de so
licitar un margen de utilidad de un 
veinticinco por ciento para aquellos. 
Se pidió a los detallistas que desig
nasen una Comisión para que actúe 
conjuntamente con la de los impor
tadores cerca del Secretario oe Agri
cultura. 

Vázquez Bello, cuyo patriotismo y 
amor al progreso y afianzamiento de 
Cuba es indiscutible, justo es que oi
gan los consejos, las advertencias, las 
afirmaciones, los argumentos de loo 
congresistas experimentados en la* 
materias • que les plantean. No diré 
yo que a todo digan que sí, pero que 
tampoco digan que no, por decir no. 

- -¿ ? 
—Dios nos tenga de su mano y que 

no nos ciegue... Tan productoras do 
azúcar ron las grandes Compañías, 
como los azucareros unipersonales. E s 
de mal gusto azuzar a unos contra 
otros. SI en este asunto del azúcar 
no se procede con mesura y no "se 
mira para adentro de la nación" la 
nación será la que pagará los platos 
retos: sin brazos, sin ulnidad, sin 
leyes de defensa ni de protección, sin 
medidas previsoras adoptadas por an* 
ticipado- será nuestra producción da 
azúcar—la que ha dado origen a tan
tas fortunas articulares en ul país y 
está dando de comer a centenaresi de 
familias y brinda hoy trabajo a los 
hombres del mundo entero — será 
nuestra producción de azúcar, repito, 
de resultados negativos para el bie
nestar nacional. Constituirá el mer» 
cado una alacranera en la que no» 
destruiremos unos a otros, colonas, 
hacendados y braceros, mientras t í 
especulador se reirá a mandíbula ba
tiente y se enriquecerá a costa do to
dos. 

E n esta conversación nos encontrá
bamos cuando comenzó la junta do 
los comerciantes iAportadorer, de Ja 
que hemos dado cuenta esta mañana. 

Oí. GOBERNACION 

E N C A J E S N O V E D A D 

para trajes completos 
B O T O N E S d e L E N C E R I A , T U L E S , E N C A J E S y 

M U S E L I N A S P L I S A D A S 

" L A E L E G A N T E " , G a l i a n o , 6 4 
PLEGAMOS Y HACEMOS DOBLADILLO DE OJO 

CASA QUEMADA 
E n Manzanillo se quemó la casa 

habitada por Juan Hernández y Juan 
Barbán Quiroga. 

E l edificio quemado era de la pro
piedad del señor Isidro Quiroga. 

—r 4 
INFANTICIDIO 

E l Juzgado respectivo, se halla in
vestigando un delito de infanticidio 
que se ha cometido en la finca " E l 
Notarlo", del término de Nueva Paz 

L A Z A F R A E N . . . 

(Viene de l i PRIMERA página) 

gas, palo si no bogas. Si iiuesíros 
congresistas no actuasen por impre-

I slón o por sugestión, si no fu^en 
i "repentistas,'' estudiarían los asuntos 
I y sobre todo los económicos y los 

apreciarían desde el punto de vista 
de los intereses nacionales. Además, 
sí en la Cámara hay autoridades co 
mo José M. Cortina- Miguel Arango y 

Si ha llegado Vd. de los L U., no 
se quede en la Habana. £1 calor es 
intolerable y le hará daño. Yaya a 

M A D R U G A 

donde hay un fresco constante y 
agradable, sin cambios bruscos de 
temperatura, y tendrá aguas mi
nerales superiores a las que ha 
tomado durante el viaje. En el 

H o t e l S A N L U I S 

encontrará el mismo confort del 
mejor hotel en que Ud. se haya 
alojado en su paseo. No pierda 
tiempo y evite enfermarse. 

230' 13 a t 

E n c a j e s d e h i l o 

Acabamos de recibir $10,000 en 
encajes de hilo, magnificos, com
prados a p n .ios buenos hace me
ses y por cío los venderemos a 
5, 10, 15- 20, 25 y 30 centavos. 
Hay hasta de $1.50 vara, son una 
preciosidad. 

L A Z A R Z U E L A 

Neptuno y Campanario. 

Jlr[¡culos de Plata ñnd, valiosísimos y muí/ artísticos 
Objetos plateados, de los mejores fabricúntes. 

D é l a M A 5 M O D E S T A B A N D E J ¡ T A a l a p o n c h e r a m a s r i c a 

C u a n t o s í r v a p a r a h a c e r u n o b s e q u í o m o d í c o o c o s t o s o . 
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E s p a ñ a y s u P r e n s a 

L a propaganda bolsheviki se ex
tiende. O c ú p a n s e del asunto con espe
cia l i n t e r é s los s o c i ó l o g o s todos y 
cada uno busca causas y efectos da 
acuerdo con las t e o r í a s que defienden. 
Pero el ht-cho es que la malsana pro
paganda se arra iga cada vez con ma
yor fuerza en las clases prolotarias. 

E n E s p a ñ a existe una r e g i ó n , Anda
luc ía , donde Las c a m p a ñ a s bolshevi-
kis se a c e n t ú a n de manera alarmante. 

A propós i to de esto escribe en e! 
"Heraldo de Madrid"^ Baldomero A r 
gente: 

"Mientras en la po l í t i ca se suceden 
episodios que son natural y l ó g i c a cor. 
secuencia de l a v d e s o r g a n i z a c i ó n pre
sente de las clases directoras, en el 
tampo andaluz se multiplican los in 
cendios- y entre las muchedumbre-; 
trabajadoras se acrecienta el prestigio 
de un nombre s í m b o l o : bolebevismo." 

Argente s e ü a l a un grave peligro. Pe
ro ¿ c ó m o combatirlo?. E l elemenU' 
obrero, con sus asociaciones de carác
ter internacional, adquir ió una fuerza 
cuya importar c ía no es posible acui
tar. Preciso se hace encauzar esa fuer 
2a por derroteros de amor y concordia 
•a fin de apartar la de la senda que lo 
marcan los enemigos de la sociedad. 
P ' -m para ello es preciso t a m b i é n que 
el obrero cuente con medios suficien
tes de vida, que no se vea lanzado a 
l a miseria, que se convenza do que 
su trabajo le proporciona los medios 
de l ibrar su subsistencia. Mientras eso 
r o suceda, el obrero s e r á una fuerz» 
amenazante y el bolshevikismo conti
n u a r á siendo una amenaza m á s gra
ve a ú n . 

Los . p a í s e s , que se preocupan pol
las cuestiones sociales, y puede decir
se que son todos, ya que todos e s tán 
por igual envueltos en el problema 
obrero, 30 aprestan a legislar en sen
tido favorable para las clases trabaja
doras. E n E s p a ñ a ha dado un gran 
avance la l e g i s l a c i ó n obrera. E n este 
sentido nada tiene que envidiar a otros 

pueblos. Pero no son suficientes a 
resolver el problema la-s leyes regula 
doras de jornales, de retiros para la 
vejez, de accidentes del trabajo. E l 
problema se a g r a v ó en los ú l t i m o s 
tiempos a causa de la enorme c a r e s t í a 
de la vida. Poco importa que a l obrero 
se le aumenten los haberes si los au-
mfcnto¿ no son suficientes a cubrir el 
sobreprecio qae adquirieron todos los 
a r t í c u l o s de consumo. Mientras los 
alquileres de casas sigan subiendo, er 
tanto q.ie las subsistencias e s t á n por 
las nubes, mientras los principales a l i -
raortos adquieran precios que sola
mente los hace asequibles a los adine 
rados, ^atía se habrá conseguido en la 
s o l u c i ó n del conflicto. 

Af irma Baldomero Argente que la 
s i m m p a t í a d" las clases trabajadora;-, 
por el bolshevikismo hace precisa-
monte del desconocimiento que tienen 
de l a realidad de esa nueva teor ía . Y 
cita en apoyo de su aserto el hecho de 
que ruso.-; que dedicaron su vida a la 
defensa del obrero y del pueblo no va
c i lan condenar e n é r g i c a m e n t e el 
l é g i m e n de o p r e s i ó n y tortura que los 
bolshovikis implantaron en R u s i a . Y 
c i ta a d e m á s Argente las siguientes pa 
labras1 de Máx imo G o r k i : 

"Só que la suerte del pueblo es indi
ferente a estos sectarios locos; lo con
sideran sencillamente materia prima 
para sus experimentos sociales. S é 
que los ponsumientos y los sentimien
tos que atorn-entan a todo d e m ó c r a t a 
sincero los sen inaccesibles: no hablo 
p a r a ellos. Pero :se ha vuelto loca to
da la d?motcracia? ;.No hay nadie que 
sintiendo el norror de lo que pasa se 
decida a expulsar de su cubil a estos 
sectarios enloquecidos?" 

L a s palabras de M á x i m o Gorki retra 
tan elocuentemente el r é g i m e n bolshe-
vikista . Y esc es lo que hay que hacer 
Mostrar a! pueblo la verdad del odioso 
r é g i m e n y poner a l alcance de sus ma 
nos el pan y el trabajo. 

Q 

I n f o r m a c i ó n c a b l e g r á f i c a 

(Viene de l a P R I M E R A p á g i n a ) 

L A i ; X I S T E X € I A D E T I T E R E S E N 
J U N I O 

Washington, Ag-osto 8 
Aunque el precio de casi todos 1)8 

v í v e r e s ha aumentado c o n s i d e r a b í o -
Híente durante el ú l t i m o afio, ila 
existencia de comestibles almacena
bas en primero de Jnnio ú l t i m o era 
de un veinte por ciento m á s que la 
que h.ibia en igual fecha de 1918, 
vepun nota p.ublicrda hoy por l a Co-
Tiilsicn federal de Comercio. E n la 
nota no aparece la r e l a c i ó n de los 
viverer almacenados por el Gobierno. 

D I S M I N U C I O N D E A Z U C A R E N 
L U I S I A N A 

New Orleans, Agosto 8 
S e g ú n nota publicada por la Agen

cia CeneraJ federal cine tiene a «íu 
carero l a estadis^ka azucareda, l a 
zafra de Lou i s iana t e n d r á una mer
ma de m á s do cien ml i toneladas, 
comparada con el promedio de las 
Kafras de los ú l t i m o s diez a ñ o s . T I 
promedio de l a cosecha se calenm 
en cesenta por ciento, comparada 
con «'I sesenta y cinco por ciento 
que lian venido arrojando las zafra í 
oe los ú l t i m o s diez a ñ o s 

E L S E N A D O A M E R I C A N O Y L A S I 
T U A C I O N M E J I C A N A 

Washington, Agosto 7. 
L a ^ demandas de varios senadores 

para una i n v e s t i g a c i ó n general de !a 
«•'tuníión mej icana se c o n s i d e r a r á n 
m a ñ i z a por l a c o m i s i ó n de Relacio
nes Exter iores del Senado. E l F i y ^ 
«•idente Lodge ha convocado a u n í 
s e s i ó n especial de la c o m i s i ó n pa^a 
el d h de m a ñ a n a . 

l o s miembros republicanos de la 
c o m i l ó n dijeron que t e n í a n confian 
sta er qne la c o m i s i ó n aprobar ía la 
pronuesta i n v e s t i g a c i ó n y en qne ^i 
el Senado daba su asentimiento so 
nombrase un snbeorai té , c e l e b r á n d o 
se las sesiones investigadoras en la 
n r o n í ^ r a mejicana lo mismo que sn 
Washington. 

L a p r o p o s i c i ó n de una investiga
c ión por l a c o m i s i ó n del Senado, di
jeron los senadores, fué en parte re-
fult' do de no haber la Cámara ac
tuado sobre una r e s o l u c i ó n hoy pen
diente ante c o m i s i ó n de reglas, 
míe propone una i n v e s t i g a c i ó n de la^ 
relaciores entre los Estados Unidos 
y M é l i c o . 

D I V E R S A S N O t T c Í A S 

C A B L E G R A F I C A S 
1 1 

C O S T A R l t ' A Y N I C A R A G U A 
(Transmitido desde New York , por 

Nuestro Hilo Directo) . 
San J o s é de Costa R i c a , ( M i é i c o l e s 

Jul io 23) (Correspondencia de ia 
Prensa Asociada) . 

Imputaciones definidas de que el go 
bienio n i c a r a g ü e n s e e s t á dando toda 
clase de ayuda a los invasores, que 
se alega que han violado la neutrali
dad de Costa R i c a se contienen en un 
mensaje a losTlstados Unidos del So
nado y de la C á m a r a costarricenses, 
mensaje que s e g ú n a n u n c i ó el gobier 
no, s e r í a enviado inmediatamente a 
Washington. 

Se dan gracias en la comunicaxí ién 
a l Senado de los Estados Unidos por 
"ordenar una i n v e s t i g a c i ó n de las 
ofensas de que é s t e pa í s es v í c t i m a , 
cometidas por el gobierno de Nicara 
gaa,, p a í s protegido por las fuerzas de 
in fanter ía de Marina Americana 

KI parlamento costarricense expre
só el convencimiento de qne semejan-
te acto por parte de los Estados Uni 
dos s e r í a beneficioso para la paz de 
este p a í s que siempre ha cumplido es 
trictamente con sus deberes Intern.!. 
c l ó n a l e s . 

L a e s p e c í f i c a i n v a s i ó n a que se r n . 
flere e l mensaje se dice qne ocurr ió 
el 19 de Jul io , **s¡n hacer caso del 
hecho de que el srobierno n i c a r a g ü e n 
se d e c l a r ó en Washington por con
ducto de su d e l e g a c i ó n que la ú l t ima 
Invas ión h a b í a terminado y que la.< 
autoridades nlcarag-iienses en el fren 
te h a b í i n concentrado y desarmado a 
los fIlibusteros,,. 

L a i n v a s i ó n a qne se aiode se dice 
que es l a cuarta y que ha asido frn-
(rada por el e j é r c i t o costarricense? 
f»ero los filibusteros e s t á n todav ía a í 
©tro lado de l a frontera sin que ha
yan sido desarmados o concen+rados 
por e l gobierno n i c a r a g ü e n s e como 
se o r d e n ó claramente "por e l tratado 
de paz y amistad de 1907 firmado por 
todos los gobiernos c e n t r o - a m e r í c a -
nos'*, 
, E l mensaio costarricense ofrece to

da l a evidencia que se necesite para 
probar que e l gobierno n i c a r a g ü e n s e 
dio y e s t á dando toda clase de ayu
da a los invasores, p r e s t á n d o l e s soi^ 
dados, riflesi ametralladoras y muni
ciones, que son entregadas por oficia 
les en servicio activo del gobierno ni 
c a r a g ü e n s e y sacadas de los depós i 
tos do Nicaragua con el permiso y 
e l consentimiento de las autoridade? 
n i c a r a g ü e n s e s * 

'•Vn^uf—^s »Mf5riiMndes entre Costa 
R i c a y Nicaragua han sido anuncia-
d-s por despachos de esos patees r?;-
cientemente con motivo de las op*í 
raciones de los revolucionarlos' de 
Costa R i c a que se dice que han cru-

| zado la frontera desde Nícaraerua y 
l a presunta v io lac ión de la neutrali
dad n i c a r a g ü e n s e por las tropas del 
Presidente Tinoco, cuyo t í tu lo a l a 
Presidencia ha sido disputado por Ni
caragua. 

Salvador el d ía 7 de julio propuso 
una acc ión neutral amistosa por lo* 
gobiernos centro-americanos a ftn 
de restablecer l a paz en Costa R i c ^ , 
pero Nicaragua se n e g ó a tomar parte 
en esto movimiento mientras no se 
retirase^ el Presidente Tinoco. 
D I C E S E Q U E T I N O C O ABANDONO 

P M S I D E N C I A 
San J u a n del Sur, Nicaragua, Agos-

to 7. 
Circula persistentemente en los c í r . 

calos revolucionarios do Costa R i c a 
e! rumor de que el Presidente Tino
co, de Costa R i c a ha abandonado su 
puesto. • 
V A P O R A M E R I C A N O E N P E L I G R O 

Halifax, Nueva Escoc ia , Agosto 7. 
E l vapor motor americano Mount 

Baker, de New Y o r k para Liverpool 
e s t á inutilizado en el mar y pidiendo 
auxilio por la t e l egra f ía sin hilos, se
gún la oficina do i n f o r m a c i ó n marit l 
mi de aquí . 
L O S E S T A D O S U N I D O S Y E L CO

M E R C I O S U D A M E R I C A N O 
Santiago de Chile , Agosto 7. 
E l gobierno de los Estados Unidos 

e s t á considerando seriamente una pro 
p o s i c i ó n para crear un sistema de 
(ransporte hasta los centron comer
ciales de S u r A m é r ' c a , s e g ú n Ju l ios 
K'e in , agregando comercial a la E m 
bajada americana en Buenos Air. -», 
quien estuvo hablando hoy con los 
periodistas sobre el comercio Sud 
Americano. 

E l gobierno Amerieano dijo Mr. 
Kle in e s t á muy interesado en ] »s 
mercados de S u r A m é r i c a y recono
ce la necesidad de una mejor inteli
gencia mutua entre los pueblos de los 
Estados Unidos y las r e p ú b l i c a s Sud 
Americanas como medio fie desarro
l l a r las relaciones comerciales. 

Dijo que el gobierno e s t á interesa
do en desarrollo de las r e p ú b l i c a s 
Sud American0^ y de recursos comer-
c í a l e s e industriales puesto que su 
prosperidad dar ía por resultado un vo 
lumen de negocios para las casas ame 
r i c a n á s . 
C H O Q U E E N T R E UN Y A P O R Y UNA 

G O L E T A 
Hlifax, Agosto 7.. 
^reese que veinte personas pere

cieron a l hundirse la goleta Da l ia ano 
che en un choque con el vapor i n g l é s 
Warwotch. 

D í c e s e que la goleta llevaba una 
tr ipu lac ión por lo menos de quínev 
hombres, y q u i z á s unos doce pasaje
ros y que solo mencionan siete uper . 
V'vlentes en los mensajes ina lámbr i 
cos que se han recibido del vapor. 

E l choque o c u r r i ó cerca de Sí . P i e . 
i r é y se supone que haya sido con-
secuencia de l a espesa neblina qne ha 
prevalecido en esa localidad desde ha
ce algunos d í a s . 
P R O G R A M A C O N S T R U C T O R C H I L E 

NO 
Santiago de Chile, Agosto 7. 
U n programa constructor de diez 

millones de pesos fué acordado hoy 
por el Consejo de Municiones a fin 
do dar trabajo a los desocupados y 
evitar l a Inquleud social que se con 
sidera causa primordial de l a cares
t ía de la vida. E l Consejo vo tó en 
favor de pedir a l Parlamento autori-
z. icíón para emitir notas del tesoro 
a fin de sufragar el costo del progra
ma. Se incluyen toda clase de obras, 
puentes, escnelns y otros edificios. 

D E P O R T E S 
(De la Prensa Asociada, por el hilo directo^ 

L I G A N A C I O N A L 

G r a n C i n e I N G L A T E R R A 

3 0 g r a d o s t e m p e r a t u r a m á s b a j a q u e e n l a c a l l e 

H O Y , V I E R N E S 8 , H O Y . 

S e n s a c i o n a l e s t r e n o , a l a s 3 y m e d i a 8 p . m . y 1 0 p . m . 

" E L P A C T O " 
P O R E L T E M E R A R I O Y A U D A Z 

W I L L I A M S . H A R T 

M a ñ a n a , S á b a d o 
E S T R E N O " E l O t o ñ o d e l A m o r " p o r & r o e , , a 

y r e p r í s e " ¡ O I G A , J O V E N ! " , p o r D o t í g l a s F a í r b a n k s 

D O M I N G O I D . S E N S A C I O N A L P R O G R A M A . 

" L o s L o b o s d e l a V í a F é r r e a , p o r W i l l i a m S . H a r t . 

" P r e s o P r i m e r o y L i b r e D e s p u é s " , p o r D o u g l a s F a i r b a n k s . 

E S P E C T A C U L O S 

C7230 ld-8 

Cinr inat i , Agosto 7. 
C. H. E 

Brooklyn . . . 000000000— 0 2 2 
Cinc t i . . . . 03412003X—13 16 2 

B a t e r í a s : Grimes, Mitchell y WTieal 
> K i u ;er; E l l e r y Wingo y A l i e n . 

GL • ugo, Agosto 7. 

) C. H . E . 

Boston 000000020— 2 4 4 
Chicago . . . . 000201Í2X— 6 12 0 

B a t e r í a s : F i ü n g i m , Cheney, McQai-
l lan y Wilson y Gowdy; Martin y O' 
F a r r e l l . 

Pittsburg, Agosto 7. 
C . H . E 

F i lade l f ia . . . . 100000130— 5 9 2 
Pit tsburg . . . 010200000— 3 4 1 

B a t e r í a s : Rixey y Tragreser ; Mi-
l ler y L e e . 

L I G A A M E R I C A N A 

Resultado de los juegos efectuades 
Loy r 

Boston, Agosto 7. 
C . H . E . 

Cleveu'nd . . . 020010202— 7 13 0 
Boston . . . . 71000000x— 8 9 0 

B a t e r í a s : Myer, Uhle y O'Neill; ? « • 
nnock. R u s s e L y Schang . 

Washington. Agosto 7. 
C . H . B 

Detioit . . . . 0030000001— 4 9 0 
Washington . . 0000210000— 3 13 1 

B a t e r í a s : E h m k e . Ayers , Dauss y 
A i n s n J t h ; Shaw, E r i c k s o n y G h a -
r r i t y . 

Fi ladelf ia , Agosto 7. 
C. H . E . 

Chicago. . . . 000000101— 2 4 2 
Fi ladel f ia . • . 000000001— 1 8 U 

B a t t i í a s : Cicotte y Scha lk; Perry 
y F e r k i n s . 

C . H . E . 

rtrc-aKO . . . 001010000— 2 13 2 
Fi ladel f ia . . . HOlOOOOx— 3 !) 0 

B a t e r í a s : \Vi l iams y S c h a l k ; . X a j -
i; r y P e r k i n s . 

New York , Agosto 7. 
C. H . E . 

Pan . '15 J~. . 110003100— 6 11 1 
New Y o r k . . . 1O0000011— 3 ID 2 

Bate» -as • Shocker y Se \ere id v 
Quinti; Magridge y R u e l . 

< —i—» 
C. H . E . 

? a n I ai» . . 000110000— 2 
Nfw Y o r k . 00111050X— 13 % 

B i t ^ •:/:*: Sothoron, Wright v Sre* 
ve • . i . - ; 'Víais y H a n n a h . 

A C U E R D O D F L A C O N F E R E N C I A 
S O C I A L I S T A J>E G I N E B R A 

Ginebra, Ag-osto 8 
L a Conferencia Internacional Socia

l ista que se f-stá celebrando en L u 
cerna, prel iminar del Conirreso que 
se r e u n i r á en Ginebra en Febrero <-e 
1920, Totó hoy en faror de la resolu
c ión alemana de abogar por l a revi-
pión del tratado do paz a l e m á n . L a 
Confidencia t a m b i é n t o m ó en con¿I-
J e r a c i ó n la m o c i ó n de enr iar una 
c o m i s i ó n a Budapest, para qne es t i -
d íe ei reciente goboerno de SoriVt húnT\ro. 
NO S E T R A T A I ) E R E S T A B L E C E R 

L A M O N A R Q U I A 
Tiena , Agosto 7 
S e g ñ n despacho recibido de Buda

pest no se pretende hacer R e y do 
H u n g r í a a l ¿ r c h i d u q u e J o s é . S n 
« a r g o es simplemente el de Presiden-
te. Aunque e s t á rodeado de sus anti
guos {influjos .monárqutiiCOSf é l ha 
manifestado en una entreTista qu^ 
e j e r c e r á el mando en la misma for-
nía nue io hace e l Conde Miguel de 
K a r o l y i . T a g r e g ó : "Soy un yerdadd-
i*o d e m ó c r a t a y lo he demostrado en-
tregprd la mayor parte de mis bie
nes. Me propongo ocupar e l Gobierno 

' a s t a que se celebren las elecciones; 
entonces e l Parlamento decidi^á', . 
I I A S A L I D O D E B R A S I L E L E M 
P A J A D O » E S P E C I A L A M E R I C O N O 

R i o de Janeiro, Agosto 7 
E l Profesor Freder iek J . Stimson, 

EmbaJrdor amer i tan ) en l a A r g e n í l -
na, e m b a r c ó hoy para Buenos Airee , 
d e s p u é s de asist ir a l a i n a u g u r a c i ó n 
del Presidente E p i í a c i o Pessoa, como 
representante especial del Presiden
te >V:;«on. A l despedirse del E m b a j a 
dor, E l Presidtmte, r e i t e r ó su recono
cimiento a los Estados Unidos por 
las deferencias de que fué objeto dit-
rante su reciente yis i ta a dicho pais. 

D e s p u é s de permanecer quince d ía s 
en esta bahía , e l rcorazado america
no "Idaho'', en el que el Presidente 
Pesson hizo el viaje de New Y o r k a 
Rio de Janeiro s a l i ó p a r a Co lón . F u é 
escoltado fuera de la b a h í a por un 
e s c u a d r ó n de buques de guerra brasi-
lefios. 
E L V I A J E D E L R E Y D E B E L G I C A 

A L O S E S T A D O S U N I D O S 
Bruse las , Agosto 8 
L o s preparativos del viaje del rey 

Alberto a los Estados Unidos del 
Norte no se han completado, pero os 
probable que e\ rey emprenda su via« 
j e a mediados de Septiembre p r ó x i m o 
y que no reg-ese hasta que su pre
sencia sea necesaria p a r a las elec
ciones. S e g ú n e l programa del via^ 
^e, e l rey de B é l g i c a e f e c t u a r á una 
e x c u r s i ó n compjeta en todos los E s -
fados Unidos y s e r á a c o m p a ñ a d o por 
su hijo el Principe Leopoldo. 

ET. Cardenal M o r d e r s a l d r á p a r a 
Norte A m é r i c a e l d ía cuatro o cinco 
de Septiembre, siendo probable quo 
no pueda ausentarse de B é l g i c a has
ta fines de Octubre. P r o p ó n e s e e l 
Cardorial Mercier i r a Moitreal y 
Quebec. Se le h a invitado para que 
vaya a la Colombia b r i t á n i c a ; pe-o 
no t e n d r á tiempo p a r a ese extenso 
viaje. 
F L S E G U N D O G R A N D I R I G I B L E 

B R I T A N I C O S A L D R A P A R A L A 
I N D I A 

Londres , Agosto 7 
E l dirigible b / i t á ú i c o R-33, com-

juañero del R-84 qi^e r e c á e n t e m e n t ^ 
hizo el viaje a los Estados Unidos y 
de a l i a I n g í a t e r r a . probablemente 
e m p r e n d e r á su vuelo a l a Ind ia l a -
g?esa la semana p r ó x i m a , s e g ú n se 
ha p i blicado hoy. 

E L C O > D E D E H A I G 
Louores^ Agosto 7 
E l Marisca l S i r Douglas Haig , que 

h a sido eievado a l a categori de P r r 
por éi Rey Ceorge, s e r á agraciado 
con e l titulo de Conde de I^aig. 

E l V I A J E D E L P R I N C I P E D E 
G A L E S 

Sa ir t John, Agosto 8 
E ! Principe de Gales d e s e m b a r c ó 

en este puerto a l medio dia del mar
tes p r í x l m o . 

E l crucero <*Renown,, en que viaJa 
e l P r í n c i p e , l l e g a r á a Conception 
Bay e l lunes por l a farde. A l l í e 
t r a s b o r d a r á ei P r í n c i p e y su comí-
i lva a l crucero ^Dragón", el martes 
por í n m a ñ a n a , para entrar en el 
puerto de Saint John a l a hora ex-
puc-ta . 

L a f i j a c i ó n d e . . . 

(Viene de la P R I M E R A p á g i n a ) 

es de la propiedad del comercianto. 
y si no, agreguie a los gasitos.' lo qne 
paga de renta, que es una enormidad; 
lo que representa el trabajo personal 
de los i i .d iv íduos que comixmen la 
r a z ó n social de la casa. ¿Cree usted, 
s e ñ o r Director, que todo esto y m u 
cho friás que no puedo enumerar por 
falta de m é t o d o en esta r e l a c i ó n de 
gastos, puede s a l i r del absurdo tanto 

! por ciento que el Decreto fija a las uti
lidades del comerciante? ¿ Y las yan
tas a l fiado, muchas de las cuales se 

| cobran tarde, o se cobran con reba 
jas y descuentos del 10, 15, 20 o ma-

| yor tanto por ciento, o no se cobran 
¡ nunca? P a r a terminar, s e ñ o r Director, 
i le d iré que en lo que respecta a ropn 
de vestir hay un error enorme del que 
participa mucha gente | existe en la 
H a b a n a la cantidad que se quiera de 

I ropa barata. L a s s e ñ o r a s tienen me-
; dias de 30 centavos en adelante^ tie

nen blusas de peso y medio en ade 
. lante; tienen sayas y vestidos a pre-. 
] « o í s sumamente econCnric'os; hay 

abundancia de todos los g é n e r o s de 
a l g o d ó n a precios m o d e s t í s i m o s . L o 
que sucede es que el a f á n inmoderado 

¡ d e lujo no permite u s a r a r t í c u l o s ba
ratos; todo el mundo quiere echa,r la 
casa por la ventana en cosas de ves
tir. Se confunde a la muchacha que 
gana un sueldo en una casa do comer 
c i ó o en u n a oficina part icular o del 
Estado con la r i j a de un m i l l ó i i a i t o . 
Mientras haya un par de modias de 
30 o 40 centavos, que s irven para cu
b r i r l a parte a que e s t á n destinadas, 
no deben usarse m e d í a s que valgan 
u n peso o dos- y a s í en todo sucesiva
mente. Y o puedo asegurarle que hay 
e l a r t í c u l o barato, muy barato, y des
de ahora le garantizo que el decreto 
es absolutamente ineficaz e innecesa 
rio^ en lo que se relaciona con los 
a r t í c u l o s de vestir. 

U n lector. 

R e u n i ó n 
( f e co lonos 

A la hor ade c e r r a r l a ed ic ión 
t á n reunidos en el IJotel Pasaje b u o ü 
n ú m e r o de colonos, presididos» por el 
r e ñ o r M é n d e z Quedes, Presidente de 
l a A s o c i a c i ó n de Colonos de Matan
zas, quien hablando del í r a s c e n d e n t > l 
problema del precio fijado a l azúcar , 
se h a manifestado opuesto íi que se 
fije aquel y ha dicho que los colonos 
debieran dirigirse a los Pod-r.-s Fm-
blicos y a l Presidente de l a República, 
solicitando de ellos el mercado l ibre 
toda ve^ que han desapar.-íido las cau
sas, l a r u o r r a , que obliearon a fijsr 
precio dot.erminado al a z ú c a r . S" mos
t r ó uniforme con el precio de siete 
centavos que es —dijo—ruinoso. 

E l s e ñ o r Mauzurrieta . de C/irdenas. 
propone l a r e u n i ó n de l a A ^ m b l e a 
Magna. Y en el uso de l a paJabra ,¡e 
dejamos por ser hora avanzada nara 
poder publ icar en esta e d i c i ó n el re
sultado de l a junta, lo que haremos en 
la e d i c i ó n p r ó x i m a . 

D E F R A U D A C I O N 

Ayer fué detenido por \\n Inspector de 
descarpra y a la salida de los muelles de 
Pan José, Joaquín Manso Llzo, fofronero 
del vapor "Wacouta. vecino de la calle de 
Oficios nrtmero 8& por haber extraído 
varios pares de medias y otros objeto». ¡ 
sin pagar los derechos arancelarios. E l 
detenido fué remitido al Vivac. 

Resaltado de loo juegos efectuades 
hoy: 

San Lu i s , Agosto 7. 
C. H . fi 

New Y o r k . . 110010110— 5 11 2 
San L u i s . . . 112000000— 4 13 2 

B a t e r í a s : Barnes , Benton y McCa»-
ty y G o n z á l e z ; Ames, Doak, G o o i -
wln. acobs y Clemons-, 

C e b a d a B R O O K S 

E s l a Ee lecc lóa del grano, pasada i>¡or 
la estufa y reducida a polvo f lu í -
simo. v 

E s t a es l a que d e b e / í a r usted a su hijo. L a cebada 
perlada siempre tiene gorgojos, cucaiachas-, polvo, etc. 

C e b a d a B R O O K S 

Tiene todo? los usos de l a ceb'iJa penada, y es un 
excelente alimento para los niHos, j iadres que cr ian y 
convalecientes. 

D E V E N T A E N 

D R O G U E R I A S , B O T I C A S Y A L M A C E 

N E S D E V I V E R E S . 

M A N R I Q Ü í 6 6 . - A P A R T A D O 3 3 8 . - T R . A - 4 5 1 5 . 

D e l a f i r m a . 

Matas Alvert ibing Agency, 1-2885 

(Viene de la P R I M E R A p á g i n a ) 

vinieron d e s p u é s de la guerra a sen
tar sus reales en l a fórt i l H u n g r í a , 

Desde el siglo noveno de nuestra 
E l l a v in ieron los Magyares a l actúa', 
territorio de H u n g r í a atravesando los 
abruptos montes C á r p a t o s y fueren 
bajando hasta l legar a l caudaloso 

Danubio, esclavizando las poblacio
nes a medida que avanzaban; en 
tres siglos, a l final del d u o d é c i m o ya 
h a b í a n invadido esos inquietos y atre
vidos conquistadores l a D a l m a c í a y 
m i r á d o s e en el A d r i á t i c o Azu l . . a l 
mismo tiempo que en el E s t e ocupa-
bau la T r a n s i l v a n i a . 

L o s eslavos del Sur del Danubio 
fui-'ron absorbidos por los turcos que 
e x t e n d í a n su Imperio hac ia el Norte; 
y los del Norte formaron parte de 
R i s i a . D e modo que H u n g r í a no solo 
impid ió l a u n i ó n de los eslavos, po
niendo e l o b s t á c u l o de su territorio 
a bu f u s i ó n sino que f u é g u a r d i á n del 
cr ist ianismo contra el T u r c o que atfú 
a s í ha dejado en el castilo de Buda, 
frente a la capital Pest las ruinas ú¿ 
un casti l lo como testimonio de su 
mando. 

E n t r e 25 famil ias se d iv id ía en el 
siglo ,15 todo el territorio de H u n 
g r í a y una de ellas, l a de Zapolyas, 
p o s e í a l a octava parte de l a Nac ión . 

La-s escenas que ahora "v'tinos df» 
confiscaciones de t ierras , asesinatos 
de propietarios y la a g i t a c i ó n del p.*o-
letariado, a ú n siendo tan deplorables, 
no son m á s que l a natura l r e a c c i ó n 
de veinte siglos de usurpaciones y 
c r í m e n e s contra los pobres. 

L a c a s a de Hapsburgo, de Austria , 
l l e g ó a tener una quinta., parte dol 
territorio de H u n g r í a ; y queriendo 
el la a d u e ñ a r s e de m á s t ierras y re
s i s t i é n d o l e s los h ú n g a r o s llegaron las 
l a i g a s y repetidas guerras entre Man
yares y A u s t r í a c o s ; ambas naciones 
l l amaron en su auxil io a J u a n S'r 
l ieski , R e y de Polonia que l e v a n t ó el 
sitio de V i e n a por los turcos en 168;»: 
y entonces los a u s t r í a c o s a su v e í 
echaron a los turcos de H u n g r í a , 
abolieron l a d i n a s t í a quo h a b í a dura
do 700 a ñ o s y constituyeron la dobie 
m o n a r q u í a a u s t r o - h ú n g a r a en 1698 

C u a n d o - e s t a l l ó en cas i toda Europa 
la r e v o l u c i ó n de 1848 e x t e n d i é n d o s e a 
A u s t r i a como a H u n e r í a , se t íó obli
gado el E m p e r a d o r Fernando a con
ceder l a a u t o n o m í a a H u n g r í a y su 
sobrino el Emperador F r a n c i s c o J o s é 
s i?mpre tuvo ante sus ojos el espeo 
tro de la s e p a r a c i ó n de H u n g r í a . 

E l pretexto que d ió el Conde K a -
r o l j i , e l 21 de Marzo ú l t i m o para en
tregar e l poder a los anarquistas f'it'? 
el no querer consentir en la par tr 
c i ó n do H u n g r í a , como si fuese po
sible qne los pueblos que ella escla 
v i z ó a su guisa no h a b í a n de r e o -
b r a r bu l ibertad o agregarse a su» 
afines y^i'ecinos. t 

B e l a K u n se gozaba en l lamarse 
d i s c í p u l o de Lenine y en cuanto em-
P'ízó a cometer depredaciones, rect-
b ió un aerograma de L e n i n e en quo 
le d e c í a , por caberlo de c iencia oro» 

P A Y R l í T 
E n la primera tanda de esta no

che se p o n d r á en escena el s a i n e n 
"Loá hombres a legres ." 

P a r a la segunda tanda, doble, - a 
r.nun-ian "Lola Montes" y " E l amor 
de los amores " 

ir -k it 
f A M l ' O A M O B 

Hoy se p r o y e c t a r á la Interesanta f'nt-n "Los fantasmas del valle", ir1" 
terprtt tda por H a r r y Carey (Cayo-
' ^ E s t a cinta o c u p a r á las tandas de 
les cinco y c u j r t o y de las nueve > 
u e d a . , . 

P a r a las d e m á s tandas se anunciaa 
'os episodios 13 y 14 de " E l buque 
fantasma", " E * terror del c a l l e j ó ^ . 
"CícJios extraviado", "Los í i n e t e s 
IndóiMtos" y "Acontecimientos uni
versales n ú m e r o 7 " 

• • • 
M A R T I a 

Est? . noche ib c e l e b r a r á la f u n c i ó n 
de tereficio y despedida del notable 
primar actor peflor Alberto L ó p e z . 

E ' programa es el siguiente: 
L a f a n t a s í a c ó m i c o - l í r i c a "Pe l í cu

las de amor.'' 

" E l dúo de le. A f r i c a n a . " 

Tar&o argertino por las segundas 
tiples. y 

Canc ión e s p a ñ o l a de " E l N i ñ o J ' i -
dío", por l a s e ñ o r i t a C l a v e r í a . 

M o n ó l o g o " l oa Cojos", por el 
Cor VAÚZ P a r l a . . ; .;;i9»l 

Romanza de " E l carro del sol", por 
el s e ñ o r Sanchis . ^ 

M o n ó l o g o "VV tenor de l a Marina' • 
IOT el s e ñ o r Izquierdo. 

Romanza por el s e ñ o r Ortiz de Z a -
date. 

Prest idigi tacr'ón y sonambulismo, o 
' E l t e l é f o n o de los e sp ír i tus" , por 
:os s e ñ o r e s Alberto López , Va ler icno 
Jiuiz P a r í s y J e s ú s Izquierdo. 

Y bailes por los hermanos Pereda ̂  
• • • 

C O M E D I A 
Es^a noche se p o n d r á en escena 

" l a enemiga . ' 
• • • 

A L H A M B E A 
E n la pr imera tanda, "De a l m a 

grande." .^...4 J 
E n segundai "Car lo ta ." 
Y " L a p a s i ó n " en tercera . 

• • • 
M A R G O T 

Con. un interesante programa «e 
p r e s e r t a r á esta noche en el s a ! ¿ a 
Margot- la elegante y gentil tonadi-
í l e ra e s p a ñ o l a R o x a n a . 

Se p r o y e c t a r á n magnificas cintas, 
.«ntre ellas " L a t r i l o g í a de Dorina"' 
por P m a Menichel l i . 

• • • 
M I B A H A B 

E n la pr ime ia tanda de la f u n c i ó n 
de esta noche se p r o y e c t a r á n cintas 
c ó m i c a s y el segundo episodio de la 
ixteresante serie " L o s mosqueteros 
modernos." 

E n segunda " E l giro de l a rue
da", ^or Geraldlna F a r r a r . 

ü ¿? • 
F A U S T O 

E j la tercera tanda de la f u n c i ó n 
de hoy se p r o y e c t a r á la c inta "Jaime 
Mala Sombra ." 

E n segunda, "Federa", por Pau l ina 
Freder iek . 
pia, que las violencias perjudican a 
la idea bolshevista; y tanto los pola' 
eos, como los cesco-eslovacos y los 
rumanos se aprestaron a impedir l a 
c o n t i n u a c i ó n del r é g i m e n de Be la -
K u n , que c o n f i s c ó las fortunas par
t iculares, las depositadas en los B a n 
cos e hizo compartir a los d u e ñ o s de 
casas la convivencia con las perso* 
ñ a s m á s desprovistas de l a sociedail. 

Cuando los Cescos, Rumanos y Tu
go-eslavos supieron que la Con fe* 
r e n d a de l a Paz les h a b í a adjudica» 
do territorio de H u n g r í a , procedieron 
a tomarlos por su mano y los comu
nistas h ú n g a r o s les hicieron resis
tencia. L o s comunistas iban de ven
c ida cuando los Aliados pidieron a to. 
das esas fuerzas que se contuviesen. 

Mandaron ios Aliados un u l t i m á 
tum j a r a que las fuerzas comunistas 
salle&en de los distritos adjudicados 
a otras Naciones. E s o pasaba .*n 
Junio y ahora en los primeros d í a s 
de Agosto la c o n f u s i ó n era, s i cabá , 
mayor. A l principio Be la K u n pare-
c'a que queria obedecer las indica
ciones de los Aliados y e m p e z ó a 
evacuar la r e g i ó n del Norte adjudi
cada a los Cesco-eslovacos; pe
ro a l retirarse los h ú n g a r o s de ese 
territorio dejaron organizado el So
viet h ú n g a r o , ^ue se epuso a la eva
c u a c i ó n . 

D e s p u é s B e l a K u n , en su a f á n de 
no perder su mando, a t a c ó con las 
tropas comunistas a los rumanos .so
bre 01 rio Thelss , diciendo a los A l i a 
dos que estaba obligando a los R u -
manes a obedecer las ó r d e n e s de l a 
Conferencia de la Paz que s e g ú n t i 
ü a b l a n violado a; avanzar. 

E l general Aliado Franche t d ' E j -
peray e s t á a l S u r frente a Belgrado 
y por tanto cerca de la frontera del 
Banat con 150 000 hombres entre l o » , 
r u é so hal lan tropas Coloniales f r a i -
oesas .talianas. H ú n g a r a s , Rumanab y 
Yugoeslavas. L a s h ú n g a r a s que e s t á n 
con é l son lac l lamadas "Guardias 
Blancos^', en n ú m e r o de 30,000. 

R U I T O 
Día de - UM E n las tandas de la una v 

de las cinco y cuarto, de 1*1 
media y de las n u « v e y tres 8lete T 
se e x h i b i r á Ja magn í f i ca c i n ^ ^ 
cinco partes " L a mujer e n w . e3» 
Pr i sc i l l a D e a n . ^ • Por 

A las doce y cuarto, a las cu«f, 
a las ocho y media, l a peiío,., 0 ^ 
o n c o actos " E l lazo del va« e'1 
por H a d r y Carey . vatluero't 

E n las d e m í s tandas se ptMv. 
la comedia "Párbaros y barhl rál1 
ol drama " L o * doa hermanos'' r0S"' 
pe l í c i ' ia "Acontecimientos Univy ia 
Ies n ú m e r o 74." " ^ e r s a . 

* * * 
B O T A I 

E n la primera tanda de hov c» 
h i b i r á n cintas c ó m i c a s . ex' 

E n segunda, la comedia en tr«a 
tos "Carlos patinador", nod r h ! ?r' 
C h a p l i u . P Q Chaile» 

E n torcera, " E IJardín del paraf^. 
drama en siete actos. • 

Y en ;a tanda final, "Entre in 
ores", cinta en cinco actos, cor 
l l iam S . H a r t . ^ r 

¥ * * 
LASA 

E n :a m a t i n é e y en la primera ta 
da do a f. i c í o n nocturna se exhihi 
lá i - cintas i ó n i c a s . 

E n soruiid^i > cuarta, " E l pasiio 
s in mancha" 01 ocho actos, por 
¿.gy l l y l a n d . 

V cu te iccra . "Ajusfando cueri.u" 

* * * 
MAXIM 

P a r a l irv se ar unc ía "Envidia" ^ 
tanda extraordinaria, a las nueve y 
1 i cd ia . 

F n primera, cintas cómicas , y ^ 
segunda, episc i ios 7 y 8 de "La casa 
ucl od^o." 

* * * 
F O R R O S 

E n la tanda de las nueve se pro
y e c t a r á l a Interesante cinta "Envi
d i a . ' * 

E n la funci5a diurna se exhibiráa 
las p«:*icula8 "Tri lb i" , "Llamas fu
nestas", "Una mujer" y otras cintas 
de m é r i t o . 

¥ * * 
M Z A 

Hoy se e x h i b i r á n los episodios 13 
y i4 de l a serie " E l ojo del águila', 
"Odio de razas" y pe l í cu las cómica-j. 

* * 4 
L A T I E N D A N E G R A 

P a r a hoy se anuncian los episodios 
14 y 12 de " L a casa del odio" y a 
cinta en seis partes " E l escándalo." 

* • * 
I N G L A T E R R A 

" L a comedia sentimental", por ;a 
notabje actriz Kat ty Gordon, se exhv 
vtirá 'jn las tandas de las dos, de ks 
cinco y media y dg las nueve de bi 
nocho. 

" E " pacto" se e'-.hib'iá a las tres 7 
media, a las ocht y a I f s diez. * • • 
M O N T E C A R L O . 

G r a n Cine para familias. Función 
a lar ia . Estrenen de las mejores pelí
culas Europea.* y Americanas. Nove
dades todas las semanas. 

Algunos crean que se necesitariaa 
200,000 hombres para tomar Buda 
pest, que es una p o b l a c i ó n magnifica, 
i^uy vica y admirablemente construi
da sobre el Danubio. 

Cuando los Al iados amenazaron a 
B e l a K u n con no darle v íveres y '9 
obligaron a dejar el poder, no qui
sieron que las tropas rumanos quo 
se desentendieron del mando de Praa 
chet (l'Bsperay, entrasen en , Buda
pest, porque sin duda sabían que el 
pueblo h ú n g a r o , cansado del Gobier
no de B e l a K u n y horrorizado ade
m á s por el fusilamiento de los 40 
radefes que bombardearon el Hot'i 
H u n f a r i a donde t e n í a n sus Oficinas 
B e l a K u n y «m Gobierno, éstabnu 
creando un goM«rno en frente 0$ 
Bolshevista de B e l a K u n . Este huju 
a Viena. U e v é r d o s e s e g ú n dicen los 
cabios, gran cantidad de dinero h ú r 
naro y ruso, y s e g ú n nos dicen 10* 
cables de esta m a ñ a n a , han formado 
_ n Gobierno en Budapest los gene-a
lea a l mando de las fuerzas de por
c ia y del e j é r . i t o que, fuera de w 
rojas desbandadas no pueden ser mu 
chas. . 

L o que no comprendemos es que J 
Archiduque Jos^ haya sido nombradu 
Presidente de H u n g r í a , ya porque 
miembro de la Casa de Austria, v 
t a m b a n porque hasta ahora los AU 
^os han cuidado escrupulosamente a 
que nr. se restablezca ninguna moan 
quí?.. luera üe las acordadas; Pe 
ro s i los Aliados han dicho a 
C o m i s i ó n Aliatla que abandonen 
Gobierno que retuvieron unos Q-
a l ha:i B e l a K . n, al Archiduque, deje 

Luurr biuu ya- iauv" f* — r 
in temano con Franchet d E s p e r ^ 
runaue por 10 que p a s ó cuando -
ormlaticlo de T u r q u í a en la lsia r 
Pr ink ipo no se le puede tener v-
d i p l o m á t i c o , aí nnnve' 

A :<8 Aliados no les podía conve^ 
n ir ese Sovyet en Europa, en -
n i r ese aovyet en j^uiw*. — ^ 
gria, oomo sucursal de Lenine, y 
era ol Gobierno de Be la K u i ^ ^ 

M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 

T H B CUBA CAÑE SÜGAB 

Nueva York, Agosto. 8. 
la 

E n 0,400 acciones comunes (le The Cuba C-xne Snnrar» ven.did?V-rtHsr'eñ "J1* 
tización fué de dos puntoj. Bajaron también 2M ventos las prere.iu» 
venta de 1,400. 

£A BOLSA 
Nueva York, Agosto. S. 

Dice el sumarlo de Th« Wtdl Street Journal; 
1»» 

"Ayer hubo violenta reacdftn. A la hora 'Jel cierre hubo un artíc* 
bajistas operaron sobre ia base del do minio por <?1 tíoblerno d e A , d!.scendie-
los de primera necesidad. Las accione s de la Uniter Statea BuDoer - r0 l« 
ron de 137% a 121. También bajaron l a de empresas productor:i3 ue ceSílroa 
reacción encontró poco apoyo. Las ac tlvldades de los grupos parci»* 
cuando aflojó el mercado." 

L O S BONOS D E L A Z.IC£I¿TAI> 

Nueva York, Agosto, 8. Cotización de ayer. 

De la Libertad, del. 
frlmeros del. . . 
begundos del. . • 
Primeros del. . . • 
Segundos del. . • 
Terceros del. . . . 
Cuartos del 
United States Vlctory, del. 
United States Victory, del 4í 

Aira 
09.80 
S4.1tt 
it;;.2n 
5U.46 
9:5.44 
95.10 
93.54 
«9.00 
99.02 

B*j» 
99 72 
94.08 
93.16 
94.46 
93.20 
94.00 
93.3S 
99.SS 
99.ai 

ULTIMAS VENIAS ü OFEBTAS 
del. 
del. 

(.'uba, exterior, 
Cuba, exterior, 
Cuba Rallroad 
Ha vana Electric cons. , 
Cubau American Sugar. 
City of Bordeaux q 
City of Lyons e 
City of Marsellles. 0 
City of París o 
Anglo-French. . . . . . . . . . . 8 
Cabe exiwior,, ¿ u u i a u u k M V B 

6 o|o 
4^olo 
« 0 ) 0 
6 00 

Cíe'* 

" S i l 

{00. , 
89-2 

so.% 

^ l i i i i i i i i i 
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P o r i a C o n d e s a d e C a n t i l l a n a 

^ C O R R E O D E L A M U J E R M 

LA DAMA D E L LAGO 
El encanto de una tarde deliciosa-

dejaba sentir en el lujoso come
a r del lAtel X, y la alegría del vivir 

vadla a sus animados huéspedes, 
aue aspiraban el aroma de rocas 

'acintos, mientras contemplaban las. 
Lmelias del jardín. 

irra la hora del breakfast, y en «as 
diferentes mesitas. cubiertas de fio-
ê  plata y cristalería, se iban co. 

iVándo los huéspedes, ante los gra 
«izados de naranja y los toats. 

Allí se veían diseminadas mujeres 
rebplandecientes de lujo y de be
lleza • niños blancos y rubios, y pa 
¿res ' hermanos y maridos, correcta
mente vestidos, hablando irnos amis
tosamente, y guardando otros un apa-
cijle silencio; porque la vida en íti-
elaterra no se comprendé violentando 

radie, ni imponiendo a otros su» 
fistos, sino respetando todos los 

ca'pricbos y todas las voluntades. 

E l hotel se hallaba situado en u m ! 
de las orillas del lago de Winderme»' 
re y sus apacibles olas, reflejaban !? 
espléndida fachada del edificio y sus 
macizos de lirios rojos. 

Pablo Deroy, contemplaba con vive 
Interés los seres y los objetos. Ha-
bía acudido a aquel sitio por snobis
mo; como podía haber ido a Venecia, 
a Sevilla, o a las islas Borromeas; 
pero no era un hombre para quien 
todos los países fueran iguales, sino 
más bien un viajero que se compla
cía en estudiar almas y costumbre», 
ceguro de que no hay lugar que ca 
rezca de atractivos; pero que muchoa 
de ellos, son como las mujeres, qu^ 
reservan sus encantos para aquellos 
que los saben apreciar. 

Pablo había oído elogiar los lagos 
Ingleses: había leído además los poe' 
tnag de Wordsworth y de Shelley y 
Inbía ideado por último, hacer «1 
mismo, diferentes narraciones; pero 

como no tenía ni un solo amigo en 
el hotel, y sobre todo, como no !o. 
conocía "a él" nadie, empezaba a 
fastidiarse. 

ilallábase aún sentado en el come-¡ 
dor, cuando un criado le entregó una 
carta: era una invitación, dirijlda eaj 
estos términos: "Lady y Lord Pen-
mh, ruegan a M. Pablo Daroy que 
le¿ haga el honor de comer esta tai"ie 
coii ellos en el castillo d'Abbey. "A. 
final se leían estas líneas: "Se halla
rá entre amigos." 

Esta Invitación halagó tanto al es 
critor que sin transicción ninguna, 
voivió a hallar delicioso aquel país 

L a mansión de "Abbey Castle", so 
aUaba majestuosamente sobre una de 
esas deliciosas islitas verdes y flori
das, que parecen canastillas hechas 
a manos de un jardinero. 

• las siete, un yacht llegó en busc<» 
de Daroy, en los momentos en que la 

lu'i" crepuscular prestaba sus pálida-* 
tintas a la metálica superficie del la
go. 

Sobre el puente, lord y lady Pen-
rit.L lo esperaban. Ella, esbelta y be* 
llíáima, vestía un elegante traje g m 
pe J a : 'él, alto y correcto, llamaba la 
atención por su varonil figura. 

-í-l acercarse a ellos reconoció Pa
blo a la joven y se inclinó para besar 
las puntas de sus dedos; pero esta 
sonriéndose, le dió un fuerte apre« 
tóu de manos y se dlrijió a su TDA 
rido diciéndole: "Harris, te presento 
a M. Daroy, ¿ s a b e s ? . . . aquel cati. 
llero qué según te conté no qulro s ir 
mi esposo." 

¡Oh! dijo lord Penrith; encantado; 
encantado de conocerlo. 

Pablo se turbó ante tan original 
presentación, pero sobreponlóndose 
eu seguida siguió con sus huéspedes 
hasta el señorial castillo, no sin pre
guntarse a sí mismo al dirijirse al 
comedor, si la dama que llevaba del 
brazo era la misma Genoveva Letort, 
cuya mano se había atrevido a des
deñar. 

Genoveva y Daroy se habían cono
cido desde niños, y casi desde enton
ces habían comenzado a amarse; pe
ro cuando él se sintió embriagado por 
sus primeros triunfos literarios, ex
perimentó esa infatuación del que no 
hallando diques a su fama, piensa 
que todas las mujeres han de halla^n 
irresistible y quiso probar aventu
ras 

Decidido a ir a París, fué a despe

dirse de Genoveva y cuando esta le 
suplicó que antes de alejarse pidiese 
su mano, él se disculpó alegando qu» 
se debía por entonces a la fama «i 
que aspiraba come escritor, y qiu 
no podía alterar sus proyectos. 

El la dió por terminado aquel idilio, 
y él, aunque sin dejar de amarla 
sa alejó. , 

No habiendo vuelto a ver desde en
tonces -a Genoveva, pensó que era 
una cruel ironía del destino presen
társela de nuevo, amada, hermosísi
ma, y dueña de una inmensa fortuna 
y de un título nobiliario. Al sentarse 
a la mesa notó con desagrado que 
P'jurith, le aventajaba diez centíme
tros en estatura. 

L a comida respondió a la elevad í' 
sima psición de los que la ofrecían; 
pero ninguno de aquellos manjares 
tuvo el poder de excitar el apetito d^ 
Pablo, ni de librarlo de sus preocu
paciones: "Que hermosa está en este 
ambienta', se decía el infeliz invita
do, mientras el marido le hacía lc9 
honores a aquellos suculentos platos 
y *e esforzaba en animarlo. 

Daroy, queriendo exponer alguna 
idt-a, dijo refiriéndose al país: "Hav 
sitios privilegiados, en los que las 
pjrsonas, las flores y hasta las pie
dras, parecen animadas y dichosas." 

"Sí, contestó Genoveva, eso depen
derá del ambiente, porque en otres 
lugares hay hombres que tropiezan 
con la dicha, sin detenerse a recoger
la." 

Salieron a la terraza y lady Pen

rith propuso dar un paseo en bote 
antes de llevar a Pablo al hotel, di
ciendo: "Harris remará." 

Bajaron, y la ligera embarcación se 
deslizó suavemente por el lago. G3-
noveva sonreía. 

"¡Qué dicho es usted!'• murmujó él 
con un dejo de amargura. 

" Piensa usted que en cada vaso 
no coloca Ta vida más que una soia. 
felicidad?" 

31 no se atrevió a responder; pen
só en su antiguo y nunca olvidado 
amor, el que acababa de avivarse en 
unas cuantas horas, y se sintió Fr>-
fundamente desgraciado. E l escritor 
acababa de hallar un epílogo desga
rrador para cualquiera de sus obras. 

Terminado el paseo, la barca lo 
condujo a él al hotel, y comenzó a 
deslizarse nuevamente por la supcr-
vicie del lago. A la suave luz de la 
luna, parecía la joven en medio da 
aquel paisaje una aparición de leyen
da. 

Pablo, desesperado, decidió alejar
se de aquellos sitios a la mañana si
guiente, y so dió entonces enter..» 
cuenta de que amaba todavía a aque
lla mujer, de que la amaba clegamen 
te, y que al sacrificarla a su ambi
ción, había perdido para siempre so 
felicidad. 

"¡Puede vivir satisfecha", se dijo, 
"está bien vengada!"... 

LA CALUMNIA 
E l odio ruin de un corazón podrl-

(do 

sugirió vil pensar a una vil mente, 
y una boca aún más vil, arteramen-

sembró la odiosa especie en un oída 
i 

Aquello arroyo fué que, sin ruilo. 
deslizóse al principio cual serpienti; 
aquello, a poco, en bramador torren-

vióse y en mar furioso convertido 

Náufrago aquel honor, vencer qu> 
(rrd» 

¡qué Insensatez! el ímpotu salvaje 
del mar de la calumnia turbulento; 

mas, le agotó las fuerzas la ago-
(nía: 

se cerró sobre el triste el oleaje-., 
jy aún sobre aquella tumba brama 

(el viento: 
francisco Rodríguez Marín. 

A t o d a s h o r a s 

A todas horas, temprano, al medio AfiL 
por la tarde y en la noche, siempre lle
gan con oportunidad las Pildoras (leí 

doctor Vernezobre, porque llevan en sí 
elementos reconstituyentes, que hacen 

mucho bien al organismo femenino. Se 
toman en todas partes y siempre hacen 
buen efecto. Se venden en su depósito 
Neptuno 91 y en todas las farmacias. 
Pildoras del doctor Vernezobre son re
constituyentes. 
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H V * Í aŷ ?̂n8̂ adê os• Practicados en las 

casco y w8"b ? la canoa rozando con 
^ c e á n d o L , euljarros del cauce v ba" 
' l o ^ 8 8a»"ngtesa8 VeCeS sobr« V 8 ro-

b5>8a8 a, npos h; ercáhamos a Saltico 

birl00 t iemnort» am(Vl 8»blendo al 
S S , empuñar Un ,8alto sobre ella 

er rio. imoedínn ' Una ve7' «trave-'mpedian que noa- arrebata

ra el raudal, enfurecido por haber deja
do escapar una presa ya suya. Después 
de cada lance de esta especie, se hacía 
necesario arrojar de la cauoa el agua que 
le había entrado, operación que ejecuta
ban los bogas instantáneamente amagan
do dar un paso y volviendo a traer el 
pie avanzado hacia el firme, con lo cual 
salían de en medio de estos plumadas 
de agua. Tales evoluciones y portentos 
gimnásticos asombraban ejecutados por 
Laurean, aunque éC por bu estatura, con 
ceñirse una guirnalda de pámpanos, ha
bría podido pasar por el dios del rio; 
pero hechos por Gregorio, quien salvo 
(ta cara risueña siempre, parecía repre
sentar la figura recortada de su com
pañero, con sus piernas que formaban 
al andar casi una o, y cuyos pies encor
vados hacia dentro eran más que pies, 
instrumentos de achicar, aquellos prodi
gios de agilidad causaban terror. 

Perneclamos aquel día en el Saltico, 
pobre y desapacible casero a pesar del 
movimiento que le daban sus bodegas. 
AHI hay un obstáculo para la navega
ción y*es generalmente el término de 
viaje de los bogas que vienen del Puer
to, así como los que subían del báltico 
llegaban solamente al Salto, y a este 
punto, los que bajaban diariamente de 
Juntas. . 

L a misma tarde arrastraron mis bo
gas por tierra la canoa, ya sin rancbo, 
para ponerla en la playa donde debía em
barcarme al día siguiente. Del Saltico ai 
Salto, los peligros del viaje salieron de 
la esfera de toda ponderación. 

E n el Salto hubo de repetirse el arras
tramiento de la canoa para vencer el ul
timo obstáculo que allí merece el honor 
de tal nombre. , .. 

Los bosques iban teniendo a medida 
que nos alejábamos de la costa, toda 
nquella majestad, galanura, diversidad de 
tintas y abundancia de aromas que hacen 
de las selvas del interior un conjunto 
indescribible. Mas el reino vegetal im
peraba casi solo: oíase de tarde en tarde 

y a lo lejos el canto del paujf; muy ra
ra pareja de panchanas atravesaba a ve
ces por encima de las montañas casi 
perpendiculares que encajonaban la vega: 
Jonaban la vega; y alguna primavera vo
laba furtivamente bajo las bóvedas os
curas, formadas por los guabos apiñados 
o por los cañaverales, chontas, nacede
ros y chíperos. sobre los cuales mecían 
las guaduas sus arqueados plumajes. E l 
inartfn-pescador, única ave acuática na-
bitadora de aquellas riberas, rozaba por 
rareza los remansos con sus alas, o se 
hundía en ell'os para sacar en el pico 
algún pececillo plateado. 

Desde el Saltico encontramos mayor 
número de canoas bajando, y las más 
rapaces de ellas tendrían ocho varas de 
largo, y escasamente una de ancho. 

E l par de bogas que manejaba cada 
canoa, balanceándose y achicando ince-
bantemente el delantero el de la popa 
mentado a veces, tranquilos siempre, ape
nas divisados al descender por en me
dio de los chorros de una revuelta le-
fana, desapareaían en ella y pasaban 
inuy luego velozmente por cerca Qe nos
otros, para volver as verse abajo y dis-
vantes ya, como corriendo sobre las es • 

PULoas8 peñascos escarpados de L a Víbo
ra Delfina con su limpio riachuelo, que 
brotando del corazón de las montañas 
parece que mezcla después tímidamente 
'us corrientes con las Impetuosas del 
Dagua v el derrumbo del Arrayán, fue
ron quedando a la izquierda. Allí hubo 
necesidad de hacer alto para conseguir 
una palanca, pues Laurean acababa de 
romper su último repuesto. Hacía una 
hora que un aguacero nutrido nos acom
pañaba, y el rio empezaba a traer cin
tas de espuma y algunas malezas me
nudas. , , m.i ' _x. 

— L a niña tá celosa, dijo Cortico cuan
do arrimamos a la playa. 

Creí que se refería a una música tris
tísima y como ahogada, que parecía ve
nir de la choza vecina. 

—¿Qué niña es esa? le pregunté. 
—Pue Pepita, mi amo. 
Entonces caí en cuenta de que se re

fería al hermoso rio de ese nombre que 
se une al Dagua abajo del pueblo de 
Juntas. 

—/. Por (pié está celosa ? 
—¿No ve su mercé lo que baja? 
—No. 
— L a creciente. 
—¿Y por q.u éno es Dagua el celoso? 

Ella es muy linda y mejor que él. 
Gregorio se rió antes de responder

me : mf 
—Dagua tiene m»¿ genio. Creciente de 

Pepita e, porque et rio no baja amari
llo. 

Subí al rancho mientras los bogas ha
cían sus prevenciones, deseoso de ver qué 
instrumento tocaban all í: era una marim
ba, pequeño teclad» de chontas sobre ta
rros de guadua alineados de mayor a 
menor, y qu e8e hace sonar con bolillos 
pequeños aforrados en vaqueta. 

Una vez conseguida la palanca y lle
nada la condición inúíspensable de que 
fuese de biguare o cuero negro, conti
nuamos subiendo con mejor tiempo ya y 
sin <iue los celos de Pepita se hiciesen 
importunos. 

Los bogas, estimulados por Lorenzo y 
la gratificación que les tenía yo prome
tida por su buen manejo, se esforzaron 
a fin de hacerme llegar de día a Jun
tas. Poco después dejamos a la dere-
(ha la camplñita de Sombrerillo, cuyo 
verdor contrasta con la -aspereza de las 
montañas que la sombrean hacia el Sur. 
Eran las cuatro de la tarde cuando pa
samos al pie de los agrios peñascos de 
Media-luna. Salimos poco después del 
temible Credo; y por fin dimos dichoso 
término a la Inverosímil navegación sal
tando a una playa de Juntas. 

B l amigo D . . . , antiguo dependiente de 
mi padre, me estaba esperando avisado 
por el correlsta que nos dió alcance en 
San Cipriano, de que yo debía llegar 
aquella tarde. Me condujo a su casa, en 

donde ful a esperar a Lorenzo y los bogas. 
Estos quedaron muy contentos con "mi 
persona" como decía Gregorio. Debían ma
drugar a 1 día siguiente, y se despidie
ron de mí de la manera más cordial y de
seándome salud, después de apurar dos 
copas de cogfiac y de haberme recibido 
una carta para el Administrador. 

C A P I T U L O L I X 

Al sentarnos a la mesa manifesté a 
D . . qre deseaba contlnsar el viaje la mis
ma tarde si era posible, suplicándole ven
ciese inconvenientes. E l pareció consdl-
tar a Lorenzo, qlien se apresuró a res
ponderme qde las bestias estaban en el 
pueblo y que la noche era de luna. Le di 
orden par que sin demora preparase nues
tra marcha; y en vista de la manera co
mo lo resolví, D . . . no hizo observación 
de ninguna especie. 

Poco rato después me presentó Loren
zo los arreos de montar, manifestándo
me por lo bajo cuándo le complacía el 

1 que no pernoctásemos en Juntas. 
Arreglado lo necesario puiA que D . . . 

pagase la conducción de mi equipaje 
¡ Lnsta allí y lo pusiera en camino nunva-
mente, nos despedimos de él y montamos 
en buenas muías, seguidos de un mucha
cho, que caballero en otra, llevaba al ar
zón un par de ebuchugos pequeños con 
mi ropa de camino y algo de avio que 
se apresuró a poner en ellos nuestro hués
ped. u 

Habíamos vencido más de la imtad da 
la subida de la Puerta cuando se ocnlta-
hu ya el sol. E n los momentos en que 
mi cabalgadura tomaba aliento, no pude 
menos de ver consatisfacción la hondona
da de donde acababa de salir, y respiré 
con deleite el aire vivificador de la sie
rra. Veía ya en el fondo de la profunda 
vega la población de Juntas con sus te
chumbre pajizas y cenicientas: el Da
gua, lujoso con la luz que entonces lo 
bañaba, orlaba el islote del caserío, y ro
dando precipitadamente hasta perderse 

tn la revuelta del Credo, espejeaba a Ip 
lejos en las playas de Sombrerillo. 

Por primera vez después de mi salida 
de Londres me sentía absolutamente due
ño de mi voluntad para acortar la dls 
tancia que me separaba de María. La 
certeza de que solamente me faltaban 
lor hacer dos jornadas para terminar el 
viaje, hubiera sido bastante a hacerme 
reventar durante ellas cuatro mulaa co
mo la que cabalgaba. Lorenzo, experl 
•neniado de lo que resulta de tales afa
nes en tales caminos, trató de hacerme 
moderar algo el paso, y con el justo 
pretexto de servir de guía, se me colocó 
por delante a tiempo que faltaba poco 
para que coronáramos la cuesta. 

Cuando llegamos al Hormiguero, sola
mente la luna nos mostraba la senda. Me 
detuve porque Lorenzo había echado pie 
a tierra allí, lo cual tenia en alarma a 
los perros de la casa. Recostándose él so-
bre el cuello da mi muía, me dijo son
riendo : 

—¿Le parece bueno que durmamos 
aqui? Esta es buena gente y hay pasto 
para las bestias. 

—-No seas flojo, le contesté: yo no ten-
" go sueño y las muías están frescas. 

—No se afane, me observó tomándome 
el estribo: lo que quiero es ventear es 
tos Judas, no sea que se nos achajuanen 
por estar tan ovachonas. Justo viene con 
mis muías para Juntas, continuó descin
chando la mía, y según me dijo ese mu
chacho que encontramos en la Puerta, 
debe toldar esta noche en Santana, si 
no consigue llegar a Hojas. Donde lo 
encontremos, tomamos chocolate e iremos 
a dormir un ratiro por ahí donde se pue
da. ¿Le gusta así? 

—Por supuesto: es necesario llegar a 
Cali mañana en la tarde. 

—No tanto: dando las siete en San 
Francisco iremos entrando; pero yendo 
a mi paso, porque de no, daremos gra
cias en llegar a San Antonio. 

Hablando y haciendo, bañaba los lo
mos de las muías con buchadas de ani

sado. Sacó fuego de su eslabón y encen
dió cigarro; echó una reprimenda al mu-
«.•hacho, que venía atrasándose, porque 
d z que su muía era cueruda, y empren
dimos nuevamente marcha m^l despedi
dos por los gozques de la cairita 
™ .o f1","16 <lue cl ^mlno estaba bue-
írn'ioo ^erlr' no Pudimos llegar a 
Hojas sino pasadas las diez. Sobre el 
plano que corona la cuesta blanaueah, 
una tolda. Lorenzo, fijándose en las m í 
18endqa?edljr0neaban en laS orillas de la 
- i ^ í í f c l S Ü Í * Ju8to, porque aquí andan 

Silencio profundo reinaba en torno Ha 
la caravana arriera - un vienta fwr. , de 

dormía enroscado un perro n ^ r n ertoR 

. a t e a ' á ñ & . S n s ? ¿ g f j -

wrro y j c S a £ pF/f-tefí?,8'*"'4'"'8 
Ln mulato alto y deleadn «¡qIia ^ 

a s s a I s s s s / * • f 

ría la cabeza cubierta con un\I* £?" 
atado a la nuca. un Pañ«eIo 

—¡Ole! fior Lrenzo, dijo n an „». . 
reconociéndolo; y aeréjró' - / w » Patrón 
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(Continuación). 

Los cambios que, de acuerdo con 
los preceptos de este articulo, se ve
rifiquen en la distribución do Cole
gios, o en la situación de sus loca
les, o en la asignación de electores a 
los Colegios, se publicarán en la for
ma prevista en el artículo anterio'* 

CAPITULO VII 

De la Inscripción de Electores 
Artículo 78.—Las Junta? Municipa 

•le» Electorales formarán y llevarán, 
conforme a los preceptos de este Ci' -
di¿o, cada una, un libro que se úe-
Jiominará "Registro Electoral Perma- j 
naute", con el nombre del municipio, 
y de la provincia, en el cual se ins- ' 
cribirán los electores de dicho mn-
nicipio. Cada Registro Electoral se 
dividirá en tantas secciones cuantos 
sean los barrios de que se componga i 
«1 municipio respectivo. En cada so»-
ción se inscribirán por orden numtr.-
co y alfabético de apellidos, cada 
uno de los vecinos del barrio cuy% 
condición de elector conste debid.v 
mente, con expresión de su edad, ra
za, naturalidad, determinando la pro
vincia y el pueblo en que haya naci
do, ocupación, domicilio, expresando 
la calle y el número de la casa donde 
residía, si es en el pueblo, y la fin-
ca o lugar, si es el campo; período 
de residencia en la provincia, en el 
municipio y en el barrio, respectiva-
mante; si sabe leer y escribir, si es o 
no padre de familia y la fecha de l i 
inscripción. Se inscribirá también la 
descripción personal del elector, se
gún aparezca en su cédula electoral-
y el número y serie de ésta segn». 
conste en la misma. A fin de consig
nar estos datos en forma de tab'a, 
cada página del Registro .estará de
bidamente rayada y encasillada; y a 
la derecha, de las columnas encasilla 
das se delinearán, con el objeto quo 
más adelante se expresará, cinco co-
lumnaa adicionales con el encabeza 
miento general de Caí.relaciones. 

Lop libros del Registro Electoral 
perntenent© estarán fuertemente en-
CM«.Vrnados.—Cada página tendrá laj 
cabida necesaria para la inscripción 
de cincuenta nombres.—No se deja
rán lineas en blanco entre dos inscrip
ciones pertenecientes al mismo ba
rrio. Al abrirse el Registro Perma
nente se dejará para cada barrio un 
número de páginas próximamente do 
ble del que fuere necesario para ins 
cribir a todos los electores del mismo, j 
E l Registro Electoral Permanente do i 
cualquier Municipio, podrá dividirlo, 
en el número de tomos que estima 
conveniente la Junta. Municipal, pa
ra facilitar la formación y uso del Re
gistro, correspondiendo cada tomo a I 
uno o más barrios. En el caso de uní 
barrio muy poblado, las páginas s ) - | 
tirantes o suplementarias, podrán s r. | 
encuadernadas en tomo aparte, 8i-
guiendo ol orden numérico de pagina-1 
ción del que contenga las primeras} 
inscripciones del barrio. Las páginasj 
del Registro Permanente del Munici
pio, bien sea que conste de un solo 
tomo, c esté dividido en varios, se mi 
merarán en una sola serie consecuti
va, empezando por el número uno. 

Al pie de cada página de inscripcio
nes, firmarán el Presidente y Sccre-
taric de la Junta Municipal Electoral, 
y se fijará el sello de la misma. Cuan
do esté completa una sección del Re
gistro, se clausurará, extendieíido Itt* 
mediatamente después de la última 
inscripcoión, un certificado firmado 
por el Presidente, Secretario y miem-. 
broa políticos de la Junta, haciendo 
constar lo siguiente: 

a) E l número total de electora? 
inscriptos en la Sección; 

b) Que los nombres -íue en elU» 
aparecen comprenden solamente: (1) 
los nombres certificados por el Direc
tor General del Censo; y (2) los de 
aquellos individuos que han compa
recido personalmente ante la Junla 
y probado su derecho de ser inclui
dos; 

c) E l número total de exclusiones 
hechas por la Junta Municipal de 
oficio, según la facultad concedida er 
el segundo párrafo del artículo 87; 

d) Que todos los asientos han si 
do legalmente efectuados y después 
de cumplidos todos los requisitos de 
este Código; 

e) Que el Registro queda cebrado. 
E l Registro anteriormente descripLo 

se ajustará al modelo número 1S 
Artículo 79.—Los electores se ins

cribirán únicamente en el Registro 
del barrio, dentro de cuyos límites re
sidan. 

Artículo 80.—Todo elector tendrá 
derecho a votar en el lugar en q'ie 
figure inscripto, con excepción de los 
casos previstos en el articuló 160 de 
este Código. Para inscribirse en el 
Registro como elector se requerirá 
haber residido en la provincia tres 
meses, en el municipio dos meses y 
en el barrio un mes, precedentes al 
último día hábil para la presentación 
de solicitudes de inscripción. 

Todo elector conservará su dered"" 
a votar donde estuviere inscripto, ha*.-
ta que, de acuerdo con este Códi*1:*, 
fuese excluido del correspondiente 
Registro, con excepción de los casos 
provistos en el artículo 160 de este 
Código. 

Artículo 81.—Cualquier ciudada i» 
puede en todo tiempo, salvo en los 
últimos ciento diez y nueve días pre-1 
cedentes a una elección, pedir por es . 
crito dirigido y presentado personal-! 
im-nte a la Junta Municipal Electoral ¡ 
correspondiente, su inscripción como | 
elector, consignando concretamente 
I03 hechos que justifiquen su derecho I 
a ella. 

L a Junta accederá a la inscripción, 
padida en la forma arriba expresada 
de todo ciudadano que en el mismo 
día en que haya de celebrarse la pró 
xima elección o antes, deba reunir las 
condiciones requeridas para ser elet-
tor, aunque no las tenga en el mo
mento de formular la solicitud. 

En toda petición de inscripción el' 
Bolicitante consignará todas las cir
cunstancias que exige el artículo 781 
de este Código, y además los lugares 
donde haya residido desde cuatro me-! 
ses antes de la última elección cele
brada en el municipio; y la de que | 
habrá residido el último día hábil pa l 
ra la presentación de peticiones de | 
Inscripción antes de la elección, en la 
provincia, municipio y barrio en q-ie 
solicite su inscripción, el tiempo ro 
querido en el artículo anterior; y es
pecificará además, por provincia, mi*, 
nicipio y barrio, el Registro Electo
ral en que haya efectuado la última 
Inscripción de su nombre. Cuando ha
ya estado Inscripto anteriormente «n 
otro Registro acompañará a la soli

citud su cédula electoral, y cuando el i 
que solicite su inscripción no sea cu-
baño por nacimiento, presentará con ¡ 
la solicitud la prueba de su natura'!-! 
zación, que consistirá en la corre i-: 
pondiente certificación del Registro | 
Civil. 

En el caso en que el solicitante ha-
ya sido inscripto anteriormente, pero i 
su nombre haya sido tachado del Re
gistro por haber dejado de votar en 
una elección precedente, así deberá 
hacerlo constar, y además acompiDa-
rá su cédula electoral, la cual serA 
recogida por la Junta Municipal Elec
toral, marcada "Cancelada" y envia
da a la Junta Provincial Electoral 
junto con copia de la resolución dfí 
la Junta, ordenando su inclusión. Si 
dicha cédula electoral ha sido perdi
da, destruida o sustraída, el elector 
hará que dicha circunstancia cons o 
en su solicitud. Al ser inscripto, se le 
expedirá una nueva cédula electoral. 

Las Juntas Municipales Electorales 
suministrarán, en cantidades razona
bles, cuando así se solicite, formu
larios de solicitudes de inc'4^ió:i 
(Modelo número 19) a las personas 
que deseen inscribirse y a los Comi
tés Políticos Municipales de todos los 
partidos que bajan ocupado un luga" 
en la bolita oficial de la última eleo-
ción celebrada. 

Artículo 82.—Cualquier elector pue
de, en todo tiempo, salvo los últimos 
ciento diez y nueve días precedentes 
a una elección, pedir por escrito diri
gido a la correspondiente Junta Mu
nicipal, que se excluya del Registro 
Electoral su nombre o el de otra 
persona, consignando concretamen*» 
los hechos y acompañando los docu
mentos o las otras pruebas que justi
fiquen la exclusión.—En la petición 
se consignará, bajo juramento, la cer
teza de las causas que motivan la 
exclusión; y además el actual domici
lio y dirección postal de 1̂ , persona 
cuya exclusión se solicite, o que des
pués de cuidadosa pesquisa, no le ha 
sido posible al solicitante obtener es 
tos datos. 

Ninguna solicitud de exclusión com
prenderá más de una persona. 

Las Juntas Municipales Electorales 
suministrarán formularios de solici
tudes de exclusión (Modelo número 
20), en la misma forma que los for
mularios de peticiones de inc!usiOn 

En el caso de una petición de ex
clusión que no suscriba la misma per
sona cuya exclusión se solicite, pro
cederá el Secretario de la Junta Mu
nicipal Electoral, inmediatamente que 
la reciba, a remitir por correo, bajo 
sobre certificado, notificación a di
cha persona, dirigiéndola al domici 
lio expresado en el Registro Electo
ral; y además, en el caso en que la 
actual residencia o dirección poslal 
de dicha persona se consigne en la 
petición, se remitirá a la vez igu^.l 
notificación a dicha residencia o di
rección.—Cuando sea practicable, ev-
tas notificaciones se remitirán pir 
correo bajo sobre certificado. 

Artículo 83.—La inscripción de un 
elector solo se podrá acordar a peti
ción del mismo. Nadie puede solici
tar la inscripción de otro como elec
tor. 

Inmediatamente que reciba una pe
tición de exclusión o inclusión, el ¿jo-
cretario de la Junta Municipal Elec
toral fijará en la tablilla dispuesta 
por el artículo 50 de este Código, un 
aviso de haberse presentado aqvó-
11a. 

Cuando el elector haya cambiado 
su residencia del municipio en que | 
esté inscripto como elector, u otro,{ 
o de uno a otro barrio del mismo mu
nicipio, deberá expresa'r al solicitar 
su inscripción, el Municipio o el ba
rrio en que estuvo anteriormente ina-
cripto, y acompañará su cédula elec
toral.—La Junta, en el primer caso, 
remitirá una copia de su resolución 
sobre la inclusión, junto con dicha cé
dula electoral, poniendo en ésta la 
palabra: "Cancelada", en gruesos ca
racteres, a la Junta Municipal Elec
toral del Municipio en que estaba ins. 
cripto, la cual procederá inmediata
mente, a tachar el nombre en el R ' -
gistro y enviará la cédula referida a 
la Junta Provincial Electoral. L a Jun
ta, en el segundo caso, procederá a 
excluir al elector del barrio en qu« 
antes residiere y a incluirlo en aquel 
a que hubiere trasladado su residen
cia. 

Todo elector inscripto podrá solicl 
tar la rectificación de su nombre o 
de cualquiera de los particulares a 
él referentes que hubiesen sido er:-ó-
neamente consignados en el Registro 
Electoral; y en este caso, la Junta 
nrocederá, probado el hecho, a en
mendar los errores y a rectificar la 
inscripción del elector solicitante. 

Artículo 84.—Solamente cuando se 
demuestre, de conformidad con loe 
preceptos d3l presente Código, a 
tisfacción de la correspondiente Ju-i • 
ta Municipal Electoral, o, en caso 
de apelación, a4la de la correspon^ 
diente Junta Provincial, que una per
sona cuya inclusión se Solicite tiene 
derecho a que se la inscriba en el 
Registro Electoral, se verificará la 
inscripción. 

Artículo 85.—Cuando una Junta 
Municipal Electoral haya resuelto iüo-
cribir a cualquier elector, deberá en
tregar personalmente al interesado o 
remitirle por correo, bajo sobre certi
ficado, su correspondiente cédula elec
toral, la cual contendrá todos los da • 
too y circunstancias expresados en ol 
artículo 78 del presente Código y una 
breve relación de los motivos de \%\ 
inscripción.—Las cédulas electoralea 
eontendrán también una descripción ] 
personal del elector, y su firma, s» 
supiere escribir.—Las cédulas elec-1 
torales (Modelo número . 21) estar.rn ; 
encuadernadas en libretas de a ciiv | 
cuenta y se extenderán en dos ejem
plares de diferentes colores, uno on- [ 
ginal y otro que será una copla en i 
carbón.- E l original de ella se^á en I 
tregado o remitido al elector y lai 
copia quedará firmemente encuader-
nada en la libreta.—Ambos ejempla-! 
res. el original y la copia en carbón, 
llevarán el mismo número y serle — 
L a Junta Central Electoral numerar.i 
las cédulas por series, de modo qu? 
nunca puedan dos electores reclVir 
cédulas con el mismo número y serl», 
y de modo que ninguna cédula lleve 
el mismo número y serle que una do 
las cédulas expedidas por un enume-
rador del Censo.—Las cédulas serán 
de idéntico tamaño y disposición qne 
las cédulas que entregen a los electo
res los enumeradores del censo, 
acuerdo con las disposiciones de !a 
Ley del Censo.—La" cédula será fir
mada por el Presidente y por el Se
cretario de la Junta Municipal Eioc-
toral que la expida, quien certiricará 
que la persona en la misma mencio
nada fué inscripta en la fecha especi
ficada, como elector capacitado para 
votar en dicho barrio. Las cédulas di
rán en caracteres gruesos: "Esta c4 
dula será presentada perscnalmenl'» 
en el Colegio Electoral, el día de la 
elección, ' por el elector a quien co
rresponde.—La posesión maliciosa de 
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esta cédula por otra persona que no 
sea la en ella mencionada, se castiga
rá con uno a tres meses de prisión o 
multa de cincuenta a quinientos p'-* 
sos, o con ambas penas.—Se presumi
rá en todo caso maliciosa la posesión 
de una cédula electoral ajena por un 
agente político en todo tiempo, y por 
cualquier persona el día de una ele'-, 
ción." 

E n el caso en que se inutilice algu
na cédula original será marcada con 
la palabra "nula" y conservada con 
las matrices.—Tan pronto como so 
hayan expedido todas las cédulas con
tenidas en una libreta, el Presidente, 
Secretario y miembros políticos, de 
la Junta Municipal Electoral nume
rarán la libreta matriz, a fin de qua 
todas las libretas estén consecutiva
mente numeradas en el orden en que 
hubiesen sido utilizadas, y firmarán 
un certificado al final de la misma, 
haciendo constar: 

a) E l número de electores inscrip
tos anotados en las matrices; 

b) E l número de cédulas inutili
zadas; 

c) Que todos los nombres que apa
recen en las matrices han sido asen

tados en el Registro provisional de! 
Municipio. 

L a libreta matriz, junto con todas 
las cédulas inutilizadas, será remitida 
a la Junta Provincial Electoral. 

Artículo 86.—La Junta Central 
Electoral hará imprimir libretas, de 
cédulas de la misma forma que las 
originales, pero de un color diferen
te, marcadas en claros caracteres con 
la palabra "dulplicado", "triplicado'', 
cuadruplicado", y así sucesivaments, 
según se requiera, dejando en blanco 
los espacios para el número y la se
rie. 

E n cada uno de dichos nuevos ejem
plares de cédulas se Imprimirá una 
faja perpendicular que lo atraviese, 
de distinto color al del mismo, cuando 
se trate de cédulas duplicadas, dos 
fajas en caso de triplicadas, y así su
cesivamente. (Modelo número 22) 

Las libretas de cédulas serán re
partidas entre las Juntas Municipa-
lej Electorales; y éstas entregarán 
una cédula de la emisión duplicada o 
de la emisión subsiguiente correspon
diente, a cada elector debidamente 
inscrito en el Registro Permanente o 
provisional que tenga derecho a vo

tar en la próxima elección, que se 
presente en persona y lo solicite por 
escrito, probando la identidad y ju
rando: 

a) L a fecha en que votó por 'L-
tima vez; 

b> Que su cédula original, o el 
nuevo ejemplar que se le hubiese en
tregado, ha sido perdido, destruido o 
sustraído, y las circunstancias en que 
lo haya sido. (Modelo número 23.) 

E n la cédula nuevamente expedida 
en estas condiciones, la Junta escri
birá el número y série de la c*»Jula 
original. 

L a Junta Municipal Electoral en 
viará inmediatamente la declaración 
jurada y una copia de su resolución 
a la Junta Provincial Electoral, y 
asentará con tinta roja en la colum
na dedicada a ese objeto del Regis
tro Provisional, del Permanente, o 

^del Colegio, según sea el caso, enfren
te del nombre de dicha persona, la fe
cha de exepdición del duplicado o cé
lula nuevamente expedida y una r 
nal que indique el número de céOrf-
las ya expedidas al elector solicitan
te. 

E n el caso%n que se inutilice algu-

V a d i > v > 

E s t o y d e m i M u j e r h a s t a A q u í ! 

E L H O M B R E N E U R A S T E N I C O no ve los encantos de su bella esposa, olvida 
su amorosa solicitud, su charla amable y de l icada. L a vida del hogar, antes fe
liz, se le hace insoportable, con sus querellas y protestas. L a casa es un infierno, 
en que l a n e u r a s t e n i a , como el D i a b l o , labra la desgracia, porque fomenta el 

. despego de la -mujer, que se cansará de sufrir las impertinencias de l n e u r a s t é n i c o . ' 

L a n e u r a s t e n i a s e c u r a , e n b r e v e t i e m p o , c o n e l E l i x i r A n t i n e r v i o s o d e l 

D r . V e r n e z o b r e , q u e n i v e l a l o s n e r v i o s , l o s t o n i f i c a y v u e l v e a l a v i d a d e l h o 

g a r f e l i z a l e s p o s o a l e j a d o d e l a a m a n t e e s p o s a , c i e g o p o r l a n e u r a s t e n i a . 

p í d a s e : e : n t o d a s l a s r a r m a o i a s 

na cédula de las referidas en este 
artículo, será marcada "nula" y con
servada con las matrices. Cuando Ha
yan sido utilizadas todas las refen; 
dab cédulas de una libreta, ésta aera 
numerada, certificada y remitida a la 
Junta Provincial Electoral, del mía 
mo modo que se determina en el ar
tículo precedente para las libretas oe 
cédulas originales. 

Artículo 87.—Cuando se demuestie 
de conformidad con los preceptos de 
este Código, a satisfacción de la co 
rrespondiente Junta Electoral, qn* 
una persona cuya exclusión se so l ió 
te no tiene derecho a permanecer en 
el Registro Electoral, su nombre se
rá excluido del mismo. Al solicitante 
que pretenda excluir el nombre de un 
elector del Registro Electoral. In
cumbirá la prueba de los hechos on 
que base su solicitud. 

Las Juntas Municipales Electoral^ 
y las Juntas Provinciales en su ca
so, por acuerdos tomados en sesión 
pública, excluirán, 5e oficio, del Re
gistro Electoral a los electores qu* 
se demuestre que no tienen derecho 
a permanecer en él. En estos casos 
la Junta Municipal que acuerde la 
exclusión, se ajustará al procedimien • 
to establecido en el cuarto párrafo 
del artículo 83 de este Código. 

Artículo 88.—El primer día h4hil 
de Enero, Abril. Julio y Octubre de 
cada año, el Secretario de Guerra y 
Marina remitirá a la Junta Central 
Electoral una relación por provin
cias y Municipios, de los nombres dá 
todas las personas de edad electoral 
que hayan sido alistadas o dadas de 
baja en las fuerzas armadas de mar y 
tierra durante los tres meses ante
riores. E l Secretarlo de Sanidad y 
Beneficencia remitirá igual relación 
de las personas que hayan sido ad
mitidas o dadas de baja en los asilos. 
Kn las mismas fechas, los Juzgados y 
Tribunales remitirán a la Junta Cen
tral Electoral breves extractos de laa 
sentencias firmes que hayan d?ctad> 
durante el trimestre precedente y qn» 
afecten a la capacidad electoral de 
un elector. 

E n las mismas fechas expresadas 
en el párrafo anterior, los Jueces Mu
nicipales remitirán a la Junta Cen
tral Electoral, relaciones certifica
das de las inscripciones hechas en 
el Registro Civil a su cargo, de lo* 
fallecimientos de varones de ed?d 
electoral durante el trimestre prece
dente. Si no hubieren ocurrido defun
ciones o dictádose sentencia que afec
te a la capacidad electoral de alguni? 
persona, los Juzgados y Tribunales ;0 
pondrán en conocimiento de la Jun
ta Electoral. L a Junta Central remi
tirá copias de todas dichas relaciones 
a las correspondientes Juntas Pro
vinciales para que éstas las remitAi 
a las Municipales. 

Cuando una Junta Municipal Elec
toral reciba una relación de las rí-
feridas, procederá inmediatamente a 
excluir del Registro Electoral, me
diante los oportunos asientos en las 
correspondientes subsecciones de ex
clusiones del Registro Provisional Ioí 
nombres de todas las personas que do 
dicha relación aparecieren haber per
dido el derecho de sufragio. 

SI se recibe alguna de dichas rela
ciones durante los ciento veinte días 
inmediatamente anteriores a una elec
ción, la Junta Municipal Electoral ca
chará los nombres de dichas personaa 
de los Registros Permanentes. 

E n los primeros treinta días si
guientes a la proclamación de todos 
los candidatos electos en una elección 
nacional, la Junta Municipal Electora) 
procederá a hacer los asientos de ex
clusión en el Registro Provisional de 
las personas que hayan dejado de vo
tar en dicha elección. Las Juntas Mu -
nicioales Electorales notificarán i •• 
mediatamente a la Junta Provincial 
Electoral el hecho de haberse reali
zado dichos asientos, y en caso de no 
haberlos hecho, la razón que hubierju 
tenido. Si los Registros del Colegio y 
libros de votación se hallasen en po
der de cualquier Juzgado o Tribunal 
durante dicho período y la Junta Mu
nicipal Electoral se viese, por tal mn* 
t ñ o , impedida de hacer las debidis 
exclusiones, las verificará al ser de
vueltos los Registros del Colegio y li
bros de votación por el Tribunal, e 
informará a la Junta Provincial Elec
toral cuando se hayan terminado di
chas exclusiones. Si, por cualquier 
causa, no pudiera obtenerse el Regis
tro del Colegio, se utilizará el libro 
de votacicn para efectuar las exc'.u-
E:fine3. 

Artículos 89.—Las Juntas Electora 
les Municipales llevarán un Registro 
Provisional, encuadernado, follado y 
divioido rn tantas secciones como 
sea.u los barrios del Municipio, según 
lo prescripto para el Registro Per
manente Cada una de las secciones 
mencionadas se dividirá en dos sub
secciones destinadas, respectivamen
te, a la exclusión de las personas que 
después de la última elección dejen 
de ser electores del barrio, y a la in
clusión de las que adquieren o recu-
perarsen en el mismo la'condición de 
electores Estos Registros serán igua
les, en su forma, a los Permanentes, 
con la diferencia do que las cinco co-
'umnas al margen derecho que en és-
tris existen, llevarán en la subsen -
ción de nuevas inscripciones, el en-
ccbtzamlento general de "Inscripcio
nes acordadas", y en la de exclusio
nes el do "Exclusiones acordada.s". 
Modelos números 24 y 25. 

Las exclusiones e inclusiones a qi'i* 
se refiere el párrafo anterior, hechas 
con posterioridad al cierre definiti
vo de la inscripción de electores pa
ra una elección, hasta el cierre del 
Registro Provisional para la elección 
subsiguiente, se anotarán en la co 
rraspondiente subsecclón del Registro 
Provisional, a medida que las acuer
de, y en el mismo orden cronológico 
en que lo haga, la Junta Munlclpcií 
E n cada asiento, en la columna qu^ 
corersponda, bajo el encabezamipnfo 
de "Exclusiones acordadas", o "Ina-
cripclones acordadas^ según el caso, 
se hará constar el número y pági
na del Libro de Actas, donde esté ex
tendido el acuerdo de la Junta que 
ordene el asiento, y, muy brevemen
te, el fundamento del mismo, suscri
biendo dicho asiento con sus firmas, 
el Presidente y el Secretario de la 
Junta. No se dejará espacio alguno en 
blanco entre los asientos extendido» 
en una misma subsecclón. 

Artículo 90.—Las Juntas Municipa
les Electorales se reunirán el prlimr 
día hábil de todos los meses de cada 
año, para la resolución de las pedi
ciones y otros asuntos que afecten al 
derecho de Inscripción y estén peu 
dientes de resolución de la Junta, v 
para realizar los demás actos que les 
incumben. 

Artículo 91.—A las ocho de la ma
ñana o tan pronto como fuere posible 
después de aquella hora, del primer 
sábado siguiente a la publicación de 
la convocatoria para alguna elecc'ón. 
cada Junta Municipal Electoral se 
reunirá, así como cada sábado suce
sivo hasta que llegue la fecha en quo 

deba celebrarse la sesiAn 
por el artículo 92 de este r ^ ^ U 
cada una de dichas reunion^l^- ín 
ta Municipal resolverá todao a 
tic'ones - oaa8 I"» -e informes que a 
derecho de inscripción v n en al 
pendientes de resolución 

Además de las reunlone 
tas por este Código, c~adrT„dÍspUe'-
nlclpal Electoral acordará 
reuniones celebrar, y 
que fueren necesarias p a r a * ' las 
peticiones y otros asunto» 
laclo 
ción. 

resolve, 
laclonen con el derecho" dü^ Se re-

Artículo 92.—Las Junta3 Mm„. 
les Electorales en sesión cip-, 
lebrará ciento treinta "y Jh!; 86 <*' 
antes de la fecha de cada pi ^ 
resolverán todas las petlcloneseC0Ci6n, 

; formes pendientes que hayan «iL ^ 
sentados, que afecten a la in^r Pre' 
de electores. L a Junta se c o S E a 
en sesión permanente hasta qul 
cluya estos trabajos. ^ 

Artículo 93.—El Secretario d» , 
Junta Municipal Electoral fiiará la 
ciento treinta días de antelación 
fecha en que haya de celebrara 
ciento treinta días de antelación 9 T 
fecha en que haya de celebrarse 
elección, en la tablilla a que se J 3 
re el artículo 50 de este Códieo , n'" 
copla fiel de las dos subseccione, 
Registro Provisional de todos y \l¡ 
uno de los barrios de que se comr;,, 
ga el Termino Municipal, for' 
desde la celebración de la 
elección, y conforme a lo establee^: 
en el artículo 89 de este Código r 
Secretario de la Junta Municitní 
Electoral, también entregará, al mi, 
mo tiempo, al Alcalde Municipal otra 
copia fiel de todas las subsecciones 
do dicho Registro Provisional, acom
pañada de certificación del acuerio 
de la Junta Municipal Electoral, «a 
que conste el lugar en que deba fi
jarse la copia de las subsecciones co, 
rrespondientes a cada barrio, que je-
berá ser en lugar accesible al púbii. 
co en la Alcaldía del barrio de qv? 
se trate, si la hubiere, y de no wt 
así, en algún lugar concu^\:do de di
cho barrio que acuerde la Junta. Tin 
pronto como reciba las referidas co
pias, procederá el Alcalde, por medie 
de los agentes de su autoridad, a fi
jar cada sección del Registro en p! 
barrio a que pertenezca, conforme a 
lo establecido por este Código y ln 
acordado por la Junta Municipal. 

L a Junta Municipal Electoral ra. 
ministrará también copias de cua* 
quler apartado de los Registros pro
visionales a cualquier persona que lo 
desee, mediante el pago por caí'..', 
nombre de la lista del derecho de un 
centavo en sellos de correo o del tim
bro, adheridos e Inutilizados en la co
pia que se entregue del apartado. 

Cada página de todas las copias de 
las subsecciones de los Registra 
Provisionales a que se refiere e.-te 
artículo, estará autorizada por la fir-
ma del Secretario y el sello de la 
Junta Municipal.—Cada subsección 
llevarán al pie de la misma una cer
tificación expresiva de la fecha en 
que se ha hecho y del número de pá
ginas que contiene, y de que es co
pla fiel de la correspondiente sul • 
sección del Registro Provisional d-;I 
barrio, formado desde la fecha en q"? 
tuvo lugar la última elección; anun
ciándose al mismo tiempo que ciento 
veinte días antes de la fecha en quo 
ha de tener lugar la elección pâ a 
la cual se haya formado el Registro, 
celebrará la Junta Municipal, a lw 
ocho de la mañana, una sesión en 
que todo elector podrá presentar po? 
escrito cualquier solicitud relativa a: 
derecho de Inscripción, acompañando 
las pruebas escritas que estime opor
tunas. L a fecha en que haya de ce' 
lebrarse dicha sesión, se expresará 
determinando el día del mes y añ" 
L a certificación a que se refiere este 
párrafo, deberá suscribirse por «• 
Presidente y Secretario de la Junta 
Municipal. (Modelo número 26.) 

Articulo 94.—Llegudo el dia y hora 
lijados en el anuncio ordenado en el 
artíou'o arter.'or- cada Junta Municr 
l a l Electoral se reunirá en sesión 
•.'ública, permaneciendo constituida 
basta las seis de la tarde del misKO 
cía? con excepción de un receso de 
dos horas al medio dia.—La Junta re
cibirá todas las peticionse de inclu-
y ó n , txclusión o rectificaciones J9 
las inscripciones que se presenten 
antes de las seis de la tarde del men-
cionaü»^ dia. Transcurrida esta hora-
co se recibirán más peticiones qM 
las apelaciones establecidas por cl 
articulo 96 de este Código 

Articulo 95.—En la sesión a q^ 
so refiere el articulo anterior- y ^ 
las que deberán celebrarse el mismo 
dia y el siguiente, la Junta Munici
pal Electoral resolverá todas las so
licitudes pendientes que se refiera1 
a inclusiones, exclusiones del Reg'8' 
iro E>ctoral. 

Articulo 96.— Contra cualquierjo 
solución adoptada por una Junta M"' 
niclpal Electoral, relativa a inclusjo 
nes, exclusiones o rectificaciones üe 
Registro Electoral, podrán apelar ac
re la Junta Provincial Electoral P» 
eí o ñor medio de apoderado- ^ 
personas a que dicha resolución -
refiera, o cualquier elector edl Muí 
cipio o Inspector Electoral. 

L a apelación señalará la resol 
Ción o resoluciones recurridas y_ia' 
razones en que el recurso se funde-
debiendo piesentarse al Secretai ̂  
de la Junta Municipal Electora', e 
más tardar, a las cinco de la ta ^ 
del quinto dia, después de ^ 
la tablilla dispuesta por el aru 
C0 de este Código las actas conten 
vas de las resoluciones aPelad* 'hlej;. 
r.tpto cuando las mismas se e3t^dl¡i 
con ror un Inspactor, quien Pu 
entabl^cerso en cualquier tiempo 
tes d" cerrarse los Registros -r 
v-sior.£iles.—En caso de exclus ^ 
realizadas de oficio por las Ju , 
Hunif.:pales, ti término para 
r o n c las apo.aciones sera .deH. in
dias, inmediatamente después a i. 
terpuesta una apelación, f1 J=e torill 
r?o de la Junta Municipal Liet 
l ú e l i reciba- lijará aviso de ia ^ 
raa en la tablilla. ^jg-

E u la primera eesión que 86 1£. 
».re después de interpuesta la *v ^ 
ción, que en iodo caso habrá u ^ 
dentro de seis días siguientes a i 
ttrpoo-clón, la Juta Municipal ^ ^ 
toral dispond-.á que se agregu 
misma copia de la resolución o ^ 
luciones apeladaá así como cio-
cumentos originales que se ^ ^ 
nen con éstos y edtén eaP0*61!, si" 
junta E n el mismo día o , 
guíente, el Secretario de j * , al 
Municipal remitirá la apela^* ^ 
Presidente de la Junta Prov 
•/lectural. , eiev^ 

Inrrediatamente antes °* ¡cipJ1 
vna apelación, la Junta M"" ^ 
rnvlará, por .-.arta certiücada' .-
persona que la hubiere ^ a 0 ' * ]r 
a aquella de cuya inclusión o ^ ^ 
*ión sp trate, un aviso de qu« JuJir* 
curso se eleva en ese día a dieDt9 
Provn.clal Electoral « ^ ^ " e la 
I.ara su resolución Al f ^ . ^ o D a 
apelación a la Junta Municipal 



A5I0 L M X X V I i D I A R I O D E L 4 M A R I N A Agosto 8 de 1919 . PAGINA N U E V l 

á certificación de haber librado i 
i eM Tesado o viso 

' rau pronto como reciba una ape-
S « la Junta Provincial Electoral. 

, f l í r Í el dU y la hora de la vista-
f p ñ a í efectuará no antes del según 
f M después de', quinto dia de rc-
á0̂ í anuélla anunciándose el se- ! 
d i e n t o en la tablilla de avisos 
ra w junta Provincial Electoral V 
'ofi'i^ndose^ tanibi¿n en carta cei-
1 ficaía, a las personas arriba indi- i 

C:"íf M-sta se celebraará en la fecha] 
• A - no pudiéndose suspender por < 

"senda del pelante ni del apelado ¡ 
^ cus abonador. Durante ella pe-
u • rresentarse nuevos documentos. 
. c .ntencia se dictará el mismo 
^ n al sifeniente, a no ser que 

Juntr Procial Electoral ro-
' V - v a invescifar cualesquiera üe-
£hlV ron ella relacionados, en cuyo 
- ! S la sentencia será dictada dentro 

los treinta dias siguientes a ia 
' v en ningún caso más tarde 
vi retogésime quinto dia anterior 
0 la elección. Contra ella no se dari Vear*' alguno. Dentro de las vein-
• ruMtio horas dguientes a la del tx 
•. P, Secretario de la Junta Provia-

J] vie^torai devolverá la misma a 
L jaiita Municipal Electoral, baJo 
,<̂ b,.„ certificado o por medio da. 
mensaifcro. se'jún disponga la Junta, 

devolverá con ella todos los dc-
furaentos elevados por la Junta Ma-1 
jucipi' Electoral. 

articulo 97- - E n el centesimo no | 
-e*no rtia precedente al de la elección-! 
.'ele'ji :ir¿n se ;'ón las Juntas Munici- ! míe? >' prepararán un resumen esta- | 
gistico que contenga todos los datos ¡ 
a qu? se refi^e el articulo siguienU. ; 
pichns'Juntaá al mismo tiempo, dls-| 
pondrán que se preparen en debi Ir. i 
'orma todas las apelaciones no^leva- j 
fias c< n anterioridad . Los menciona- i 
.̂ os .rrúmenes y arelaciones se remi-
' rán ti misne o el siguiente dia. a I 
jé .T'.:nta Provincial Electoral. 
"aV- culo 9S --Los resúmenes esU j 
distilos mencionados en el arteulo i 
¡{.me-iataraent) anterior, serán pre-i 
¡an'los por barrios (Modelo 27), eo- i 
ifcifuando lo siguiente: 

a) La poblr.ción total de ciudada- i 
ros, según ei último censo decenal ; 
Je p.';h'acl6n; 

5) La inscripción total de olee- • 
lores, según oí último censo decenal • 
te población; 

c) La proiorciCn entre el número : 
<ctal de electorel inscriptos, segua ; 
ci úl.'iuo cens-. decenal de población \ 
v la poblados total de ciudadanos, \ 
bonfcrine a dicho censo, después de . 
•esta:1 de dicho número total de elec- ' 
iore? inscriptos, la diferencia entre i 
el número de exclusiones desde que i 
dich > íenso lué hecho y el número j 
dé irnOusiones de electores que hu-
tieser íido previamente excluidos i 
par dejar de votar; 

d) La inscripción total de electo-; 
- res para la eleccioi-. que se prepare; j 

e) La proporción entre el núme.'O 
total de electores inscriptos para la \ 
t.eccióu que so preparo y el número , 
•ctal iie ciudadanos, según el último • 
ttnsn decenal; j 

f) }21 número total de inscripcio- j 
íes de electores hechas -fiara la ú' \ 
: ni?, olección; -

g) El número total de exclusión^? ! 
ct electores inscriptos realizada dê -
jmes de la última elección: 

}) Por haber dejado de vot^r 
en la elección anterior; 
2) Por cambio de residencia; 
3) Por alistamiento en las 
fuerzas nrmadas; 
4) Por .1 ingreso en asilos; 
5) Por com'ena en causa cri
minal; 
6) Por falleciimento; 
7) Por otras causas que e?- ] 
t-íbleciercn las leyes; refirié i- j 
dose en cada caso a los infor- ; 
mes deierminados en el artú u- j 
lo 88 di este Código, emitidos i 
por los distintos departamen- ' 
tos del Ejecutivo y por IOJ j 
Juec«s Tribunales. Si el j 
Juez Manicipal dejare de Péir ¡ 
dir cualquiera de las relacio-1 
nes trimestrales mencionadas; 
en dicho articulo 88. así se 
hará Constar en el rcusmen ' 

h) E l número total de Inclusiones 
•erificadas desde la elección ante
rior; 

1) De las personas que bu 
lieren Legado a la mayoría d« 
tdad electoral; 
2) De 'uc que hubieren cam
biado de reLÍdencia; 
3) De los elebtores que ha 
biesen dejado de votar en la 
última elección y que después 
de haber sido excluidos del 
registro por esta causa hubie
ren sido reinscriptos; 
4) Por otras causas previstas 
tn este Código; 

i) E l número ce apelaciones es-
lablecuias hasta la fecha: 

1) Contra resoluciones orde
nando Inclusiones; 
2) Contra resoluciones deno-
gando inclusiones; 
3) Contra resoluciones dispo
niendo exclusiones; 
4) Contra resoluciones dene
gando exclusiones; 

j) E l número .de cédulas electora
les entregadas a los electores respec
tivos en lugar de los . origisales des
pués de la último, elección. 

Todos los resúmenes estadísticos 
r. que se refiere este artículo, serán 
certificados por el Presidente, el Se
creta .-io y los miembros políticos de 
ia Junta Municipal. 

Ar+.culo 99.—El Secretario de ia 
.'unta Municipal, si residiere en la 
'apiial de una provincia, entrega'á 
pers nalmente todas las apelaciones 
enaabladas y ios resúmenes estadís^ 
t eos al Presidente de la Junta Pro
vincial Electoral; y si residiere fue-
« d-> la capital de la provincia, IOJ 
remitiTá bajo sobre certificado. 

Artículo 100—En el día en que 
^ean elevados los resúmenes a la 
^unta Provincial Electoral, deberá 
i a Junta Municipal: 

a) Remitir copias certificadas de 
«•líos a las asambleas municipales de 
los prrtidos políticos y a los princi
pales periódicoc por sí desearen pu-
*<iícarlos; 

b) Fijar copias de los resúmenes 
antee referidos correspondientes a 
iodos ios barrios; 

1) En su propia tablilla do 
avisos: . . 
2<) En ia o le ína del Alcaldo 
Municípal; 
3) En todos las Alcaldías de 
barrio, y en-los barrios que 
las hubiíre, en una de las es-

\ cuelas públicas del mismo. 
Articulo 101 —Antes del octogesi-

•no uia preceüente a toda eleceóin, 
la Jnrta Pro 'incial Electoral ordtí-
nará a las Juntas Municipales Elec-
toraaes que hagan las rectificaciones 
convenientes en sus registros, ta
chando de oficio las inscripciones in-
nebídas y las realizadas frauduleu-
!amenté; y en el caso en qüe cual-
ouidv lunta Municipal Electoral des-
-•̂ uidace o se -Hgare a verificar tal?3 
rectificaciones la Junta Provínci. 1 
riec^oi'al dispondrá que se le exhi-
: an ios Regik.trOo para verificarlas 
ella misma. La Junta Provincial Elec
toral no elii-iinará. sin embargo, 
nombre alguno de los Registros, ex
cepto en sus sesiones públicas y 
•lespi.^s de haber dado aviso ni 
;.em.'io a la Junta Municipal Ele2-
•eral correspoi-diente, de la fecha ^ 
1 ora en que habrá de celebrarse di 
cha ''osión, p^ra que informe lo que 
crevore conveniente. 

Art rulo 102.—Sitmpre que de los 
i esú;r«enes estadísticos presentador, 
ñor la Junta Municipal Electoral, o 
cíe c"':lquier otra prueba en pod^r 
de la Junta Provincial Electoral, rc-
saltare que la proporción entre fil 
número total ce electores inscriptas 
en cualquier barrio y el número to
tal de ciudadanos, determinada p.»i 
oí último censo decenal, exceda on 
más del uno por ciento a la propr-
oión entre el número total de electr-
•es inscriptos determinada por el ul-
tmio censo decenal—tal como ha.va 
quedacio reducido por el exceso Ú2 
t>clu&:rnes por causa de haber deja-
co do votar en elecciones subsiguien-
les a IH formación de dicho censo, so
bre el número de inclusiones de di
chas persosas subsiguientemente a 
:a formación de dicho censo,— y el 

A/so/s icio 

AeuiAR 116 

B e n d i c i ó n 

D i v i n a . 

Es para las mujei^ ¿a 

G l i c o - C a r n e C o n c e n t r a d a f s t e v a 

porque abre el apetito, hace en
gordar, fortalece a las anémicas, 

vigoriza a las debilitadas, 
por la múltiple materni-

dad, dá sangre nueva 
y repone/el desgaste 
físico. 

C O N C E N T R A D A E S T E V A 

D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D E P O S I T O : Droguería B A R R E R A , Habana y Lamparilla. 

Siempre 
Vigoroso. 

1 

P I L D O R A S V I T A L I N A S 

C O N S E R V A N L A S F U E R Z A S F I S I C A S , 

L A S R E N U E V A N , L A S A C T I V A N . 

^ v e r d e c e n la Juventud, alejan el cansancio de los anos. 

D a n e n e r g í a s , f u e r z a s , á n i m o s a l o s 

d e s g a s t a d o s p o r e x c e s o s o p o r l a e d a d . 

I t t B 0 5 V E N T A E N T 0 D A S t A S B O T I C A S 

^ P O S I T O ; f<EL C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 

númf ro total de ciudadanos que arre-
> ei mismo, procederá la Junta Pro-
vincini Electoral a practivar uní 
ccmplcta investigación y revisión d1? 
'es Registros del modo siguiente: 

11 Cuando las diferencias entre 
las proporciones antes mencionadas 
*ía mayor del uno por ciento, la 
Junta Provincial Electoral, después 
de ó'cha invtvugación, ordenará <* 
lp, Ju^ta Municipal Electoral que sean 
acharios los asientos de todas â0. 

inscripciones que estime indebld*-
mento hechas, y, en caso de necesi
dad, puede disroner quel a Junta 
Municipal Electoral exhiba los Re-
ífistrcfi, a fin de realizar por si mis
ma 'as rectificaciones. 

2) Cuando la diferencia entre las 
proporciones antes referidas exceda 
¿el tres por ciento y la Junta Pro-
VÍIICÍAI Electoral, después de díchi 
investigación, no pueda rebajar la 
c'ifer-ncia en cl'cha proporción a mo
nos Orí tres por ciento, del modo an
tes •r.encionadc, dispondrá que se 
• elebren las elecciones sobre la base 
de la inscripción para la elecclói 
'ínteMor, modificada por las excla-
r ionc? hechas después dt ella, y añs-
tiien'o los nombres de aquellos elec
tores que no votaron en la preceden
te elección y C;ue aparezcan haberse 
reinscripto cieliidaraente con poste-
rioricad. 

Art'v ulo 103 —Cuando la Jun'a 
Provincial Ekctoral haya resuelto 
todas las apelaciones y terminado el 
examen y revijion de todos los r v 
"úmenes 'istadisticos, lo cual no serú 
más tarde del octogésimo dia anto-
-ior a la eleci.ion, preparará y en
viará a las J'intas Municipales Ele' -
• orales, copias revisadas de dichos 
resúmenes y Ids Juntas Municipales 
Electo! ales prepararán copias de los 
mismos., y les darán igual destín.) 
ine a las copias de los resúmenes 
cr&ÜMrles por ellos elevados a la 
Juntn Provincial Electoral. Comer: 
7ando el octogésimo dia anterior a 
la elección, la Junta Provincial Elec
toral publicará los resúmenes esti-
distícos revisados en dos ediciones 
' onsecutivas de la "Gaceta Oficial" 
y del órgano del gobierno de la pro 
-inda- si lo hubiere, asi como en 

dos "rriodicos de circulación general 
rn toda la provincia en tres ediciones 
í'e estos últimos, con intervalos de 
cinco dias de rna a otra píiblicación 
Las Juntas Provinciales Electorales 
sumir ístrarán también copias de di
chos resúmenes estadísticos revisa
dos a todos 'os periódicos, si desea
ren darlos a la publicidad. 

Articulo 104.— E l septuagésimo 
quinto dia an'cs del de la elección, 
cada Junta Municipal Electoral se 
reunirá con el objeto de rectificar y 
i Itimai el Rer.'stro provisional, d? 
r: cuerdo con las resoluciones de :a 
.Tinta Provinval EJlectoral correa 
pendiente. Una vez que se haya-i 
hecho las rectificaciones y asíentoo 
"Mspm'Stos por la Junta Provincial 
Electoral, se clausurarán todas las 
pecciones y subsecciones. extendien
do al píe de ellas una certificación 
firmada por en Presidente, Secreta
rio y ¡os miembros políticos de la 
Tunta 

En 'a certlíicacón al final de las 
secciones que contengan nuevas ins
cripciones, se h?rá constar: 

a) l a fecha de la clausura d-íl 
Registro; 

b) E l número total de nombres 
inscriptos en él después del último 
asiento de cU'.sura; 

c) Que tod..:; los indivíduís cuyos 
nombres están inscriptos comparecie
ron personalmente ante la Junta >' 
probaron su d'.recho de inclusión; 

d) Que todo-, los asientos han sido 
legalmente efectuados, después de 
Cimplidos todos los requisitos exiffi-
-Jos por este Código; 

e) Que el Registro qyieda clausa-
rado (Modelo número 28). 

En la certificación extendida al fi 

nal do las subsecciones de Exclusio
nes ne hará constar: 

a) L a fecha de la clausura del 
Pegist^o; 

b) E l número total de nombres eo 
'él inscriptos después del último 
asiente, de clausura; 

c) E l número todas de exclusío 
nes realizadas por la Junta Munico-
pal Electoral, de oficio, según la £v 
eultad concedida en el segundo pir 
rrafó del arti-julo 87. 

d) Que todos los asientos han sido 
legalmente efectuados y después da 
cumplidos todos loa requisitos exigi
dos por este Código; 

e) Que el Registro queda cerrado. 
(Modelo número 29-) 

Articulo 105 —Inmediatamente des vití-s de la clausura del Registro pro-
j'.isional, procederá la Junta Munici
pal Electoral a rectificar el Registre 

i permanente d3 cada barrio- hacicn 
¡dolo en la siguiente forma: 
j 1) Rayará con tinta roja el nú 
| mero de orde-., nombre y genérale; i 
'de toda persona que, por constar ano-
jlada tn la subsección de exclusionco 
.del Registro provisional, formada 
I ;:3ra el barrio desde la última elec-
i ?iín hubiere sido excluida del Ro-
:F«trü permanente de dicho barrio; y 

J) Inscribirá a continuación d^l 
' i'ftimo asíentj del Registro perma-
j ntnto, el nombre de todo elector quev 
! por constar en la subsección de nue-
i v:is inscripciones del Registro provi-
| Mona1, formado para el barrio desde 

la úi^ma elección, hubiese sido ins-
1 cripto como elector de dicho barr.o 
I hars los asientos que aparezcan en 
j el Registro piovísional frente a dv-
i chor. nombres. 
! E n cada exvlusión, en las coluhnr 
nas del margen derecho de la pági 

! na, comprendidas bajo el encabezado 
i "enera' de "Cancelaciones", se hará 
j constai el número y páginas del 
¡ libro de actas en que obre la reso-
l l ic ión de la Junta Municipal Electo-
i ral, autorizando el correspondíenie 
I isier.to del Registro provisional n 
i que obedeciere la exclusión, autoir 
¡ sando la diligencia con sus firmas 
| t i Presidente y el Secretario. L ? s 

tuevas ínscripcicnes se asentará"! 
1 î or orden alfabético de apellidos y 

T-or numeración correlativa con la3 
anteriores. A. níe de cadr. página de 
ruevis inscripciones, firmarán el 
Presidente y Secretario y los mieu;-
bros políticos ê e la Junta Municipal, 
y se fijará el pello de ésta. 

A más tardan, con setenta dias dt 
mte'acíón al cíe la elecció, el Re
gistro rectificado será clausurado, 
exttndióndose al pie del último 
asiento certificación expresiva 'del 
rúmero total ae exclusiones y de in
clusiones verificadas en la sección 
desde el último cierre del Registro, y 
^el número total de inscripciones no 
Civn',eladaa que contenga la sección; 
de que todos los asientos y cancela
ciones que predene este Código han 
sido legalmen'.3 hechos, y de que el 
Pegistro del barrio queda clausura
do; firmando esta certificaciór. el 

L o s R e y e s ¡ V a g o s 

rPresidente, Secretario y los mlem-
1 bros r oliticos de la Junta. (Modelo 

número 30). 
E n 1̂ mismo día. las Juntas Munl 

clpales Electoiales remitirán a las 
Juntas Provinciales Electorales un 
Estado en que conste el número de 
«'ect'-res insc.íptos en cada barrio 
del tórmíno municipal. 

Articulo 106.— Toda petición ") 
apelación que se refiera al derecho 
de íiiscripción, deberá presentarsa 
por escrito, saecrihiéndola, ha.io ju
ramento o promesa de decir verdad, 
ei peticionario o recurrente, y se 
ricompañarán todas las pruebas do
cumentadas quei éstos estimaren con-
veniontes a ses pretensiones. 

Todc escrito, excepto los doca-
mentfs oficíal?u que se acompañaren 
a una petición o apelación, deberá 
también susCi/ibirse bajo jurament.) 
a promesa de decir verdad, a no ser 
c:ue ^rte requ5-ito quede cumplido en 
el mismo escrito de solicitud o ope-
lación 

E l solicitante o recurrente que no 
pudir>re firmar hará por sí mismo, 
on vez de la firma, una cruz entre 
Mí nombre y apellido, loé que escribi
rá un testigo, quien firmará su pro
pio nombre seguido de las palabras 
'Testigo de ia marca", inmediatv-

fente debajo del nombre de aquél 
Lo prevenido en este artículo es 

'gualn.ente aplicable a los escritos 
de oposición que se presentaren con 
motivo de cualquier petición o apela
ción relativa al derecho de inscrip-
ción. 

Articulo 107. — Inmediatamente 
después de la clausura del Registro 
permrneste, la Junta Municipal Elec
toral preparará un Registro de los 
electores de cada colegio electoral 
del Municipio. La forma del Registré 
de colegios será idéntica a la del Re
gistro Permanente, pero se desigual A 
en cadá página, el colegio a que per-
tenecr- y la clase y fecha de la eleí 
ción; y al margen derecho de dich?s 
páginas, en ;ez de las columnas 
destinadas a cancelaciones que apa-
xecen en el Registro Permanente, ae 
abrirán otras bajo el encabezamiento 
general de "Votaciones", las cuales 
se destinaran al uso que este Código 
detern ine, de la Mesa electoral, V 
?leva"án los siguientes epígrafe-s: 
"Número en el libro de votaciones" 
"¿Votó?" y "Firma del Oficial del 
Registro". E n las eleciones parciv 
'es, debajo de la palabra "¿Votó?'-
la columna estará dividida en dos 
part?.^ para hacer referencia a la 
boleta provincial y la otra a la bole
ta m"nícipal. 

Las inscripciones no canceladas 
del Rc'gistro permanente del Muni
cipio, se copí-uún en los correspon
diente Regís, ros de colegios, de 
acuerdo con la designación de éstos 
y la distribución de electores entre 
^s mismos, prevenidas en los artícu
los 76 y 77 do este Código. Ningún 
nomVe se asentará en el Registro 
viel Colegio como el de elector ins-

• "ripto. que oparesca como tal en 
; el Registro Permanente del barrio 
a que ei colegio pertenezca. Los noin 

i ". res se inserbirán en los Registros 
j del colegio, en orden alfabeHico y 
i por numeracrón correlativa, que 
! empe''.ará por el número uno. Los 
I asientos, en la columna referente « 
! cédulas electorales duplicadas, se 
| harán con tinta roja. 

Para cada Colegio se formará un 
j Hegi;f ro, debidamente encuadernada 
i y cuyas páginas estén numeradas 
I empezando por el número uno. En 
¡ cada página so estampará el sel.1 o 
de ia Junta Municipal. A l pie del Re-
bistre, se extenderá una certifi-
cacién firmada por el Presides 
;c, P! Secretario y los miembres 
políticos de la Junta Municipal, en 
la que se expresará el objeto y fecha 
de la elección para la que haya 13 
servir el Regi-tro, el número de las 
páginas que comprenda, el de los 
electo:es insciiptoá, y que los asien
tos están hechos con arreglo a las 
¡irescríjciones de este Código. (Mode
lo número 32j. * 

E l Registro de Colegio- anterior 
mente descripto, se ajustará al mo-
ledo 31 

Entre ei cacidragésinio y décím") 
quinto dias ani?ríores a una elección 
a Ji nta Provincial Electoral enviará 

Inspectores a todos los términos mn-
nicípales de ta provincia, para qu-í 
í üidor de que todos los Registros de 
'os colegios estén debidamente prc-

1 P o l v o s d e l 

D r . F r u j a n 

D t P A R I S 

blanijiiesn %c adhieren 
mucho, sun tenues, muy 
ülurusos v delicados 

as G r a n d e s 

(MOTERAS OC. CRISTAL) 
Muy propias 
para retcah* 

C a j a s C h i c a s 

Indispensables todo*^. 
los dms en el to
cador 

Déte 

o c 
• • B 

parados, y de t\ue esté debidamente 
anotada la expedición de todas las 
nédi&as electoiales duplicadas y emi-
•-ione^ subsiguientes. Los Inspectores 
deberán notificar a la Junta Provin
cial EJlectoral todas las Ireguíaii-
dados que observen, y esta adoptará 
Jas ne-didas que sean necesarios pa
ra qu^ se cumplan los preceptos de 
«ste Código. 

Artículo 108—Dentro de los treinti 
dias riguie^itis a la segunda elec
ción, posterior a la promulgación de 
este Código, y después cada cuatro 
í.ños, todas las Juntas Municipales 
Electorales abrirán nuevos Registros 
electorales permanentes, a los cua
les transcribirán todas las inscripcio
nes ni.- canceladas de los anteriodes. 
Las inscripcio? es se copiarán agru 
rándolas por barrios, por orden al
fabético de apellidos y con nueva 
numeración, ^ue empezará por el 
número uno. 

(Continuará.) 
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l t J 1 O Z1 J < jora, tan necesitada como merocidJ." i 

L a m u e r t e d e l o r . t o n d e y en ™ 

d e l R i v e r o . 
Del número correspondiente al mes 

de junio último de la revista " E l Ma
gisterio Cubano," qne por didjultadrs 
de orden vario ss ha pu.bl'cado con re
traso, toa amos el siguiente seniidr, ar
tículo : 

. ORFANDAD 
Se nos fué. • 
¿Hay algo más amargo que el plena 

tHynocimiento de lo irremedia'.l'; en un 
doK»r que no podemos evitar, que no?? 
asalta, que ncs domina y rinue, chaí;-
cando impiadosamente las fii):Hs má» 
delicadas del cordaje de la scn^acirtn? 

No. 
Porque no hay, entre los sertimien-

tos humaJios, ninguno que supera al 
filial; si se trata de un padre a quien 
por bueno y bondadoso, por amable / 
tierno, por grande y noble, hay que 
venerar en irrefrenable idolatría. 

Y Don Nicolás ,el prócer del perio
dismo cubano, el Exxcmo señor don 
Nicolás líivero y Muñiz, aristócrata y 
cruzado por sus magistrales tareas y 
ejemplares dotes personales y profe-
sirnales, Don Nicolás, tan am^do y tai? 
amnhle, el Maestro paternal y el pa
dre-mentor, "el viejo*' a quien filial y 
calladamente venerábamos, se nos f'if. 
el 3 del actual y su ida fué dolor que 
no pudimos evitar, (que hubiéramos, 
como mil, querido evitar dan ¡r. míos 
tra sangre,) fué dolor que ñor. asaltó, 
dominó y rindió, chascando impiado
samente la fibra más delicarhi en 1̂ 
cordaje de nuestra sensación 

Se nos fué. . . 
Y su ida ms hizo conocer nueva-

monte el dolor de la orfandad—ya úo& 
veces padecido—con su frí) inigua'.i-
hlo y su nunzar único, que hace llorar 
golpeando el cerebro estrujando el 
corazón y asfixiando el alma. 

¿No habíamos de llorarle? 
Pero, j nc le lloramos aún' 
Como le lloraremos siempre, siem

pre, siempre. 
Porque para ello, nos .•sentimos tai» 

huárfanof:—privados de él—como lob 
que por la sangre llevan el patroní
mico de su familia; porque es vací"< 
que sabemes perdurará así, como per
dura el producido por la desapirición 
de nuestros autores, porque en noso
tros hav ya, a través de los caadnos do 
la vida, experiencia bastante para sa
ber y a^rmar—sin mengua de nadie, 
PUPS tal sentimos—que otro (-..mo VA 
no le podremos hallar; porquo lo que 
pnra nosotros era Don Nicolás de es
pejo :sobre todo! espejo en *] labo
rar, estímulo en la lucha,—un ostúnu-
lo de patriarca digno y d'gniüradnr— 
y aliento cariñoso en la brega diaria; 
por lo que era de justo y grende. y 
rabio, por eso y antes que por todo 
eso porque se había adentrado como 
nadie—en andas de la gratitud—en oí 
ámbito del afecto nuestro y de nuestro 
hogar <aue E l hizo subsistir de do-s 
veces, dos1 por oso, por eso nos son-
timos tan huérfanos como- loe que, 
civilmente, son sus hijos. 

Por oso, cuando menos, le llorare-
mor, siempre, siempre sk.mprc. 

Y que en Gloria estés, 
T.o estás. 

Esta humilde ofrenda nuestra no f>s 
simplemente la de quien a su lado v 
en su periódico obtuvo su a i paro y 
coasen-a enorgullecido, un siíio 

No. 
Si de otro modo no fuere, estas 

cuartiHs hubieran sido escritas p?ra 
DIARIO DE LA MARINA en cu va Re
dacción estamos sufriendo la orfan
dad enantes a don Nicolás ^pcunriá-
bamos en el Decano de b. prónsa ha
banera. 

Es muestro el ''eber de renc.ir aquí, 
con smceridad absoluta, ô ro ttstimo-
nio de duelo—en oí que más lamentos 
ha producido contemporánea -mnte— 
porque alcanza también al magiste
rio de la República 

Los Maestres cubanos no han olvi
dado ni pueden olvidar ouál fué la ac
titud persenal de don Nicolás Rivero. 
por ejemplo; cuando se g-'stionrba 
per la Asamblea Magna de 'or Maes
tros públicos la equiparación de suel
dos, medida que representaba un au
mento del tercio en sus haberes a la 
mayoría de los mentores cubanos 

Don Nicolás dispuso—y por sus ór
denes directas actuó DIARIO D F LA 
MARINA, tanto en el repórtale como 
en los editoriales, como en Io¿ artícu
los sueltos que publicó—que se pres
tara abscluto y constante apoyo al Ma-
glsterio para gestionar tan pista me

lé hallaron algunos insp^tores escu-
lares y una centena de Maestros que | 
—tres años ha—acudieron un medio-
dia memorable a la Loma de' Mazo a 
expresar colectivamente al venerable j 
Maestro de periodisias el votj de gra-, 
cias que—con júbilo y unanir.Mad de- i 
lirantes—le otorgara, en pie todos, 
aquella Asamblea Magna que encauzó, 
y dirigió tan benemérita campaña. 

Y los Maestros públicos recuerdan 
cómo les sirvió el DIARIO D E LA 
MARINA y con qué beatífica sencillez 
y paternal piodestia don Nicolás—me j 
desto siempre—pretendió sustraerss 
a la cálida manifestación de gratitud I 
y atribuyó el mérito de tal campaba 
a un pobre repórter, que por son 
Maestro y cubano había prestado la 
debida atención a tan palpitante pro
blema. 

¿No pinta ese rasgo a don Nico
lás'. < 

Otro sf. Es irrefrenable, al citar lo 
expuesto, la asociación de ideas que 
not̂  lleva—como de la mano—a rela
tar otro rasgo muy símil al consigna
do 

Cuando, allá por 1916, en la casi 
en que está instalado el Instituto de 
Segunda Enseñanza de está capit^i. 
se produjo justa alarma por el estado 
de desmoronamiento en que se halla
ban sus pisos y techos, don Nicolás», 
por el afecto y simpatía que profesó 
siempre a Ios\ estudiantes—qué han 
sido y son sus hijos—ordenó unas ir.-
formaciones especiales que sirvieran 
para acelerar la edificación de1 nu < 
vo local y evitaran—al menos,—una 
lenidad o desidia acaso fatal para 
aquellos escolares. 

Cuando, poco después, éstos orga
nizaron la manifestación pública que 
recorrió las calles de la Habana pa
ra visitar las redacciones de los dia
rios solicitando ayuda en sus justa"» 
demandas de. traslado, esa manifon 
tación invadió clamorosamente la ca
sa del DIARIO DE LA MARINA, no 
a pedir una cooperación, que antes 
qu.; nadie y espontáneamente les otor
gó don Nicolás, sino a testimoniarla 
la gratitud vivísima que los estu
diantes le guardaban. 

Y hallaron—contrariamente a lo 
que deseaba la alegre y bulliciosa itir 
vasión—que don Nicolás—modesto 
sií>mnre—se había hurtado a IH nn-
nüestación para delegar en el enco'i-
ees estudiante de Derecho y hoy su 
sucesor al frente del DIARIO, en 
"Pepín" Rivero, que oyó de los agrá 
decides estudiantes las más halague» 
ña.; frases de sentido y palpitante re
conocimiento. 

"V casos como estos ¿cuántos l"» 
nodríamos citar oue proclaman 1A 
merecida estimación y afecto que le» 
profesaba la grey pedagógica? 

Por otra parte; hoy. es raro el dia-
ri-i habanero que no tiene en su plan
tilla nn Redactor de asuntos escoí.i-
r^s. Hace un lustro ¿era igual? 
;. Quién instituyó en la prensa haba 
ñora esa sección entre las fijas y 
constantes del diarismo? 

;. Quién? 
Sencilameute, don Nicolás Rivero 

en el DIARIO DE LA MARINA. 
;.Oué ha valido y vale esa inicia

tiva? 
Todos los Maestros lo saben. 
Todos. 

" E l Magisterio Cubano" siente con 
igual verdad, necesariamente, la or
fandad que personalmente nos afec
ta 
, ¿Por qué?, dirá alguien. 

La Revista "El Magisterio Cubano", 
ha nacido nrecisa y exclusivamente 
por la bondadosa protección de dnn 
Nicolás Rivero, vivificando una in 
ciativa carente de fuerzas pronia?», 
alentándonos a la empresa, y reqm-
riéndonos para implantaría valiente
mente. 

Lo hacemos constar así a esta ho-a. 
tanto como un motivo que explica 
nuestro sensible aturdimiento y nues
tra amarga tribulación, como para 
dejar trazado otro rasgo de los p-i-
cubares en nuestro llorado Maestra. 

Si don Nicolás Rivero hubiera vivi
do en tierra y énoca de los heleno?, 
don Nicolás no hubiera sido—cierta
mente—periodista. Pero habría sid >. 
a buen seguro. Profesor de energía. 

Su alma tenía un bendito tpmp> 
de estoicismo—hijo de su fe—y un In
agotable optimismo, fecundizador pe
renne de su acometividad, que le per
mitió, sin esfuerzo, ser un combati
vo fiero y diestro, y piadoso a *a vs^, 
o con alternativas de Apóstol—firmr 
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im-hó por esas sus ideas, sus convi'.-
Sones,P desde joven y defensor 
elUs fué hasta que le sorprendió ^ 

síudiando el caso que ofrece la vi
da rectilínea y constante , do Rivero 
v haciendo observaciones acerca a* 
las censuras que sus detractores ^ 
dirigían hemos acabado por BStaDie 
cer un símil. Se nos aparece .Uvero, 
fiel mantenedor de sus ideas, C O J ' J 
un faro indicando al navio el segiu j 
derrotero por el que se debe enoanu-
nar E l buque de ios tiempos va cam
biando de posición según navega. ,» 
los pasajeros insensatos acusan ue 
tornadizo al taro que \\n tiempo se vio 
a :a proa y queüO atrás cuaudo la 
nave pasó a su frente. Y juzgan, po
bres ilusos, que el taro cambió de 
posición sin darse cuenta de que son 
ellos, de que es la nave de los tit-i^-
po^ la que ha cambiado de lugar. ^ 
así tachaban a Rivero de hombre q 
se adelantaba a una época cuaudo 
clamaba por las reformas en contra 
del parecer de los españoles integns-
ta-., que eran entonces la significa
ción del mayor número de habitan
tes de Cuba y así le tachaban de re
trógrado cuando el buque del tiem 
po después de haber pasado, tal VOÍ 
a deshora por las aguas en que rie-
la la el faro en todo su esplendor, 
lle^ó a los momentos de la indeper.-
deacia y el establecimiento de la Re
pública. 

Como sucede • cuando se estudian 
los caracteres de los grandes hom
bres, al estudiar el tipo que presenta 
la vida de Rivero nos encontramos 
coa la diversidad, dentro de la uni
dad, con lo complejo, lo difícil' y lo 
vario dentro de la sencillez, la clari
dad y la constancia de convicciont-s 
Puede afirmarse que Rivero era uno 
en la esencia y múltiple en la for
ma 

L a rectitud de la vida de Riv n o 
nos recuerda la rectitud del meridia
no. Es una línea ideal que, sin des
viarse lo más mínimo en su direc 
ción, siempre mirando de polo a po
lo; se ciñe a todas las sinuosidades 
del terreno, sube con la montaña, 
desciende con el valle, se hace que 
bradiza y movible sobre las olas del 
océano y así, sierapre plegadiza a las 
imposiciones de la tierra, es siempre 
recta en su dirección esencial. 

Para poder acordar una vida coi 
esta constante rectitud son necesa
ria todas la serenidad de ánimo, to
da la pureza de conciencia, todd la 
fuerza de voluntad y toda la claridad 
de inteligencia que poseía don Ni
colás Rivero. 

Su materia se ha deshecho; lo qu* 
constituía su fuerza ,̂ su espíritu, su 
ejemplo, su memoria, son imperece 
deros. 

^fodardo Lafuonte. 
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en la prédica, agresivo en la duplica. | tides y más censurados y con más j da ocasione. Y esta dificultad que 
fríamente violento ¡oh, qué pluma 
la suya! en la réplica, pero arropa
do siempre—cuando menos—la pie
dad en su inconfundible ironía. 

¿Quién no lo sabe? 
Y el optimismo de don Nicolás y la 

amorosidad con que siempre acogía 

vehemencia criticados. No ha habido 
arma moral que no se haya esgrimi
do contra él. Era un alma gigante y 
las almas gigantescas siempre levan 
tan tempestades a su alrededor. 

Y no obstante ser blanco de tan 
enconadas pasiones, no obstante ser 

a los suyos—para'nosotros era a'«;o I objeto de tan contradictorios juicinb 
.ñas que un respetado dirigente, era j como era, a causa de su vida inquie-
un amado Patriarca—fué lo que per-. ta y perseverante, todos los murmu-
nrdó surgir esta Revista, nacida por. nos cesaron a la hora de la muert« y 
su aliento y que perdura gracias ai 
amparo que nos prodigó al principio 
que es cuando las obras humanas pa» 
cesitan afecto y calor, como los hl-
:cfci 

Por eso, ¡cómo no! " E l Magisterio 
Cubano", con sus preces y con sus 
lágrimas deja en su tumba una o ínm. 
da filial. 

Que todo se lo debemos... 
¡Oh! Maestro inolvidable! 
Descansa en paz. . . 

K. L . Oliveros. 

Del "Boletín Ofic.ial de la Cámara 
de Comercio, Industria y Agricultura 
da Camagüey-': , 

«NICOLAS R I V E R O Y MUÑIZ 
Murió una de las grandes figura? 

de nuestra historia contemporánea. 
Dr.n Nicolás Rivero fué mientras vi
vió uno de los hombres más comba-

-|Vr • " ' ' " 1 1 k 

i N o M a l d i g a s E l C u e l l o ! 

N o e s t u o b e s i d a d l a q u e a p r i e t a y t e i m p i d e 
r e s p i r a r , r e c u e r d a t u A s m a y t r a n q u i l í z a t e . 

S e ñ o r a , no le d é c o n s u e l o s ; 
M a n d e a B u s c a r 

a l a b o t i c a m á s p r ó x i m a ; l a s p r i m e r a s c u - 1 
c h a r a d a s lo a l i v i a r á n , s i g u i e n d o e l t r a t a 

m i e n t o se c u r a r á , t é n g a l o por s e g u r o . 
S E VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 

D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , Neptuno y Manrique. 

do todos los labios salió una sent-.d"*. 
expresión de dolor. Pocas veces ll*»-
pv la Justicia tan inmediata a la 
Muerte. 

Lo que don Nicolás Rivero signica» 
ba en Cuba era mucho. Para un elo-
mjnto numeroso e importante era un 
defensor leal y decidido, influyente 
y bueno. Para otros, para muchos 
de los que le censuraban, don Nicolás 
Rivero suponía una fuerza extraor
dinaria, suponía un archivo vivien/e 
de acontecimientos y de bXtorias te
jidas con mezcla de noblezas e igno
minias. 

Y si esto justificaba el interés de 
muchos por desacreditarle, por qui' 
tarle prestigio y veracidad, ello expli
ca también que desaparecido el hom
bre grande que directa o indirecta
mente tuvo intervención en tantos 
Inchos y que podía demostrar tales 
o cuales afirmaciones, ya no haya in
terés en continuar en muerte la cam
paña difamadora que se inició en vi
da. 

Y hoy, ante los despojos de aqn*;! 
alma de bronce, no encuentran ecc 
sino los ayes dolientes, los gest)"» 
briosos de dolor o las sencillas lamen
taciones de profunda pena. 

En la vorágine de la vida moderna-
en el fluctuar constante de ideas y 
procedimientos, en medio de esta ca
rrera desenfrenada que ha emprendi
do la sociedad buscando con mayoi-
afán que nunca una perfección, un 
bienestar más ideal que los conoc*-
dos, en medio de esta vida de ex
perimentación de todos los sistemas 
sin amor a ninguno, en medio de éi-
te correr en todas direcciones, de es
te surgir de ambientes nuevos, P-* 
medio de esta inconformidad con to
do que ha asaltado a la humanidal, 
la vida de Riyero es algo extraord'"-
nariamente excepcional, es un ejem 
nlo asombros^ de serenidad y cons 
tancia, es una línea recta resistien
do ios embates más duros, es u'i 
ejemplo de grandeza imponderabio. 

En los libros que se esfuerzan n^ri 
nresentar caracteres firmes y seña-• 
lar ejemnlos de hombres constante» | 
de voluntad v firmeza de convic-in-; 

i ne^ .se podran encontrar tipos de la 
I rectitud de Rivero. Lo que no puedo 
| encontrarse con facilidad es uno de 
j esos tipos fifrurando y desenvolvién-
I dose con igual rectitud de vida den-
I t n de nuestro actual ambiente. 
I Varias veces hemos escrito um-
I apostilla marginal mitad humorísti

ca y mitad quejumbrosa cuando he
mos leído las narraciones y los oo 
mentarios que algunas de estas vidas 
suejieren a los escritores. Librando 
la subsistencia con el periodismo q li
siáramos ver esa ideal constancia 7 
esa impoluta pureza. Porque es máy 
diferente enderezar la vida con cálcu
lo y serenidad reflexica. fría y cons
tante, cuando se posee una firr.'.e vo
luntad y se dedican las actividades 
al comercio, al arte, a la ciencia y 
aún a la misma política. Pero es3 
genero de vida que tan plausible m s 
parece en estos casos adquiere cien 
veces mayor valor si se logra dentro 
del periodismo, salvo la ónica excei-
ción de que e\ periodista posea un 
capital y ejí>-va y cultive su activi
dad de escritor como verdadero en 
trétenimiento o con el Unico fin (te 
propagar sus ideas sin cuidarse d 
ingreso o del gasto que la propagan 

para su constancia y rectitud de 
ideas se presenta al periodista se 
hace más ostensible cuando este J J J -
riodista dirige un periódico que es 
propiedad de una sociedad anónima 
donde forzosamente, en el transcur
so de los años, por mucha armonía 
y comunidad de pensamiento qua 
exista entre los accionistas, han do 
presentarse diferencias de criterio 
que soslayar y rozamientos que pu
lir. Es tan grande el mérito de saliP 
airoso de estas dificultades durantb 
un largo período de años que entien
do que solamente los periodistas de 
profesión pueden comprender toda la 
grandeza que en este aspecto ofrece 
la vida de Rivero. 

Ttealmento asombra esta grandeza 
de ca'rácter. 

Murió, cuando iba a cumplir los 
setenta años, manteniendo las mi-o-
ñiab ideas que sustentó cuando 1II:DO 
de lozanía comenzó las luchas de su 
juventud. Y no fué que pasivamente 
sustentara unas ideas a las que en 
silencio se rindiera culto en el san
tuario de su hogar, lejos del munda
nal ruido. Así fuera más fácil la ob
servación de su constancia. Fué quo 

Casa Especial para 

Bouquet de Novia, Cestos, 
Ramos, Coronas, Cruces, etc. 
Roáa les , Plantas de Sa lón , 
Arboles frutales y de som

bra, etc., etc. 

S e r r J h s de Hortalizas y Flores 

Enviamos gratis c a t á l o g o de 

'1918-1919 

A r m a n d y Uno 

O F I C I N A Y J A R D I N : 

G E N E R A L IEE Y SAN J U L I O , 

M A R I A N A O 

£1 DIARIO DE Í..S MARI-
V A es el periódico de ma

yor circulación. 

Vea algunos precios: 
Polacas .e Imperiales de iona, 3 al S 
>• 5 ai 8- $100 
S% al 2, $1-30 
Imperiales y polacas negros y co
lor, 1 al 5 y 5 al 8, $0.75. 
Zapatos Tennis para niños y Sras 
$1.00. 
Zap'-tos e Imperiales de Gamuza, p,!. 
ra señoras y n'ñas, 3 y 4 $4.00, y to
do por ei esti'o. 

En Gamuza blanca- $5.00 
Piel laA'able, $6 00 

Lme* XV bajito, los mismos pr> 
cios- estos todoc tienen suela blauc» 

Para caballeros. 
E n color caoba, $5.00 
Piel Mate, $5 00 
Par». Joven, $4 T.O y $5.00 
Estos son todcs de suela 

A B O A R no 

f 

P e o r Q u e V i e j o . 

T o r t u r a d o , a g o b i a d o p o r s u s d o l o r e s , 

a t e n a c e a d o p o r l o s s u f r i m i e n t o s , 

a s í v á q u i e n s u f r e r e u m a . 

A N T I R R E U M A T I C O 

d e l D r , R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f i a . 

E S S U M E D I C I N A 
t o m á n d o l o c u r a r á s u r e u m a , c e s a r á n s u s 

p a d e c i m i e n t o s , p o r q u e l e h a r á e l i m i n a r e l 

á c i d o ú r i c o y p o d r á v i v i r , s i n d o l o r e s . 

S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T f C A S 
O e p ó s i t p : " E l C r i s o l " , N e p t u n o e s q , a M a n r i q u e . 

Charot negro, $3.00 

G R A N D E S 

A L M A C E N E S D E 

P E L E T E R I A Y 

E Q U I P A J E 

R e i n a 6 y 1 S 

E s q u i n a a B a y « 

T E L E F O N O M - l ^ -
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Para el D 1 A R 1 0 D E L A MARINA | 

Tnnta de Aranceles y Valorack- | 

!^l ina preterida, Campana de in- ! 
La rinda pide pordón para 

dU 5nA de MI marido.—Los nueTüs 
ar,SP .mae^ov Municipales. - L o s 

reclaman y los inquilinos 
los vidrios rotos.—Un libio 

5 la Mane nnuiiidad. Su bora en 
íf I'nco años. I'ngrilato do culturas. 
O d o n e s diversas - E l Lmpres. 
í fo de la Mancomunidad—Las ele.-
Sones Prorinciales, 

r.rr-lona. Julio 10. de de 1919. 
T Junta de Arauceles y Valoraclo-

la importancia de cuya misión 
I!es' os de ex.carecer a nuestros le~-
110 T " ha sido nuevamente regulada 

, i , Ministro dd Haciendo, señor 
Hc'-erva. por r.eal Decreto de 24 Je 
S o último; y ha caido Su Exceleu-

en desacieito tal, que todas .as 
SJLras vivas de Cataluña se han uni-
S en apretado La- para protestar ae 
, in"'sticia de la disposición. La 
|feunVóu Magna, convocada por el b\-

T i B i r O í N í l f I C O S 

THnianĴ s la atención, d-. los señores 
JrfpsionaleK. muy especialmente de los 

tíos v Abobados, para .pie lean todos 
i lías- "esta SecrK-n, donde se publica-
• todas las obras nuevas que so reci-

"an en la Habana, relacionadas con sus 
profesiones. 

INTIMAS N O V E D A D E S 

m S^BOUBAUD.—Les maladies 
^Urptogamiques.— Les teign ŝ. 

Ivec io¿ figures et 26 plajirlics 
hors texte. 1 tomo en 4o., ho-

nR0^'SÁNCHEZ ' V I D Á L . - l i 
septicemia (iripal. Estudio clí
nico y terapéutico de la enfer
medad pan.UMuica conocida con 
el nombre de "Gripe española" 
v desarrollada en Europa duran
te la segunda mitad del aflo 
ifllíL 1 tomo, en 4o . rústica. . 

n¿ JOSE GONZALEZ CAMPO. 
_X.os rayos X en el diagnósti
co de las enfermedades del es
tómago. Edición ilustrada, con 
17 prabadns y 28 radiografías, 
i tomo, en ô., rústica 

HR JOSE M. KOSELL.—Flsio-
pátología y terapéutica intesti
nales basada en estudios cópro-
Ifigicos. 1 tomo, en 4o., rus-

,;R. ANGEL PUUOO MARTIN. 
—Estudio clínico de la litiasis 

'. urinaria casuística. Cálculos del 
riüón. leí uréter, de la vejiga 
r de la ure^a. 1 tomo, en 4o., 
pasta 

bfc AUGUSTO DE LUZENIUCR-
¿EK.—Terapéutica clínica de las 
enfermedades nerviosas. Con 
mdros y sinópticos y 15 figu
ras en el texto 1 tomo, en 
4o., tela 

DR. H. DE ROTHSmiED.—Tra
tamiento de bis (jU.'maduras por 
el método ("'roo. Cura por la 
Ambrina, üdición ilustrada con 
18 láminas en colores y 40 fo-
togrufíis en negro. 1 tomo, en 
4o., tela 

DR. JOSúi MUÑOZ DEL CASTI-
T.LO.—Kiidiactlvidad y Radlbio-
logia. Ivlición con.entada, ano
tada e ünstrada, por Eduardo 
H. Lozano y León G. líodrí-
guez. 1 tomo, en 4o., tela. . . 

A. E$>IE1N.—Elements do Drolt 
fVmstit Kionnel truncáis et com
paré I tomo, en 4o., tela. . . 

F. MAUTIN Y IIEUUEKA-.Es
tudios .iobre In quiebra, segui-
úos de otros ensayos. 1 tomo, 
en 4o.. •.•lísticfl 

DR. ANTON it» M.MtTI.NK/ l'-'I, 
CA.Mr'u V KELLEK.—LlI-ortad 
cojiálcion.tl. Su fundamento, lo-
gitíaclón y resultados. 1 to
me' en í-o., pasta 

DU 70S¡ ; ANTU.N'IO UBI ERNA 
V LUSA. Vida autonómica de 
los urganismos municipales. 1 

•tomo, en So., pasta 
LICENCIADO LASSO.— Tratado 
legal sobre los mudos. Con un 
estudio preliminar y notas do 
Alvaro López Núñez 1 tomo, 
en Me, pasta 

JWB GASCON MARIN.-Estu
dio iuridico <lf la municipall-
zaci'5n «le sorvirios en España. 
I temo, en 4o., rústica 

DR. RAF A K h CALATE AVI A.— 
La Terdad del derecho. "Quid sit 

, Jus. Apuntos (!(> filosofía .iu-
rtdioâ  :on un prólogo do don 
Alberto Gómez Izquierdo. 1 
tomo, en 4o., pasta 

$10.50 

$1.25 

¡M.OO 

$1.00 

$2-25 

$4.00 i 

$3.00 

$4.50 

$7.00 

$4.00 

$2.23 

$1.S0 

$1.60 

$1.00 

$1.50 
Lllféria "CERVANTES,' d- Ricardo 

'elofn. Galiano, G2 (Esquina a Neptuno.) 
Apartadj 1.115. Teléfono A-1958. Ha
bana. 

Pidas» el último Boletín publicado por 
*Ha casa. 

alt. Ind. 

mentó del Trabajo Nacional dias pa
rados ha juntado en grito de proles 
ta urénime a todo lo que representa 
capital y trabajo, y la importancia tlxA Pr.to ha voSona(j0 en jgfajfcii si 
Lien hasta aü-ra con poco éxito, ya 
que e, señor Lacierva ha respondido 
;.l clamor con verdaderas perogruha-
das, que desdicen del talento que to-
('o el mundo Je reconoce. 

Debiendo integrar la Junta 
Aranceles y Valoraciones, segñn oí 
reciente decrete, 48 representantes d.̂  
la actividad nacional, sólo se conec-
rlen l^os pucstes a Cataluña, que S I T 
i'''flca el 65 por 100 de la industru 
española. 

Xor.otros nos preguntamos: ¿33 
tsto jv.sto? ¿Es equitativo?. ¿Respon
de a una realidad? 

E inmediatamcute nos contestamos: 
—No, esto ni es Justo ni responde a 
ninguna realMud, puesto que en un 
cuerno deliberante de 48 miembros, 
ires no representan el 65 por ciento 

4S. L a industria catalana queii 
pretenda, queda sin representad5a 
proporcionada a su importancia, que
j a burlada y desconocida. 

Si diésemos en estas cuartillas cuen
tas razones oímos por uno y otro la-
ro. seria el cuento de nunca acaba"; 
pero no podemos menos de hacernos 
oco de una qu^ a nuestro juicio no 
Lurece de cierta lógica. Sobre todo, 
en alguna razón o por lo menos, mo
tivo, se habria fundado el Ministro 
nara dictr.r tan arbitaria medida. 

Dicen que la Unión Monárquica na-
f ionai. integrada en Cataluña pr-r 
cuantos eleme-itos políticos han sido 
•ustundos, con razón o sin ella, por 
'a "T liga Ret.ionalista", ha querido 
:>emorstrar a e^ta que predomina en 
d Fomento dol Trabajo Nacional que 
tiene resortes para a su vez castigar 
los agravios recibidos. Y como en "«a 
Unión figuran elementos de la altura 
7 presagio de don Alfonso Sala, ¿o 
>isegira que la presión cerca del Mi
nistro ha sido formidable en el senti
do de mermar ?a representación de la 
industria catalana en la Junta <ie 
Aranceles, demostrando que la fuerza 
política de los unionistas es para 
tenida en cuenta. 

Nosotros, en esta razón, descubri
mos algo que no nos explicamos. Don 
Alfonso Sala puede ser todo lo opues
to nii' se quiera al regionalismo, p9-
ro fil, edema;: de ser un hombre hon
rado y un catalán sin tacha, es pñ 
fabricante importantísimo, que reñ-
Uria en la cara el salivazo que diri-
t iesí al cielo. 

¡.dfsterios. arcanos de la politiqui
lla que nos corroa y nos destruye, 
rvias que la peste y el hambre! 

Tenemos la esperanza de que, por 
Men de todos, esto acabará en solu
ción Fatisfactnria. reconociéndose en 
'.Tadnd que a ¡a industria catalana s-3 
le debe un poco más respeto del que 
le ha tenido señor La Cierva, por 
espontáneo error o por inducción. 

Los repub^kunos, por medio de i>u 
lrensa, están promoviendo un fuerte 
movimiento d.í opinión en pro de U 
conmutación de la pena de muerta 
ñnpufKta por el Consejo de Guerra 
a Manuel Vil'.alonga, asesino del pa
trono carpintero don Miguel Serra
do cuyo hecho dimos cuenta en cró
nica anterior, afirmando de paso que 
•1 tribunal mi'itar no pecaria de co-
t ardia como pecaren los tribunal ¿s 
populares, que en dos meses han écha
lo a la calle u varios procesados de 
probada culpabilidad. 

Nos parece humano'y cristiano '?1 
rronósito y dciodo corazón nos aso-
' iam s a él, nara que la piedad d?l 
Tobei-pno sustraiga al-patíbulo la rt-
da do un semejante. Creemos que 
cada pena de muerte debiera ir seguí-
la uo elamor unánime y sincero pa
ra evitarla; estimamos que cuantas 
razone^ se aleguen en pro del perdón 
iou licitas; hallamos Justificado quo 
los p'omovedores de este movimieno 
de piedad, sean republicanos como l^s 
ene por aqui se disfrutan, hayan 
?restiP"ado que la propia viuda del 
asesinado en generoso impulso de ¿u 
alma se haya dirigido a los poderes 
públicos en demanda de misericordia 
•:ara quien la hace vestir prematurcv 
mente las tocas de la viudez. P e o 
Jo qi P uo es humano, ni digno, ni pro
pio de seres civilizados, es que los 
mismos que piden el perdón. ío 
¡ipoven en rrironamientos conducea 
les o demostrar que cí pobreeito Vi-

A h o r a q u é 

M a m á n o m e v é ! 

Atoo i<b 

p e g a r á n l a s M a d r e s 

q u é l o s n i ñ o s s e p u r g a n s o l o s ? 

D é n l e s 

B O M B O N P U R G A N T E 

D E L DR. MARTI 

y l o s n i ñ o s l o b u s c a r á n g u s t o s o s 

p o r q u e e s u n a g o l o s i n a . 

Depós i to : E L C R I S O L , 
Neptuno y Manrique. 

Oe venta en todas las 

Droguerías y Farmacias 

llalo"ga, el asesino, obró bien al 
asesinar al patronc. Eso es inicuo y 
miserable y ana punible invitación 
ai crimen. Si los sesibleros anarqui
zantes y cómplices morales de los 
asesinos quieren que desaparezca la 

| terri?>!e sanciój:, que ejerzan una ac
ción social eficaz para suprimir el 
asesinsto y eiuonces no habrá quien 
sostenga, en sano juicio, que debe 
perduiar la pena de muerte. 

Han terminado en nuestro Ayun 
tamierto las sesiones de la Juma 
de Vocales A.snciados. que, como los 
lectores saben, es la encargada por 
la ley de aprobar los presupuestos. 

Ofrecen éó:tos varias novedades, 
f-partt' la que s i jr i í i ca un justísimo 
aumento proporcional de sueldos al 
personal y la amortización de una 
gran parte de ét-te, según vayan 
ocurriendo vacantes. 

Uua de las más radicales innova-
cloncí' se basu. en la supresión del 

j i npuesto de consumos, que ha io 
i r reducir precisamente un gravísimo 
¡irastorno en la, economía ciudadana. 

L a supresión del impuesto no hará 
i que abarate, seguramente, ninguna 
de las especies de consumo conside
radas de puniera neceslda. Es.o 

ocurrió hace algunos años con el vi
no y no sólo abarató, sino que ¿i-
tíuió oagandose a igual precio y aa-
dande el tiempo subió diez céntimos 
en litro, a consecuencia de un im-
[uesto especial de diez pesetas p^r 
hectóüiro. 

A la supresión ha de subseguir la 
aplicación de impuestos substituti
vos, y aqui es i leude está el mal. 

Por de pronto, la Cámara Mutua 
de la Propiedad Urbana ha iniciado 
rna campaña violentísima a fin de 
aue el Ministro de la Gobernación 

j ponga el veto a determinados tribu-
| tos que la afectan directamente. L a 
| plusvalía Imponible de terrenos 7 
i odifioios está calculada en un 20 por 
100, que es lo que se supone que por 
término medio ha ganado la propie
dad desde la adquisición de los in
muebles hasta el dia. . -

Se aplica, ódemás. otro impuesto 
espeoiai sobre terrenos, estén o JO 
edificados, y otros sobre realización 
de mejoras urbanas, servicio de In-
cendioí: y soIares. 

Dice la Cámara de la ropiedad quo 
los propietarios sufrirán los perjui 
dos y consec encías de estos tribu
tos y de nuestra desastresa adminis
tración munic'íal. 

É l 

EXVIISRA PA«A EL BAl§ Y fcl P t f C E U . 

L A S U L T I M A S 

N O V E D A D E S 

E L BOSQUE D E BOLONIA, siempre renueva el surtido de nove
dades. Ha recibido nuevo surtido de artículos de plata y plateados, 
propio para regalos de Bodas, Cumpleaños, y fiestas onomásticas. 

JUEGOS D E TOCADOR: Cepillos para cabeza, espejos de mano, 
peines, cepillos de cara para polvos, juegos de maniqueurs, polveras, 
joyeros, eajas para ganchos y alííleres, violeteros, floreros, centros de 
mesa, bomboneras, mantequilleras, juegos de café y thé, neveras de 
mesa, jarros para agua, y otros artículos. 

CUBIERTOS PARA MESA. Esta casa recibe los cubiertos de me 
sa, de la mejor calidad del mundo, y está facultada por la fábrica 
mayor y más acreditada de los Estc.dos Unidos que los fabrica, para 
garantizarlos, NO POR TANTOS O CUANTOS AÑOS SINO POR TODA 
LA VIDA, LO CUAL PRUEBA LA CONFIANZA QUE T I E N E EN E L 
MATERIAL QUE E M P L E A EN ELLOS. 

También tiene de otras fábricas que los garantizan por 10, 20 y 
60 años. Se venden en juegos de d»cena: en juegos surtidos de medias 
docenas, y en estuches surtidos. 

LAMPARAS E L E C T R I C A S PARA MESA, hay surtido completo, 
en todos tamaños, así como en coiumnas, macetas y estatuas. 

JUGUETES EN GENERAL. 

Esta casa goza fama porque siempre tiene las últimas novedades 
de juguetes finos y caprichosos. 

E L BOSQUE DE BOLOMA.—OBISPO, 74.—TELEFOXO A-8961. 

Perc nosotros decimos a la Cáma
ra Mú*ua de la Propiedad que su ale
gación es inexacta y que sólo pjr 
apareiite hom^tidad protesta. 

Y vamos a demostrarlo. 
Lo de la plubvalia es evidente y ios 

propios caseros se han encargado lo 
demostrarlo con hechos. Salvo una 
mino'-ia de piopietaries, los demás 
ñau .<amentado el precie de arrenda-
mienlo a sus inquilinos durante la 
Cuerra, siendo asi que les impues 
ros eran iguales que les anteriores 
a 1914- Y en cuanto a reparaciones, 
nada o casi nâ  a hicieron per respeto 
a ia subida de los materiales. Si al
gún .nquiline ha necesitado un ladri
llo o un cambio de papel en una ha
bitación, se lo La pagado él. 

E n cambio, los barceloneses, por 
*crmino medu pagan hoy un alqui
ler que excede del 40 por 100 de Jo 
que antes pa^rban. 

¿Qué significa, pues. esto, si no que 
los propletark* se han adelantado a 
los acontecimientos, subiendo al lu-
quillno el doble de lo que ahora les 
babrán de cobrar, caso de aprobarle 
ios ncevos tributos? 

Asi y todo, la mayoría del vecin
dario se avendría al actual estado do 
cosas, pero es el hecho que si loa 
nuevos impuestos prosperan, habre
mos de cargar nosotros, les no pro 
pietarios, con el aumento en les al
quileres de un 20 por 100 correspon
diente a la plusvalía atribuida. 

De donde se sigue que quien paga 
es el inquilino, y no el propietario. 

Er. cuanto al impuesto sobre sola
res, nada hay más justo. Los señoras 
• ropietarios los adquirieron a precias 
bajos, los vallaron y ahí están sin 
edificar, a pesar de la carencia le 
albjamientpg en Barcelona, en espera 
de que las necedidades. las mejoras 
urbanas y otras rail circunstancial 
¡¡valoren los referidos solares cua 
implicando o quintuplicando el pre
cio de coste. ;,E3 esto justo? ¡No! 

E l impuesto sobre alquileres es 
otro de los que vendrán a afligir al 
vecindario, alimentando sus desven
turas Se impondrá a los que paguen 
más de trein.a pesetas mensuales, 
dn tener en cuenta que dada la es-
.casea de viviendas los que pagan 10, 
15 y hasta20 duros, los pagan por 
no b?ilar pisos más modestas, ni en 
precio ni en dimensiones}. 

Y a verán urjtedes como con esíe 
.notiv6 tendrá que darse cuenta de 
incidentes tráficos, cómicos y tragi-
c ómJcos. 

Ncs vemos obligados, por culto a 
'a actualidad, a ocuparnos del libro 
que ha publiciio la Síancomunltat de 
Catalunya, titulado " L ' obra reallt 
/ada" 

Dá cuenta el libro de la labor lie 
vada 't cabo por a institución desdo 
1914, en que re constituyó hasta el 
d:a. 

Quiciese dar la seensaclón de lo 
que es Cataluña y de lo que seria fi 
estuviese regida por su gobierno de 
la M'.ncomundad. 

Dicen los redactores de la obra 
cue sin haber sido concedidas las 
delegaciones, ha logrado la Manco-
munida r realizar una gran empresa 
en orden al miioramiento de muchos 
servicies. De acuerdo. 

L a ."abor, en orden a la cultura es 
indudable, " E i Instituí d'Estudis Ca-
talans"', creación soberana de Prat 
í e la Riba, bonra a Cataluña y a 
España y que tan español es el cata-
'án como el castellano- pese a quien 
pese y por suerte de toaos. Recba/M-
nos por absurda una afirmación que 
bemos oido en un discurso de propa
ganda política, de que la cultura es 
pañola se había refugiado en el "Ins-
titut" Aun viven y actúan llamón y 
CaJal, Torrec-Quevedo, Benavent<\ 
Rodríguez Marm, Meuéndez, -Pidal y 
otros hombres "ilustres que cuidan 
de la lozanía del vivero intelectual 
de España. Es'.o no quiere decir que 
la o¡)ra cultural catalana, que por lo 
;mportante y -.Ttensa no podemos de
tallar no sea un esfuerzo positivo y 
fngr.ntesco, coronado por el éxito. 
Las culturas Cc-stellana y catalana no 
iuedran la una a expensas de la otra-
sino que el auge de la una estimula 
el de la otra. 

Respecto a obras públicas, la Man
comunidad puede envanecerse de su 
"succee",. como dicen los franceses. 
Con sus recursoa o con su coopera
ción .-.e han construido 97 kilómetros 
'••e \fus. impor.antes cerca de un mi 
Ilón de peseL'.s. hallándose en cona-
«.rucción 270 kilómetros más que va
len cinco rabiones. En proyectoj 
'iprobados y en trámite de subasta,— 
"subbasta", como dicen los cultipar
laros en catalán,—hay 138 kilómetros 
y en estudio 310 kilómetros. 

Referente a obras hidráulicas y de 
Fanearaiento ha otorgado subvencio 
"es a varios sindicatos agrícolas y 
comunidades de regantes. 

Lr. Benefioencia ha sido debidi-
inento atendidi» por ta Mancomunidad 
suplirudo con ventaia al Estado y 
demostrando la deficiencia de éste 

Entre las obras en plan de reali 
zaclón figuran la construcción dí l 

owmm0 

Bonillo para 9' 
coiioi 

Utensilios domés
ticos eléctricos 
Cafeteras, 

Teteras, 
Cacerolas 

Juego metal dí< 
queiado y loza 

nara café. 

Botellas y Garra-
fas para líqnidoi 
fríos y calientesr 

marca 
H0TAK01D 

C A F E T E R A E L E C T R I C A T SERVICIO. 
Manrlng Bowman & Co. Merlden, Conn. U S. A. 

Para pedidos e informes 
(ESCARPENTER BROTHERS CUBA 101 SAVA^A 

c 6i?9 

Hospital de enfermedades mentales 
y ner/iosas curables, para cuyo edi
ficio te ha adquirido en cien mil pe
setas la finca llamada Torre-Ribera, 
de r.orenta aojadas de cabida, en 
Santa Coloma de Gramanet. Será un 
establecimiento a la altura Se io 
mejor del extranjero. 

L a actuación social no deja de ser 
interecante, pues existen proyectos 
de ppT-sloneB para obreros que hayan 
cumpl do 75 aftos. seguros a favor do 
niño? asiladoj y bolsas municipales 
de trabajo. 

De la Institución Catalana de Po
lítica Social va dimos cuenta en una 

I t e nuestras últimas cartas. 
| Lo?, Bervlclos sanitarios han estado 
1 próxidamente atendidos, sobre toco 
j en |o que se refiere a saneamienLO 
•hallándose divididos en tres seccio-
¡nes: Paludismo, Tuberculosis y Epi 
deraiologia. 

L a Caja de '"'rédito Comunal ha bo 
cho préstamos a trece Ayuntamientos 
y a seis Sindicatos. 

E l •ervlcio de estudios jurídicas 
funciona activamente y el del Mapa 
ae Cataluña, asi come el de conser
vación de monumentos trabajan 
r n ccrar. 

¿Con qué ha atendido a todo eLo 
la Mancomunidad? Con el producto 
de cuítro emisiones del empréstito 
acordfdo por la Asamblea de N)-

! viembre do 19'.4, importante en con-
1 'unto quince nillones de pesetas, ra 
; rres2--tada3 per treinta mil obliga 
i cienes de 500 pesetas al 4'50 por 1K0. 
amortizables por sorteos semestra
les, durante cincuenta años, a partir 
de 1120. 

E l patrlotisno catalán, innegable, 
cubrió muchas veces estas emisiones 

1 lustificúndose asi la confianza q ie 
I Inspira a Cataluña la Administraciun 
j de la Mancomunidad, y mucho más 
' que esto, la firmeza con que se desea 
j na descentralización económica que 
! independice la región de la pésima 
j administración central. 

Ignoramos c^rao vendrán las cosas 
I pero el hecho cierto está en que una 
| última emisión de obligaciones- había 
de pensarse en la creación de un 
nuevo empréstito, cuyas garantías uo 

1 ¡'.Icanzan a verse, de no venir las de

legaciones de fenñcios. 
E l crédito, boy por hoy, está ago

tado. 

Se han verificado las eleciones p i f 
vincí.aíes, cuyo resultado, en general, 
ha sido propicio a los reglonalistt.s, 
que hoy quedan, por primera vez, 
mayoría absoiUta en la Diputación 
Provinc-ial de Barcelona. 

E n Gerona- Lérida y Tarragona 
cuentan, asimismo, con importantes 
elementos para garantizar una cóme-
ua composición del futuro Consejo 
r'e la Mancomunidad y una importan 
t" fuerza en ia Asamblea de este 
organismo. 

R. Ferrer BIT1M. 
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El industrial moderno de
dica especial atención a la 
calidad de sus materias 
primas, a En productos 
de calidad, tenemos los 
• precios más bajos. • 

D r o g u e r í a " S A R R A 
— ( L a m a y o r . 31 edificios.) —t 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA
RINA y a&ccicse en el DIARIO DE 

L A MARINA 

L A S H A R I N A S D E T R I G O 

" G O L D C O 

Y L U Z 
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- a A S B U B i p u j s e i o p u j s b t 
* Las legítimas Pildoras Indianas Vege-

tíiles vienen ín cajitas y con envoltura de 
color amarillo. Cualquier otra envasada 
en distinta forma no es la legitima. In
sista y le darán las legítimas. 

S O N L A S Q U E C O N 

T I E N E N M A S G L U 

T E N Y L A S Q U E 

R I N D E N M A S . 

REPRESENTANTES 
G o n z á l e z y S u á r e z , S » e n C . 

i 
AGUARDIENTE RIVERA! L e a l i v i a r a e s o s t e r r i b l e s d o l o r e s d e t o 

d o s l o s m e s e s . C o n s ú l t e l e a s u s a m i g a s . 

C O l P i Ñ U LICOSESi CUBANA. - CASA AfiGEL FEBNANDEZ. 
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E l C e n t r o V a l e n c i a n o 

i n a u g u r a s u n u e v a 

C a s a S o c i a l . 

Velada arfistira biíHante. Un rcdac-
todor del BIRIO DE LA MARINA 

pronuncia el discurso inau* 
RoraL 

E l "Centro Valenciano'' de .a Haba
na acaba de inaugurar brillantenjen-
te su nuTvo y elegante local social. 
El Presidente, el diligente y c-ntu.-ñas-
ta don Victoriano Pérez y López, y la 
direcitiva que preside, merecen las fe
licitaciones más leales y calurosas, 
no solo por el éxito de la fiesta cele
brada si no por las simpatías, quu 
suman y por las adhesiones que han 
recibido. 

Se inauguró el nuevo local del Can-
tro más artístico de la Habana con 
esplendor y con lucimiento. E l her
moso salón del Centro está enrique
cido por una alegórica comfosición, 
soberbia y enérgica, del gran escul
tor Ramón Maten, por un lienzo Je 
Vila Prados de una suavidad y beile-
70. encantadoras, por autógrafoa y re
tratos de los mejores artistas españo 
les. . . y por dos paellas como otras 
no hay en Cuba. A los socics se les 
debe la magnífica instalación: ellos 
son carpinteros, albañiles, pintores, 
escultores?, poetas, paelleros, y de to
do cuanto necesite el C?ntro de sus 
amores. ¡íien por e'lo?. En sustitución 
del lienzo de nuestro estimadísimo 
director artístico, Mariano Miguel, 
aün no terminado, el artista-Presiden' 
te señor Victoriano Pérez. colocó un 
espléndido tapiz. En el centro, entro 
los dos cuadros, y bajo el iOberbio 
hrupo escultórico "Valencia," la bai.-
dera de Valencia, la "Señora," forma 
el tríptico social-artístico 

Penetramos en el Centro Valencia
no con el alma henchida de gozo. Una 
Comisión de la Directiva hacía galan
temente los honores de la ca-:a. E l sa
lón presentaba un aspecto soberbio 

Estaba iluminado con profusión úo 

curará impulsar sus progresos y sus 
éxitos, a fin de que los valencianos y 
los amigos de los valencianos puedan 
disfrutar de estas fiestas fraternales 
de arte, de poesía, de fe, de amor y 
de solidaridad regional. 

Tuvo para don Antonio Pérez y 
Pérez, popular y bien estimado pre
sidente de la Asociación de Depen
dientes del Comercio, y para esta Aso
ciación, efusivas alabanzas, e hizo la 
presentación del señor Carlos Mar
tí, bella y elocuentemente. 

Al final de su discurso dií lectura 
al siguiente telegrama remitido desde 
Matanzas por el entusiasta consocio 
señor Meseguer. actor de la Compañía 
Delgado-Caro: 

"Matanzas, agosto .—''Centro Va-
leinciano." Zulueta 46 altos. Fabana.'' 

"Póngame a los pies de las señeras 
y señoritas que nos honran asíetien 
do a tan regio festival y abrazos » 
los consocios. —Meseguer " 

L a rondalla "Juventud Gallega," 
con Manolo Mauriz y el notabilísimo 
maestro Joaquín Zon al fren.e ejecu
tó admirablemente "Alma Española,'' 
"Peteneras" distintas "Jota^'' v " E l 
Carro del Sol" y fué ovacionadísima 
la rondaHa, mejor dicno, electrizó do 
entusiasme a la concurrencia 

E l tenor Gironella fué asimismo 
muy aplaudido al cantar la romanza 
de "Tosca." Y se vló obligado a repe
tir. Y al repetir cantó la Jota de "La 
alegría de la Huerta," acompañado al 
piano por el maestro Moisés Simón. 
E l tenor Gironella recibió une ovación 
unánime, estruendosa. 

A continuación la hermosa sefiorl' 
ta Maria-nita Duró de Rebollar y el 
señor Leopoldo Rebollar interpretaron 
con suma delicadeza al piano y viMín, 
el Ave María de Gounod. y también 
se les obligó a repetir, y al repetir 
ejecutaren el intermezzo de "Cava-
Hería Rusticana," el delicado e ins
pirado "intermezzo" de Mascagni, y 
fueron cvacicnado5: y acabó !a pri
mera parte. 

Durante el descanso se agasajó a la 
escogida concurrencia toda, por la Ra
íante Comisión, que preside el señor 
Ramón vjorrás. y después de estorj ob
sequios de helados, vinos y licores; de 
nuevo el señor Victoriaaio Pér-z ocu* 
Pó la presidencia y comienza la se-bombillos eléctricos. Las plantas y . 

las flores lucían desde el vestíbulo 1 ' 
harta el salón de actos. Per - lo qu^ 
más realce y hermosura daba a la 
fiesta valenciana era la presencia de 
un numeroso contingente de f'minas, 
bellas y elegantes, valencianas y cu
banas, conjunto encantador digno de 
los más delicados homeajes. E l am 
plio salón, era insuficiente... 

A las nueve en punto ocupó la pre- ! 
sidencia don Victoriano Pérez. A su de ' 
recba, le acompañaba el Piesidente I 
de la Asociación de Dependientes del' 
Comercio don Antonio Pérez y Pérez, ] 
y a su Izquierda el estimado compa
ñero de redacción señor Carlos Mar- , 
tí. El popular presidente valenciano, * artí' J apIa;us° n,ítrido: rT™í',;i-
pronuncló un cálido discurco de aner. i ^ ^aflor.| 
fuva y tiene frases de cariñoso re 1 ^Produciremos de nuestros cole-

L a "Rondalla Gallega" que dirige 
¡ el maestro Joaquín Zon y de la que 
¡ es «1 alma el entusiasta Mauriz, había 
i tocado varios números, encantando a 
i todos, siendo muy felicitada y pro-
| rrumpléndose en el calor del ontusias- 1 
i mo en fervorosos "¡Viva Gal'cia!" 

Y esta "Rondalla" que ejecuta ajus-
| tada y admirablemente se ve obligada 
• a netición de la concurrencia a Inter 

L L E V E S I E M P R E 

en el bolsillo un paquetico 

y estará oloroso, sabroso, y 

seguro en bailes, comidas, 

y en.... toda clase de fiestas 

donde haya mu»*-

Buenas 

Buenas 

Buenas por su seguridad 

DE VENTA 
TIENDAS DE VIVERES. VIDRIERAS BOTICAS B 

Manrique, 66 TELEFONO A-4515 APARTADO 338 

' agejNCy -

Hong Kong, 
Idem, vista, 

cable 

P R E G O DE LA JARCIA 

Sisal de 314 a 6 pulgadas, a 23.00 quin-
pulgadas, • 
6 pugadas, 

314 

Matilde Sánchez; María Díaz; Rosarlo r 
Díaz; Concepción García; Amalia Na
ranja; Laureana y Benita Melgar. 
Zenaida Guerra, Conchita Dojienech; 
Cecilia Rosa Font; Socorro Cartaña, 
Josefa Marcos; Delflna Pardo; Filo-¡ tr.!. 
mena Piedra; Asunción Orts, Carmi-1 Sisal "Rey." de 3|4 
na Iglesias; Angeles y Maruja Salas, 
Amparlto Jordán. 

María Rebollar; Guadalupe Piquer; 
^Elisa y Amparo Vives; Luisa Saez; 
Vicentita y Cononita Barenes; Teresa 
Vermay; Luisa Armelech; María de 
Den; Juana María Camacho; Tita I 
Sánchez; Conchita Planchen; Asun-
ción Berbedés. 

Amparo Díaz; Monserrato Huryay; 
I Emilia Sánchez; Consuelo Maldonado; 
¡Gloria Berlanga; María Marti; Rota-) 
rio Berlanga; María Vestal; Concep
ción Fachal; Pilar Gómez; Ralmunda 
Vallés y Trinidad Francés y oien en
cantadoras. 

A todas y a todos nuestros lealísi-
mos cumplimientos. 

d* 

f85.00 quintal. 
Manila corriente, de 3|4 

a $M.fjO quintal. 
Manila "Bey", extra superior, 

a pulgadas, a $36.50 quintal. 
Medidas de 6.1|4 a 12 oulsradas, aumento 

de 50 centavos en quintal. 

COLEGIO DE CORREDORES 

COTIZACION OFICIAL 
Ban

queros. 
C omer-
ciantes. 

•Londres, 3 d|T. . 
Londres, '» d|T. 
París. 3 d|v. . . 
Alemania, 3 dtr. 
K Unidos, 3 dir 

I n f o r m a c i ó n 

M e r c a n t i l 

m e r c a d c T d e v a l o r e s 

4.30 
4.3T 

S0M: 

España, 3 d|T 8 
Florín * ' 
Descuento p a p e l co-

comercial ° 

4.38^V. 
4.3í;VjV. 

31 
D. 

3%D. 
, D. 
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su presidente, prometiéndose tedon i guez de Blanch; Lauidelina Domín-
asistir a los próximos actos y fiesta guez de Bíanch; María Luisa .jópez do 
que tienen en organización den Victo- j Aniera; Pepita Ibáñez de Guardia; 
riano Pérez y la entusiasta Junta Di- ¡ Matilde Andria de Jordán. 
rectiva que tan dignamente preside, i Josefa Pérez de Martínez; Filomena \ {** ^^íl-^rí89, /10 exp«r1jnentarpn cam 

! Filó de Gómez: Josefa Liorcíi 

Muy Irregular, continúa este mercado, 
pero en general los valores mantienen sus 
precios con firmeza y algunos han experi
mentado mejoría. 

Las acciones de la Compafiía Licorera 
son las que continúan dando la nota del 
mercado, debido a que es mayor el nú-
moro de operaciones, procedentes de la 
especulación en estas acciones. Además, 
en los últimos tres meses se ha operado 
mucho en plazos de uno a tres meses, a 
más de muchas operaciones efectuadas al 
contado por especuladores profesionales. 
Por esta causa las oscilaciones han sido 
más fuertes y frecuentes, dando lugar 
al pugilato entre alcistas y bajistas. Las 
Preferidas de esta Compafiía abrieron co 
tizándose a distancia de 54-114 a 60 sin ope
raciones. Más tarde y en el acto de la 1 
octizaciún oficial' se pagaban a 53-112 tipo | 
éste que se mantuyo firme hasta el cié-1 
rre, sin que tampoco operase. 

Las Comunes abrieron con baja de i 
un entero, habiéndose vendido 100 accio
nes a 18-1|4, tipo éste que estimuló la 
demanda, por lo u/e fueron subiendo has
ta 19.318, sin que nuevos lotes se ofre
cieran en venta a menos de 20-314. Ce
rraron de 19 a 21 con tendencias a me
jorar. 

Las acciones del Banco Español abrie
ron firmes y solicitadas a 100-7|& Más tar
de pagaban a 106-114, lo mismo en gran-1 
des que en pequeñas cantidades. Cerra- i 
ron de 100-114 a 106-3|4, sin que se efec- j 
tuara operación alguna. 

Las acciones de la Compañía Unión 
Hispano de Seguros. Preferidas, se paga- ' 
han a 163-112, lo que representa un avan- ¡ 
ce con relación a la cotización anterior. ! 

Azúcares 
Precios cotizados con arreglo al Decre

to número 70. de 13 de Enero. 
Azúcar cenirífuga de guarapo, _ pol_an-

zación 96, en almacén público 
centavos oro nacional 
brAzúcar de miel, polarización 

ría exportación a centavos oro na-
! cional o americano la linra. 

Señores notarios de tumo: 
Para cambios: Guinermo Bonnet. 
Para intervenir la cotización oficial de 

la Bolsa Privada: Armando Parajón y 
Oscar Fernández 

" de Agosto de 1910. 

Se detalló la carne"» 0,l'RlAL 

Cerda, de 75 a ¿) centavo^03' 
Lanar, de "io n 80 (f.ntnvr 
Reses sacrificadas en ^ 
^ aniño, 2W. n ebte MatatW. 
Cerda, 100. 0: 
Lanar, 40. 

ENTRADAS^DB GAXAr>n 
A última hora de aver i w 

de Key Wost. el vapor' S j ^ d e M 
ot Phlladelphia. n„e traáo oro ^ Ch. 
cunas de la Florida. 260 reses ^ 

Este ganado vino bastante fu 

nado, para su engorde ma contíJ 
De Camagüey llegaron lo - . ^ ^ 

ganado vacuno para lMnrm ' r \ ^ t ^ 

La tonelada 
SANGK» 
de cotiza en .-ste -M. !-;^i^n5e.nIra(l 
P E z r * í s 1 0 0 a * o 

Se pagan por tonelada de 17 * no 
Hay pocas existencias ^ a i» 

SEBO UEPJNo 
Se paga en 

a si 
Pesos 

a 5.06.5825 
americano la 11 

89. para 

refino entre ,2 ^¡^J ^ 
o de segunda cntr" lo y l'i'n¿« 

HUESOS " -
Cotízase la tonelada de hiiPKn. 

tos do JO a 17 i-. sm.. nues08 corrió 
TANCA .1E 

Se paga la tonolada de innr»!. 
trado entre SO y kk. posos. .1^ 4̂ 
ofertas de los vendedores en plaza 

ENTRADAS D i CABOTAJE 
ENTRADAS 

con y¡ 

1,000 s» 

Habana. 7 de Agosto ae I J Í - J . 
ANTONIO A ROCHA, Sindico Presidente 
s r/; MARIANO CASQUEUO. Secreta-

MERCAD0PECUARI0 

AGOSTO 7. 
LA VENTA EX PIE 

Los precios que rigieron hoy en lo« 
cerra les son los siguientes: 

Vacuno del país, 12 y lí? 112 centavos 
y el americano a ll-3¡4 y 12 centavos. 

E l ganado de cerda se paga de 20 a | 
24 centavos. 

El ganado lanar de 18 a 20. 

De Sagua, Campeche, a García palos cedro. 
Nuovltas, Polar, Vázquez eos carbón. 

Cárdonaa, Tulin Aloman v l»i ni 
aguardiente Ídem Codorniu, Enseüat % 
sacos azúcar. -̂u 

Matanzas. María Echevarría olWt„. 
Santa Cvuz. limita Kiisô at Ídem 
Canasí. Josefina Knsoíiut, . m saco» . • 

car idem Subas Ensofiat, .loo idnm ^ 
DESPACHADOS 

Cárdenas. Crisálida, Alemanv 
Idem, Pablo Sut. EnseBat 

Baracoa, Marta I'rats, López 
Caibarién, Dos Amigos, Idem 
Sagua, María, Vila. 
Santa Cruz, Benita, M. Enscñat 
Canasí, Josefina. Enseüat 

MATADERO DE LUYANO 
Las carnes beneficiadas en este Mata

dero se cotizan a los iguientes precios: 
Vacuno, i3, 45 y 40 centavos. 
Cerda, de 75 a 80 centavos. 
Lanar, de 75 a 80 centavos. 
Reses sacrificadas hoy: 
Vacuno, 64. 
Cerda, 31. 
Lanar, 00. 

Un frasco de "Tiro Seguro" i» 
ahorrará dinero, tiempo, ansiedad 
y salud. Una sola dosis basta, sii 
ser necesario además aceite 
castor. 

ftlt 3t.-4 
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cnerdo y de encomio para sus ante
cesores muy especialmente para el 
fundador del Centro y don Antonio 
V. Durá. Presidente de Honor del 
Centro por el voto unánime de todos 
los valencianos residentes en Cuba, y 
en elogio de su gestión al frente do 
la "Barraca" social no encuentra el 
orador suPcientes palabras para po 
der alabar al señor Durá, como ce me
rece. (Un aplauso rotundo y prolon
gado acoge estas frases on justo ho
nor al señor Durá quien con su dis
tinguida familia hallábase presente.) 
Continúa el horador y tributa un ho
menaje de gentileza a la Reina de loa 
.'•logoF- Florales Valencianos, la seño
rita Torregrosa, Y prosigua, Victo
riano Pérez, eilocuente, espontáneo, 
fluido y entusiasta, y entona un divi
no canto a la "terreta" de las flores, 
de la luz, de los artistas ma^os, y d* 
las incomparables mujeres, canto ms». 
pirado que brota de un corazón y ha' 
ce humedecer muchos ojos y une en 
fuertes apíansos el sentir y el entu
siasmo de toda la concurroncia. Ter
mina don Victoriano Pérez dando laa 
gracias a todos, prometiendo que du
rante su gestión al frente de la Cas i 
de los Valencianos en la Habana pro-

, Josefa Llorcíi do 
| He aquí una lista de las diotingji- Barcedo; Matilde cuenca de García, 

pretar la jeta d "La Madre dé! Cor j das señoras y señoritas que co.icurríe- j c á l i d o Andrey d6 Domenedi- Isa-
dero" y una inspiradísima marcha i ron a esta brillante velada literaria . ̂  Sánchez de Amistad- Gloria*Gam-

militar. ¡musical del "Centro Valenciano: j bo<,a de Berlan¿a. Herminia 
Anuncia el señor Pérez López. % Margarita Camps de Duirá: Dolores j Delgado de Vestal; Visitación Guer-

! nuestro querido compañero Carlc-i ¡ Baster de Martí; Pepita Torre-honi do ; gue de Rojas; Luisa Aubary de Saez; 
Mouzó; Emilia Saez; Loreto Llópiz de ¡ Manuel Villadonga de GalU.-; Ana 
Vermay; Dolores Gómez viuda de Ca-j Bernundo de Lacal; Francisca Ferrer 
macho; Concepción Hernández de Ro-i de Díaz y Genoveva Ferrer de Vi-
dríguez; Josefa Bareycn do Vallés; cent; Josefa Ferrer de Díaz; Josefa 
María Vasco de Díaz; DorenTa Pérez Marcos; señora de Arguita; Candita 

gas. el juicio. E l asiduo cronlsia le E l 
Mundo. Pablo R. Presno, dice; 

"Nuestro compañero señor Carlos; de Sánchez; Manuela de Castro; Ade-
Martí. estuvo admirable en su discur- I ia Sánchez* de Badenes; Carmen Ri
so dedicado a Valencia, que arrancó j cart de Simón- Nini Durá de López 
completas ovaciones, habiéndosele fa-j ^ar ía López "de López- M^.ri-. Cal-
lirifado merecidamente al terniipar." : Vajal viuda de Maldonado- María Ro-

ABIERTO TODO E L AÑO 

E L R E Y 

DE LOS 

B A l N E A l i l O S C O B I N O S 

SAN DIEGO DE LOS BAÑOS 

AGUAS SULFUROSAS T E R 
MALES 

Fác il comunicación por tre

nes del 

FERROCARRIL del OESTE 

hasta Paso Real y por auto
móvil entre Paso Real y 

San Diego. 

BOLETINES IDA Y VUELTA 

A PRECIOS REDUCIDOS 

De la Habana a Paso Real 

la. Clase $5.86 

3a. Clase $4.20 

Válido para regresar dentro 
de 30 días." 

Estos boletines están a la 
venta en la Estación Central, 
en la Estación de Jesús del 
Monte (Puente de Agua 

Dulce) y en Prado. 118. 
Habana. 

FRANK ROBERTS 

Agente General de Pasajes. 
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E l expansivo cronista de L a Tribu
na. Paco Sales, informa-

"Carlos Martí, nuestro talentoso 
compañero de DIARIO D E LA MART 
NA, secretario de la Asociación de 
Dependientes, pronunció un omcep-
tnoso discurso cantando las giorias do 
Valencia por su mucha extensión no 
lo publicamos hoy, lo que haremos 
mañana." 

E l pulcro cronista de L a dación, 
Kelle. escribe: 

"Carlos Martí, el querido amigo y 
compañero, secretario de la Asocia 
ción de Dependientes, era el encar
gado de abrir la segunda parte de 
la fiesta e hízolo como el sabe y con 
un hermoso canto en prosa "A Valen
cia," pleno de Imágenes bellas, plenp | 
de recuerdos gratísimos, pictórico de 
amor para aquella incomparable tie
rra y para sus grandes hombres de 
todas las épocas e hizo desfilar al 
Cid que debe España a Valencia, al 
gran don Jaime I , a la pléyade de pin
tores y escultores. E l Españólete, Ri
vera, Vila y Prades, Pinazo, Benniu-
rc y Maten; a los poetas con el in
menso Llórente; oradores, filósofos y 
Santos; San Vicente Ferré. San Fran- I 
cisco de Borja, y ya al hablar de Cu
ba recordó que el padre del apóstol 
de las libertades cubanas, era valen 
ciano; recordó al padre José de la 
Cruz Espí, conocido per el P. Valen
cia, a cuya memoria una señorita 
cubana costeó nn monumento en el 
"Asilo Padre Valencia'', y de quien 
tantos recuerdos conserva el Ca
magüey; habló de las notables ex
posiciones celebradas en Valencia y 
Barcelona y terminó loando a Cuba 
y haciendo votos por sus progresos v 
por los del Centro Valenciano y de 
la Asociación de Dependientes del Co
mercio, en cuyas brillantes páginas 
sociales hay una de honor consagrada 
en días de luchas, al actual presiden
te del Centro Valencia, don Victoria 
no Pérez y a los ni jos de Valencia, 
socio de aquella entidad ocasionada, 
por reciente actuación al ser electo 
el prestigioso presidente actual do 
aquella institución, señor José Pérez 
y Pérez. (Una cariñosa ovación pre
mió la labor hermosa del querido com 
pañero y buen amigo, que también 
tuvo frases de encomio para los que 
al lado siempre de las asociaciones 
hispanas, somos los portadores de su 
hermosa actuación en la prensa dia
ria habanera: los cronistas de socie
dades españolas.)" 

E l laborioso y brillante cron'sta ded 
"Diario Español," reseña y escribe: 

"El señor Martí, en su arrebatado
ra elocuencia traza una pintura her
mosísima de Valencia, de sus artistas 
y de su vida económica, que arranca 
entusiastas aplausos de la concurren
cia. Fué muy felicitado." 

La ovación a nuestro compañero 
Martí, duró varios minutos. 

A continuación, fué celebradisima 
la humorada "Un gran camelo" deli
ciosamente interpretada por su autor 
Alberto López, "Albertico.* autor de 
cuerpo entero, quien siguió recitando 
varias humoradas en verso e nizo 
reir a mandíbula batiente. L a repeti
rá en su función de beneficio en le 
Teatro Martí, dentro de breves días. 

lia distinguida concurrencia aplau 
di6 con fervor y entusiasmo un poé
tico. Inspirado, emotivo y bello tra
bajo dedicado a Valencia por el Pre
sidente de la Sección de Cultura, se
ñor Manuel Martín, quien se conmo
vió en su tributo a la tierra nativa. 

Y finalmente, el Joven asociado se
ñor Luis Blanch, hizo reir grande
mente a todos, con el chidiosísimo 
"Sermón del Par»» Rerret" una humo
rada en verso, escrita en valenciano v 
en casitellano. Fué aplaudldi&itno ¿1 
monólogo y el monologuista. 

L a tercera parto la constituyó p! 
| baile, que se prolongó hasta la ma-
[ dragada, y todos contentos, satisr^ 
i chos y felices, se retiraron prodigando 

aplausos que aquí repetimos al Cen
tro Valenciano, a su directiva y a 

dríguez de González; Otilia Domín-

Ruiz de Hernández, Antonia Raido de 
Vives; Gabriela H. de MarpraU 

Señoritas: 
Josefina Fuentes, Catalina Jlares-

ma; María Sanjuan; Mercedes Mon
tes; Olga Beranís; Victoria Reyné; 

Reloies Suizos 
D e A l t a P r e c i s i ó n 

M A R C A 

blo durante el día, cotizándose de 92-1Í4 I 
a 105. 1 

Muy firmes abrieron las acciones del i 
Havana Electric, que sableron cerca de 
nn entero. Preferidas y Comunes. Laa ¡ 
primeras se pagaban hasta 108-3¡4 y las 
últlmaa se cotizaron de 101-114 a 102; pero 
más tarde se efectuaron algunas opera
ciones con fracciones de avance. 

En Naviera, Comunes, se operó a 73-1)2 
y cerraron de 73 a 74-114. Las Preferidas 
de esta Etnprosa, cerraron cotizadas a dis
tancia de 93 a 96. 

E l papel de la Compañía de Jarcia de 
Matanzas, se mantuvo firme todo el día ! 
de 82-l|2 a 00 las Preferidas y de 42-l|4 j 
a 45 las Comunes. 

Quietas pernianecieron las acciones de I 
la Compañía Manufacturera Nacional, de 
72-l|2 a 74 las Preferidas y de 45 a 47 í 
las Comunes. . 

Las Preferidas de la Compañía Inter
nacional de Seguros experiuientaron nue- ¡ 
vo avance, quedando cotizadas de 98 a 105. I 

B , C . 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z 

A l m a c é n d e J o y e r í a e n G e n e r a l . 

B R I L L A N T E S Y R E L O J E S 

M U R A L L A , 2 7 , a l t o s . 

Próximamente la Directiva de la Com
pañía Licorera publicará el balance del 
bemestre, con lo que se pondrá de ma
nifiesto el estado, de la Compañía. 

El mercado en general cerró más firme; 
y favorablemente Impresionado. 

Cotización del Bolsín: 
Panco Español lOC î 10*>->4 
P. C. Unidos 01 94 
Havana Electric, preferidas. . . 108% 110 
Havana Electric, comunes. . . 101% 1C2 
Teléfono, preferidas 101% 105 
ieléfono, comunes 97% 09 
Naviera, preferidas 93 96 
Naviera, comunes 73 74% 
Cuba Cañe pref Nominal. 
Cuba Cañe, com Nominal. 

i Compañía Cubana de Pesca y 
Navegación, preferidas. . . 88 100 

Compañía Cubana de Pesca y 
Navegación, comunes. . . . 47 C0 

Unión Hispano-Americana de 
Seguros 163% 185 

Unión Hispano-Americana de 
Seguros, Be 92% 105 

tnlon Olí Co Nominal. 
Cuban Tire and Rubber Co. 

Preferidas Nominal. 
Cuban Tire and Rubber Co. 

Comunes Nominal. 
Compañía Manufacturera Na

cional, preferidas 72 75 
Compañía Manufacturera Na

cional. Comunes 45 4" 
Compafiía Licorera Cubana, 

Preferidas 55% 60 
Compafiía Licorera Cubana, 

Comunes 19 21 
Compañía Nacional de Calzado, 

Preferidas 60 
Compafiía Nacional de Calzado, 

Comunes 67 
Compafiía Jarcia de Matanzas, 

Preferidas 82% 
Tompañía Jarcia de Matanzas, 
Sindicadas 82% 
Compafiía Jarcia de Matanzas, 

Comunes 42% 
Compañía Jarcia de Matanzas, 

Sindicadas. . . . . . . . . . 42% 

B E L O T 
L t s s B r i l l a n t e » L u f t C u b a n a y P e t r ó 

l e o R e f i n a d o , a o n p r o d u c i o s m o d * > 

l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 

n o p r o d u c e n h u m o , y d a n u n a l o s 

h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p a » 

r a e l h o $ t f . S o n m e j o r e s p a r a l a 

v i s t a , q u e e l g a s o i a l u z e l é c t r i c a . 

N u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n p o r 

t u s m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e n 

q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e m 

p r e e s i g u a l fisto s i g n i f i c a m á s p o 

t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o s 

m o t o r e s t t tt t i st tt t i tt s i 

T H E W E S T I N D I A 0 1 1 8 E F I I I R 6 C O . 

S A N P E D R O , N Ü M . 6 

H A B A N A 

T E L E F O N O S A . 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 

76 
60 

61 

45 

43% 

CAMBIOS 
New York, cable, 101 1'4. 
Idem, vista, 101. 
Londres, cable, 4.38. 
Idem, vista, 4.36-112. 
Idem, 00 días vista, 4.3^ 
París, cable, «¿,3|4. 
Idem vista, 65.ii4. 
Madrid, cable, 90-112. 
Idem, vista, 06. 
Zurich, cable, 90-314. 
Idem vista. 90-l|4. 
Milano, cable, 58. 
Idem, vista, 57-l|2. 

I n t e r c o n t i n e n t a l T e l e p h o n e y T e l e g r a p h C o . 

M u s s o S y s t e m 

PROXIMAMBNTB QUEDARA INSTALADO B L T E L E F O N O PARA POIIUNICARNOS CON 

L O S ESTADOS UNIDOS, Y DESPUFS S E TENDERAN OTROS C A B L E S A EUROPA, HASTA 

QUEDAR ENLAZADAS TODAS LA3 NACIONES D E L MUjxDO CIVILIZADO, POR UNA VAS

T A R E D T E L E F O N l CA Y T E L E G P A F I C A QUE NOS P E R M I T I R A COMUNICARNOS D E S D B 

NUESRO PROPIO DOMICILIO CON CUALQUIER P A R T E D E L GLOBO.. 

A P R E S U R E S E A SUSCRIBIR ACCIONES D E E S T A COMPAÑIA Y A L A VEZ QUE COAD

YUVARA A L A IMPLANTACION D E UNA. GRANDIOSA OBPA QUE B E N E F I C I A R A NOTA

B L E M E N T E A L MUNDO ENTERO. OBTENDRA USTED GRANDES RENDIMIENTOS. 

HOY S E VENDEN IJ^S ACCIONES A $15.00 CADA UNA Y PROXIMAMENTE E X P E R 1 -

MENTRAN NUEVA ALZA NO LO D E J E , PUES. PARA MAÑANA. 

A g e n t e G e n e r a l p a r a l a I s l a d e C u b a : 

P a s c u a l P i e t r o p a o l o 

m a n z a n a de G ó m e z , D e p a r t a m e n t o 3 0 8 a l 3 1 1 . A p t d o . 1 7 0 7 . H a b a n a 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

Capital $ 5.000.000-00 
ReBerva y utilidades no repartijas 8.077.379.1 
Activo... . . . 143.688 041.67 

GIRAMOS LETRAS PARA TODAS PARTES DEL MUNDO 
E l Departamento de Ahorros abona el 3 por 100 de Ínteres anual 

sobre las cantidades depositadas cada mes. 
PAGUE CON CHEQUES 

Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá rectificar cubIqu!» 
diferencia ocurrida en el pago. 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

N . G E L A T S & C o . 
J L Q U I l L l t , 1 0 6 - 1 0 » . B A N Q U E R O S . H A B A N * 

V e c e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 

e s todas oartes del mundo. 
— v ¡ 

C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R A S 

s u las mejores condiciones. 

" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ' 

R«ofblme« d e p é e n o s mn eete S e c c i ó n , 
— pagando int^oses mi 9 % anual. — 

T*das • • t a » operaalonas p«Pd«n «Ibotaar^e también por 

T R A T A M I E N T O M E D I C O 

d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a * 

y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 

fllBANA, 4 9 , esq. i T E J A O l U f l CONSULTAS DE 12 8 1 

E # p « o l « l p a r a l o s p o b r e s i d o 3 y m o d i a a 



aero. 
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" S r A R D O R . A R M A S 

A B O G A D O 

t^pedrado. 18; de 12 a 5. 

G O Ñ Z A L Ó G . P U M A R I E G A 

J O S E L R I V E R O 

A B O G A D O S 

116. T e l é f o n o A-9280 

Habana . 

- ^ r ^ r S e r v a n d o Gutiérrez 
ABOGADO 

Alfredo Sierra Fernández 
^ PBOCURADOE 

«rjléfon01 A-3:741 y A'(, iai Apartado &L 
Wú-£¿ ab 

C 34« 
" g f É B Á Ñ M A R I A MÜLKAY 

ABOGADO 

^ f f i " ftái^ " ¿ m ú » " - ! ! dS: 
fartamento 530. 4 Bí 
^ iüótíti , 

PRÁÑCÍSCO S O T O I Z Q U I E R D O 

P E D R O PÜIG 
^ a n a de G6tfe?.G^0'reléíoi ia A-5360. 

ia¡44 . 

- J o s í i ^ r u T O R M E N T E 

L E O N B R O C H 
j . AmHi 'ura. 11 Habana. Cabli 

''Teléfono A-ÜÜ5Ü. 

L . F R A U M A R S A L 
ABOGADO 

O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 

Fincas Rús t i cas 

Tobacco and sugar lands 
.u. i.ficiua para el público: De l i 

i T M Í u í a S a de Góme.. (üto. 30«). Te-
K n o A-tóW. Apartado do Correos 2Ub 
—Habana. ^ 

G E O R G E B . H A Y E S 
ABOGADO 

Ha 
^ B d l f l c i o K0oíiÍiS."Telé: 

500, 

Broadwaj 
§fono a 
E l honorable 

D O C T O R J . A . T R E M O L S 

nümTro8-l50nSUlta3 de 1 a ^ Constado! 
- 8 

Dr, GONZALO A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternldad Especialista en las euferme-te-
des de los niüos. Médicas y Quiiúrsicfs 
Consultas: De 1L> a 2. Linea entr^ 10 
G. Vedado, 'leléfono F-¿33 ' 6 * y 

Dr. E M I U O J A N E 
Especialista en las enfermedades de la 
piel, avariosis y venéreas del Hospital San 
Días, eu París. Consultas, de 1 a 4 otras 
boras por convenio. OimnnnoHr, A* ZiTZ? po 
Teléfonos 1 

19167 
' - ^ y A ^ f f 1 1 " 1 0 ' ^ alt08-

31 31 

Dr. GONZALO P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
del Uospita Número Uno. Especialista en 
vías urinarias y enfermedades venéreas 
Clstoscopia caterismo de los uréteres y 
examen ^el rlñón por los Bayos X In
yecciones de Keosalvarsán. ConsulLHa ri* 
10 a 12 a. m 
calle de Cuba, número Ñ 

rsán. Consultas de 
y de 3 a 6 p. m., en la 

Dr. P E D R O A. B O S C H 
M?diclna y Cirugía. Con preferencia par
tos, enfermedades de niños, del peJio T 
bañare. Consultas de 2 a 4. Jesüs Maria. 
ll-i, altos. Teléfono A-648& 

19147 3! ^ 

Dr. E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud "La Ba
lear." Enfermedades de señoras y ciru
gía en general. Consultas: de 1 a 3. JSan 
José, 4Í. Teléfono A.-2071. 

31 31 19250 

E L D R . C E U 0 R . L E N D I A N 
Ha trasladado su domlcilii, y consulta 
a Perseverancia, número 32, altos. Telé-
tono M-2UT1. Consultas todos los días hA-
Ules de 2 a 4 p. m. Medicina interna es
pecialmente del Corazón y de los I-ul-
munes. Parte» y enfermedades de niüos. 

ISllo s i j j 

Dr. S. P I C A Z A 
Enfermedades del Estómago, Hígado e 
intestinos, exclusivamente. Consultas: de 
1 u. é. Teléfono M-1H75. .Neptuno. 49. al
tos, 

19145 s i j i 

Dr. R A M O S MART1N0N 
MEDICO CIRUJANO 

de las Facultades de Barcelona y Ha
bana. Ei-médlco pensionado por opusiciúa 

de loa Hospitales de París. 
Vías urinarias, piel, sangre y eaferme-

dadea secretas. CuraciOn rápida por mé
todos modernlsimoíi. Aplicación de inyec
ciones intravenosas. Consultas particula
res, üe 12 a Para pobres, de U n ly a. m. 
Animas, 19, altos. TcL A-lütiü. . 

C 6124 in 11 jn 

Laboratorio Químico del 
Dr. R E N E C A S T E L L A N O S 

Análisis químico en general. Gran ex
periencia en abonos. 

$ 2 Completos de orinas $ 2 
San Lázaro, 294. Teléfono .M-15ÓS. 
^-^41 31 a 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

Sanatorio del Dr. M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado 

Dr. VÍETA F E R R O 

al tratamiento Curac 
y curación de las entermedades mentales Consultas de 1 112 a 4 11 

nerviosas. (Unico eu «u ciase). Cris
tina, 3». Teléfono 1-1914. Casa particular: 
San Lázaro, 221. Teléfono A-45y3. 

D E N T I S T A 
n de encías Turnos a hora fija. 

excepto Sába-

IGNACIO 6. P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la. Casa de Sa
lud "La Baleai. ' Cirujano uel Hospital 
Número L Especialista en entermeuade» 
de mujeres, partos y cirugía en general. 
Conauiias: de ^ a 4. Gratis para ios po
bres. ErapeUraUo, 50. Teleiono A-2üíií>. 

do y Domingo. Edificio ' L a Cubana." Tro 
cadero, número. Departamento número 
2l'J. Teléfono A-S373. 

C B79Ü 3id 1 a 

;aa 

3 id i. 

Dr . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Cateara tico de la LniversiüaU de la Ha-
liana. Consultas de 3 a ó. r i e l y enter
medades secretas l e l é fono ^-9^03. San 
Miguel, 15u. altos. 

Dr. J O S E E . F E R R A N 
Catedrático por oposición de Clínica Qui
rúrgica. Ha trasiauado su domicilio a 
Concordia, número 25. Habana. Consul
tas de una a uos. 

Dr . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano. Domicilio: Aguila, 70. 
altos. Teléfono A-123ti. Habana. Consul
tas: Campanario, 112, altos; de 2 a 4. E n 
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gas tro-intestinal. Inyec
ciones de Ncosalvarsin. 

Dr. E . R 0 M A G 0 S A 
Especialista de la Universidad de Pen-
sylvanla. Especialidad eu incrustaciones 
de porcelana, oro, coronas y puentes re-
movibles. Consultas de 9 a 12 y de 2 a 
í Martes, Jueves y sábados, de 2 a 3'^ 
rara pobres. Consulado, 19, bajos. Telé-
lono A-ti792. 

10254 31 31 

Dr. J O S E D E J . Y A R I N I 
Clru3ano Dentista. Consultas de 10 a 12 
y de 2 a 5. Especialidad en el tratamien
to do las enfermedades de las encías. 
(Piorrea alveolar) previo examen radio
gráfico y bacteriológico. Hora fija para 
cada cliente. Precio por consulta: $10. 
Avenida do Italia, 02. Teléfono A-3&13. 
V-liMiiitviiMillMiniriTi miríM 

O C U L I S T A S 

Dr . F . H . BUSQÜET 
Consultas y tratamienios ue Vías Urina
rias y Electricidad Médica. Bayos -\. Al
ta frecuencia y corrientes, en Manrique, 
50; de 12 a 4. Teléfono A-U74. 

C 0191 in 31 ag 

Dr. J U A N M. D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiano. Medicina 
on general. Consultas diarias (2 a 4). 
O'Beiliy, número 70, altos. DomlcUio: 
latrocinio, 2. Teléfono 1-1197. 

IWanamento número u 
^ill.am »• f " ^ 0 ^ zona del Canal de 
i S í m á se0 b a l l f a í V i U e del bufete en 

L U C I L O D E L A PEÑA 
ABOGADO c,,, 

Chacón. 17, bajos. Telct.no A-0242. Sólo 
2 * S á 12. La Habana. ^ ^ 

C —<>•' , , 

Dr . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e intestinos exciusP/amente. 
Consultas: de 7V<Í a «Mi a. m. y de 1 a 
> p. m. Lamparilla, íii altos. Teiéíono 
CL-Ü582. 

20126 14 4g 

B U F E T E S 
de 

M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
Banco de C a n a d á . Woolworth Buildyi". 

Habana. New York . 
19252 81 J1 

P E U Y 0 G A R C I a T s Á Ñ T I A G O 
NOTABIO PUBLICO 

GARCIA, F E R R A R A Y D I V I S O 
¿bogados. Obspo, número 59, altos. Telé-
tunu A-JÍ4S2 
t p 

Ue » H 12 a. m. y do * a 

luaenieros, Arquitecto* y Agri

mensores. 

OÑATE y S. S A N C H E Z G0V1N 
Ingenieros Arquitectos y Agrimensores. 
Obispo, M. altos cató Europa. Iftléfouo 
U-ISIS. i;Btudios y trazados de ferroca-
trlles. lustalaciones de Ingenios. Direc
ción y comtruccióu de *dlílcios. Con
sultas y espccillcuciouetí, gratis. 

18294 31 Jl 

Doctores eu iYieUicma y Cirugía 

Dr. F E L I X P A G E S 
Cirujano dj la Quiuia de Dependientea. 
Cirugía en general. 1 lyocclones de .Neo-
balvai-íáu. Coiióiiltas: i.unes. Miércoles y 
Viernes. Virtudes, 144-U; de 2 a 4. Teléfc-
no M-2-M11. Dotnicillo: llanos, entro 21 j 
23, Vedado. Tclélonu F-i4í>3. 

^ D r T j Ü U O ^ A ^ 

De la Quluti do D«pemUcntea. Cirugía 
P.; geueral. Enfermedades de la piel. Con
sultas de ^ a 1 p. ¡a Zanja, número í i i , 
ailoi. Tcleíouo A-42t»j. 
[ atOT2 « s 

Dr. R E G U E Y R A 
Imtamiento eurutiro del artritlsmo, piel 
(tczeaia, barros, ole), reuaiatismo, dia
betes, dispepsias, uipcre-lusliidria, ente
rocolitis, j.iquecas, nuuialgias, ueuraste-
juu, historismu, parálisis y demás eu-
itiuieaadtís nerviosas. Consultas: de 3 a 

Escebar, 102, aiitHiuo, bajos. No Lace 
"imitas U düuiieiiio. 
.J«>m . a i 3i 

Dra. M A R I A G 0 V I N D E P E R E Z 
ileclidna y Circ-la de la Pacultud de la 
"abana y práetieas de París. Especialis
ta en enfermedades de señoras y partos. 
SansulUB de u a 11 a. m. y de 1 a 
• P. m. Zanja. 32 y medio. 
^S^}z___ 24 ag 

; Clínica " S A N A T O R I O C U B A " 
f̂ anl.a> "7' ( í iauvías del Cerro). Telé-
ÍTÍ0 A.'3005- Director: doctor José B. Fe-
dul i t;stil Clínica pueden ser asisli-
^•a io8 cnfjrmus ¡.lor los médicos, ciru-
si!it0S y especialistas qac deseen. Con-
v¡,I;a8 eiternus para caoalleros: lunes v 
)¿"nes. de U a 1. Señoras: martes y 
Poi r3 a 'a misnia bora. Honorarios: $5. 
oores gratuita: sólo los martes para se-

""^s, y sábados, caballeros, de 7 a S p. m. 

Dr. E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina General. Especialidad: Enferme
dades del Pecüo. Casos incipientes y avan-
isudos de Tuüercuiosis Pulmonar. Domi
cilio: San Benigno, 77. Teléfono I-30o3. 
Consultas: Sun Picolas, du, de 2 a 4. 

Dr . A . G O N Z A L E Z D E L V A L L E 
Vías Digestivas. Tratamiento moderno de 
la diabetes, según el método de Alien. 
Bégimeu de alimentación especial. Exa
men del azúcar de la sangre y del aire 
expirado. Consultas: martes, jueves y sá
bados; de 1 a 2 p. in. Gaiiano, 52. Te
léfono 1-7104. A-3b-i3. 

C 3027 ind 27 &b 

Dr. E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencias, 
uineeoiogo del Dispensarlo Tamayo. Ci
rugía abdominal, iratumiento medico y 
quirúrgico de las afecciones especiales 
ue la mujer. Clínica para operaciones: Je
sús del Monte, 350. Teléfono 1-2026. Ua-
biueto de consultas: lieina, U6. Teléfu-
no A-tfl21. 

Dr. M . H . D E L A S C A S A S 
OCULISTA 

Especialista de New lurk. Ojos, oídos, na
riz y garganta. Consultas y operaciones* 
de 1 a 4 p. m. Gratis para los pobres, los 
sábados. San Miguel, 49. Teléfono A-0551. 

20798 21 ag 

Dr. J . M. PENÍCHET 
Especialista en las enfermedades de lo» 
Ojo», Oídos, Nariz y Garganta. Horas de 
consulta: De 9 a 11 a. m. en su Clí
nica, en San Bafael y Mazón. Teléfo
no A-2352. De 2 a 4 p. m. en Lealtad, 
81. Teléfono A-775ij. Teiéíono particular: 
F-1012. 
•—" — — ' 

C A L L I S T A S 
.. >II mam ni MHi MMIMiMB 
" A L F A R O " 

Cirujano Quiropedista 
OBISPO, 86. 

Operaciones dificüec y peligrosas, al 
cuchilla ni dolor. 

18C34 1 ag 

F - T E L L E Z 
QUIROPEDISTA C I E N T I F I C O 

Dr. R 0 B E L I N 
Piel, fingfe y enfermedades secretas. Cu
ración vapida por sistema moderaisimo. 
Consultas: de 12 a 4. l'oures: gratis. Ca 
lio de Jesús Muría, 91. Teléfono A-1332. 

Dr. G A B R I E L M. L A N D A 
Espccidlidad: Ny.riz, Cargan'^, y Oídos. 
Consultas: 2 a 4, en Oiteiliy, 09, altos, 
UOI Villegas. Oticinas. doctor Warner, 
x'cléfono i'-1441 y A-0Í30. 

in 20 m 

Dr. ANTONIO P I T A 
Director del Instituto Opoterápico de la 
Habana. Establecimiento médico modelo 
(único en su clase en Cuba) doude se 
aplican procediuiieuios modernísimoa para 
el trutaiaioutu de las enfermedades. Ba
yos .\. Electricidad Medica. Baños de 
todas clases. Masajes. Cimnasia sueca. 
Opoterapia. Fototerapia, etc. Algo nuevo | 
y serlo en medicina. Folleto gratis, «ia-
iiano, número ót'. Habana. Teléfono A-59t)ó. 

' F r T Ñ r G O M E Z D E R O S A S 
Clrvjla y partos. Tumores abdominales 
(estómago, Uígado, riñón, etc.), enferme
dades de acúoras. Inyecciones eu sene del 
l'U para la sífilis. Uu ^ » 4. Empedra
da' w¡ «- M 

19143 «1 Jl 

Especialista en callos, uñas, exotosls, 
onfcogrifouis y todas las afecciones co
munes de los pies. Gabinete electro qui-
ropédico. Consulado y Animas. Teléfo
no M-2300. 

Dr. J . D1AG0 
Afecciones de las vías urinarias. Enfer
medades de las señoras. Empedrado, 19. 
Oe 2 a 4. 

Dr. ANTONIO R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecbo exclusivamente. Consultas: de 12 a 
2. Bernaza, 32, bajos. 

19263 31 j l 

Dr. L A G E 
Enfermedades secretas; , tratamientos e*-
peciaios; sin emplear inyecciones mer-
cur.aies, de Salvursan, Neosalvarsan, etc.; 
tura radical y rápida. De 1 a 4. No vi
sito a domicilio. Hauana, 158. 

C UÜ75 in 28 d 

Dr. F l U B E R T O R I V E R 0 
Especialista cu entetniedades del pecho, 
insútuto de Badiologiu y Electricidad 
iUedica. Ex-intern» del Sanatorio tíe -New 
Vork y ex-oiiceloi- del Sanatorio 'Xa E s 
peranza." lieina, 127; de 1 a 4 p, m. Te-
iclüiios 1-2342 y A-2053. 

Dr. A L F R E D O G. DOMINGUEZ 
Bajos X. P.'ci. Eufurmedades secretas. 

ecclones. De 
San Miguel, 

Tengo Neosaivarsán para inyecciones. De 
i a <i p. m. TeiClono A-oSUi 
númoro 301, llábana. 

Dr. M I G U E L V I E T A 
Homeópata. Cura ií estreñimiento y to
das las eníeruieUades del estómago e in-
¡estinos y eníeimedades secretas. Con
sultas por correo y de 2 a 4, en Carlos 
111, número 209. 

Dra . A M A D O R 
Especialista en las eniermedadés del es 
tómago. Trata por un procedimiento es
pecial las uispepsias, úlceras del estó
mago y la enteritis trónica, asegurando 
la cura. Consultas: de 1 a 3. Beina, 90, 
Teléfono A-OoOO. Gratis a los pobres. L u 
nes, Miércoles y Viernes. 

d T e N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Eniermedadés de Oídos, Nariz y Gargan
ta. Consultas: Eunes, Martes, Jueves y 
bábadus, de 1 a 4. Malecón, 11, altos. 
Teléfono A-44UG. 

Dr. F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas 
Consultas: De 12 a 2, ios días laborables. 
Salud, número 34. Telefono A-5418. 

ANALISIS D E " O W N A S 
Completos, ?2 moneda oficial. Laboratorio 
Analítico dH doctor Emiliano Delgado. 
Salud, 60, bajos. Teléfono A-3Ü22. ííe prac
tican anállsl» químicos en generál. 

Dr. J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos. Especialista del 
••Centro Asturiano." De 2 a 4 en Virtu
des, 39 Teléfono A-5200. Domicilio: Cou-
cordla, 'número 88. Teléfono A-4230. 

19144 31 j l 

Dr. J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina. Cirujano del Hospital nú
mero Uno. Consultas: de 1 a 3. Consu
lado, número 09. Teléfono A-4514. 

C A L U S T A R E Y 
N'eptuno. 5. Teléfono A-3817. E n el gabi
nete o a domicilio, $1 Hay servicio de 
inanlcure. 

F . S U A R E Z 

CUBA B A D I C A L Y SEGUBA D E L A 
D I A B E T E S , POB E L 

Dr. M A R T I N E Z CASTKÍLL0N 
Consultas: Corrientes eléctricas y ma 
saje vibratorio, en O'Beilly, 9 y medio, ai ¡ 
tos; de 1 a 4; y en Correa, esquina u San 1 
Indalecio, Jesús del Monte 'leléfono. 

Quiropedista del "Centro Asturiano." Gra
duado en Illinois College, Chicago. Con
sultas y operaciones. Manzana de Gome/. 
Departamento 20». l'iso lo. De S a U y de 
1 a 0. Teléfono A-ü91ó. 

19140 i 31 j l 

Pons y Co: 45 Id id. 
Purdy i lendérson: 1 id id. 
Fuente Presa y Co: 1 id id. 
Aspara y Co: 5 id id 
Uriarte y Biscay: 4 id id. 

F G P R E S S : 
United Cuban Express: Gí bultos ex

presos. 
B. W . í 1 caja accesorios. 
Hermanos Fernández: 13 cajas placas. 
Sánchez y Bodrignez: 1 id medias. 
K . B . : 5 id muüecas.-
C. C . R. : « id efectos plateados. 

C E N T R A L E S : 
Tuinicú: 10 bultos maquinaria. 
España: 35 id id. 

BUa: 8 id ;d. 
Santo Tob.'u: 25 id id.* 
MerceJita Sugar: 1 id id. 
Hershey Corporation: 35 id id, 100 cu 

firlts clavos. 
I -BOGAS: 

E . Sarrá: 122 bultos dn 
F . Herrora: 3 id id 
M. y .1.: 18 id id 
F . A . P . : 3 id id. 
R . A. D . : 5 id id 
E . A . Colom: 57 id id. 
A. C . Bosque: 1 id id. 
Majó y (Toloiner y Co:: 
F . Bu l jas : 7 id id. 
Barrera y Co: 33 id id 
F . A. O. : 196 id id. 
M. Uriarte y Co: 27 id id. 
Droguería t Jhnson: 322 id id. 

P A P E L E R I A : 
Sooano y F e m á n d t z : 2 cajas cartón. 
Suáre>! Gutiérrez Co: 2 id papeL 
M. Villar: 3 id id. 
li! Vel'jso; 5 Id id 
Lloredo y Ce: 3 litados id. 
N . C . C . : 6 cajas id. 
Maza y Co: 5 id id. 
F . Bate': 1 id id. 
C. González: 22 huacales id. 
Viera Hno: 251 atados id. 
Fernández Castro y Co: 2 cajas sobres. 
Suáre» Caraza y Co: .3 id id. 
Bambla Bouza y Co: 7 id papel. 
?>tachín y Wall: 15 bultos pintura. 
A . M. Puente y Co: 95 cajas pasado-

ros. 
T E J I D O S : 

E . C . : 2 cajas accesorios para e-^-^s. 
Bornn Bros: 1 caja cuentas. 
J . C. P in : 2 id tejidos. 
Suárez Bodrignez Co: 1 id id. 
Hullivis Co: 2 id id. 
M . Isaac: 1 id id 
E . Calmet: 2 id id. 
Cohén y Mithari: 4 id id. 
C. Buy Hno: 8 id id. 
E . .T. N'arn2: 5 id id. 
Levy y Behar: 2" id id. 
Alvaré Uno: 3 id id. 
P . González Co: 13 id id. 
E . M. Pulido -2 id id. 
M. San Martín y Co: 3 id id. 
SAncfós Valle Co: 6 id id. 
González y Sainz v Co: 4 id id. 
D , F . Prieto: 2 id id. 
F . B l i n í o y Co: 1 id tirantes. 
M. Mitran! Hno: 1 id topa. 
B . Bango: 2 id tejidos 
López Río y Co: 5 cajas máquinas. 
Solís Kntrialgo y Co: 10 id moldes, 2 

Id te lid. 1,3. 
Echev.u-rf.i y Co: 8 id id. 
Van ('. : 2 cajas perfumería, 
("aslro v Ferreiro: 1 id medias. 
H; Bá&lffi 6 id tejidos. 
Komug isa y Co: 5 id rr.edias. 
García Tuñón y Co: 3 ¡1 tejidoi 
Ororo y Díaz: 2 id id. 
Inclán Cobo Co: 2 id id. 
M . Campa y Co: í id id. 
Fernándea y Co: 3 id id 
Díaz Lizama y Co 2 id id. 
Gómc-/, Pié l igo y Co: 2 id id 

Sánchez y Hno: 7 id id. 
B . García y Co: 1 id ropa 
Huerta Co: 1 id tejidos. 
J . G . Rodríguez Co: 4 id id. 
A . A . : 1 caja medias. 

„ C . Uio y Gallego: 12 bultos tejidos. 
García Vivancos y Co: !> cajas id. 
Cobo pasea y Co: 2 id id. 
A . Ferrer: 1 caja impen^cable. 
C . B . C. : 3 id id. 
T . G . C . : 1 id id. 
S. C . C . 2 id servilletas. 
S. E . y Co- 1 id id. 
S. H . : 5 id id. 
S y Zoller: 1 id tirantas. 3 Id ropa 
Marcoa y Co: 1 id roi>i:. 
Prieto Hno: 2 cajas libros 

MISCELANtíAS: 
C . Diego: 0 iM'tót efecm plateados. 
Quintana y Co: 7 id id. 
Otaolarni'Id v Co.- 3 Id W 
Fernández Kno y Co: 4 id id. 
T . Bailey .vlCo: l huacal panlnllas. 
Cuban Tiro Rubber. 5 cajas jnnterlnles. 
Compañía de Gaseosas y Aguas Mlne-

lales. 
Moore v Rold: 1 caja accesorios. 
Busto l ino: 1 id Id. 
JJ. G . : 100 huacales botellas. 
Posant y Co: 53 bultos err paquetadurn. 
T .̂ Pantin: 1 barril tabaco. 
Banco Nacional: 1 caja pasta. 
Banco Nacional: 1 caja pasta 
Tniver^nl Plrn y Co: 17 cajas pclírulns. 
Fábrica de Hielo: 11 bultos materiales. 
I J . L . Acuirre y Co: 77 cajas armas. 
Gómez Uno: 12 barriles cristaleríi. 

J . W . Lnwrence: 4 cajas muebles. 
G . G. : 8 (ajas levadura. 
Abella Boa zy Co: 12 huacales neveras. 

1 caja maqul- tro Gallego, se eligirán por votación 
de los concurrentes al mismo entre 
las 13 señoritas musas de los 13 dia
rios organizadores de la fiesta, la^ 
nue(vet musas del Parnaso Halxinero, 
y una que será la musa del año. 

L a proclamación será objeto de 
l otra fiesta., y en esta el notable poofxt 

Industrial Algodonera: 
naria. . , 

\ ila v Moriega: 18 barriles hlerroj 
F . Alvarez: 10 cajas cuchillos. 
B . B . : 6 cajas accesorios eléctricos. 
Compañía Cepillera: 1 caja maquinas 
L a Voci Hno: 4 cajas relejes. 
C. Jordi: 6 id id. 
( i . Alday: 4 id id. 
"VV H . Smith: 10 fardos encerados. 
iálefo S t m i z V c o 0 : 9 cajas accesorios | español señor Villaespesa. será el can 

eléctricos i tor de las bellas damitas elegidas. 
H . v. y Co: 4 bultos id. i Para el nunca bien ponderado baile 
L . Morera: 25 atados alfombras. ; p0ntrn Gallpsn ca'ante-
Carballo y Martín: 5 huaialcs plantas.: del 16, en el dentro Gallego ga.-uite 

B . : r.üo sacos cera. 
S. : 100 id id. 
K . Lecours: 37 bultos ácido. ' rrpntps í«da ciudad han remitido F . Roblas Co: 183 caja; ma.tuinas de ^ rrenies ue esta ciuuda u 

escribir v accesorios. 

mente cedido por el Ejectutivo, hay 
infinidad de regalos, que los concu-

G . Y . : 2 -jajas botellas. 
G . B . Cintos: 25 bultos maquinaria y 

accesorios, 0 cajas válvulas y accesorios. 
Cuervo y Sobrino: 1 cajt relojes. 
Lusso y Co: 12 bultos accesorios para 

nufo. 
C. C. A . M . : 7 cajas Id. 
W. P . Gracc v Co: 1 huacal suero. 
Havana Electric Ry Co: 9 cajas mate

rial 
Secretario de Guerra: 5 cajas pertre-

tlios. 
Thrall Electric Co: 24 cajas lámparas. 
2.1Ütí: 5 bultos efectos de hierro. 
J . G. V . : 2 cajas cuchillería. 
2.150 : 30 bultos óxido y aceite. 
M. : 1 caja papel, 7 caías remaches. 
B. B . : 5 ci-jas aceite. 
190: 2 barriles vasos. 
J . M. Torres: 14 cajas accesorios e l é o 

trieos. 
C . P . Turull y Co: 1 caja ácido. 

M. F . G . : 10 bultos aceite y aparatos. 
Harris Bros Co: 31 bultos efectos es-

crilorio. 
Miranda y Pascual: 17 barriles crista

lería. 
Santos y Artigas: 1 caja películas. 
E . Menóndez: 5 perros. -
M. Kohn: 24 bultos escopetas y rifles. 
R . Bemdes y Co: S cajas accesorios 

eléctricos 
C. N. de Comercio: 6 cajas accesorios 

ñuto. 
O. K . : 13 bultos maquinaria. 
L . : 1 caja accesorios. 

para que se obsequie con ellcs a las 
I damitas que asistan a la fiesta, a las 
I musas elegidas. 

E V programa de los bailables y U 
orquesta que los ejecutará aun no es
tán decididos pero podemos adelan
tar que será de lo mejor, pues la co
misión que se ha encargado de e l fo 
así nos lo comunica 

Un día de estos se publicarán en 
todos los diarios los retratos de las 
musas de* cada periódico. 

Nuestro colega "Heraldo de Cuba" 
ha elegido como su Musa a la linda 
señorita "Nona Artines", distinguida 
damita de nuestra mejor sociedad. 

También el DIARIO DE LA MARI
NA tiene señalada su Musa- una ele
gante y virtucsa señorita, muy simpá
tica y sugestiva. 

¿Su nombre? 
Pronto lo sabréis, caros lectores. 

E l T i e m p o 

Observatorio Nacional 7 ds Agosto 
de 1919. 

Observaciones a las 7 a. m. del 75 
meridiano de Greenwich. 

Barómetro en milímetro: Guane, 
761.fiO; Pinar 762.0; Habana, 761.62 
Roque, 762.0; Camagüey, 760.50; San 
ta Cruz 761.0; Santiago 760-50. 

Temperatura: Guape, máy 33 mín 
22; Pinar máx 31 mín 27; Hábana, 
máx 30 5 mín 24.5; Roque, máx 35 
mín 21; Camagcey, máx 31 mín 25; 
Santa Cruz máx 36 mín 21; Santiago 
máq 32 mín 23 

E n «La Bien Aparecida viento y dirección en metros por se 
L a Sociedad de recreo y sport gundosr Guane N E 3.6; ^Piuar NW 

'Juventud Española" que tan gratos 4.0; Habana, S 0.8; Roque Caima; Ca 
recuerdos aun guarda la Juventud maguey S E 0.6; Santa Cruz, NE 2.7; 
f-legaute y bailadora por sus dos fltlh- Santiago Calma. 
mas tiestas llevadas a cabo por esta ' Estado del cielo: Guane, Habana, 
^ocieilad ya tiene redactodo el magno 1 Roque, Camagüey, Santa Cruz y San 
prog'-nma del eran festival que cele-1 tiago despejado, Pinar parte cubiei-
brará el próximo tlomingo 10 del co- to. 
rrier.te en " L a Bien Aparecida". j Ayer llovió en San Luis; Sábalo; 

Est^ es la suspendida el dia 27 del .Remates; L a Fé; P. Real de San Die-

SOCIEDADES 
ESPAÑOLAS 

J U T E M O ) E S P A 5 0 L Í 

Dr. R O Q U E S A N C H E Z Q Ü I R 0 S 
Médico cirujano. Oarganta, narlü y oídos. 
Consultas de 1 a a. en iNeptürto, Ü0, tpa-
"as) Manrique, 10('. Tel. M-2UÜ8. 
" lU25tt 31 Jl 

Dr. M A N U E L D E L F I N 
Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. 
ChacOa, 31, casi esquina a Aguacate. Te
léfono A-2Ó54. 

i i lKOíi D E L E T R A S 

N . G E L X T S l f T O M P Á S l A 
308. Aguiar, 108, esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el cable, facilitan car
tas do crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi
ran letras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades importan
tes üe los Bstadoa Unidos, Méjico y Bu-
lopa, asi como sobre todos los pueblos 
de España. L)an cartas de crédito sobre 
New iork, Filadelfia, New Orloans, Sun 
Francisco, Londres, París, Humburgo, 
Madrid y Barcelona. 

pasado debido al mal tiempo reinante 
dicho dia; asi lo acordó la comisión 
organ'zadora. 

L a Comisión que entiende en la or
ganización de este festival nos parti-
"ipa que todas las invitaciones y con-
trasañas repartidas para el dia ¿7, 
serán válidas para el dia 10. 

L a orquesta de Corbacho, L a Ban-
(7a R^fional. organillos y gaitas, se
rán los encargados de cumplir el pro 
pram?, confeccionado para esta fiesta. 

Se aproxima el dia, el gran día P^" 
todos esperado para asistir a esta 
uesta y alli eotaremos. 

A divertirse tocan muchachos ¡con 
la Juventud Española no hay quien 
pueda! 

E L G R A N F E S T I T A L D E « L A S M U -
S A S " m E L C E N T R O G A L L E G O 
Indescriptible es la animación que 

reina por la magnífica fiesta de "Las 
¡ Musas" que se celebrrá el próximo d ^ 

16 en el Centro Gallego. 
Magnífica, sí, extraordinaria. 
Será una fiesta de arte y de belle

za que constará de dos partes. 
E n la primera, que consistirá en 

un magnífico baile en el referido Cen-

go; Palacios; San Felipe; San Nico-
lán; Güira de Melena; Meíena del Sur 
Alquízar; Quivicán; Vegas; Jagüey 
Grande; Bolondrón; Agramónte; Ma 
yajigua; Cienfuegos; Quemados' de 
Güines; Santa Lucia; Zaza dol Me
dio, Guasimal; Quinicíú; Sanctí Spí-
ritus, Carahatas; Camajuaní- Cruces 
Camarones; Cumanayagua; Palmira: 
€arreño; Rodas; Abren; Constancia: 
En toda la provincia de Camagüey; 
Buycito; Babiney; Guisa; Santa Rita 
Bartle; Jiguaní y Bayamó. 

H E B I D O G R A V E 
En la casa de salud L a Benéfica, In-

presfr ayer, para ser asistido de una he
rida d« pronóstico grave en la mano 
izquierda, que so produjo trabajando coi» 
tina sierra circular, el obrero Joaquín 
Iglesias, de treinta y seis años de edad 
y vecino de la calle de Villegas n ú 
mero 99. 

—i 4 
L E S I O N A D O 

E n el centro de socorros de Casa Blan< 
ca fué asistido ayer do varias contusio-
nes graves diseminadas" por el cuerpo, 
<iii ese las produjo trabajando a bordo 
del vapor Purísima Concepción, Domingo 
Samba de Tdñez. E l paciente, después de 
curado fué remitido a la casa de salud 
L a Benéfica. 

Dr. JL B . R U I Z 
De los hospitales dé Filadalíia, New York, 
y Mercedes. Especialista en enfermedades 
secretas Etftmenea uretroscópicos y cis-
mneóblcoa Examen del riüón por los Ka-
vos K inyecciones del 000 y 914. San Ka- Hacen pagos p. 
g y » . ¿ t o ^ De 1 p. m. a 3. Teléfono j ^ c o r t o 

" D r . C A L V E Z G U I L L E M 
Esueciallsta eu eufermedades secretas. 
Habana, -19, esquina a Tejadillo Con
sultas- do 12 a 4. Especial para los po
bres: de 3 y media a 4. 

J . B A L C E L L S Y COMPAÑIA 

Dr. G A R C I A R I O S 
De las Facultades do B a m v m a y Ha-
ÍTaua Enfermedades de los Ojos, Gtr-
MSSXL NarU y Oídos. Especiaü-Jta de la 
AsotlációQ Cubana. Cousultas particula
res de 3 « 5. r a r a pobres de | a 10 a. m. 
„u peso al mes por la iuscripclón. Car-

v.. 1 moncrno. altos. Teléfono I 

Amargura, Núm. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 

i vista sobre New Vork, 
y sobre todas las capi

tales y pueblos de España e Islas Ba
leares y Canarias. Agentes de la Com
pañía ue Seguros contra incendios ••Bo
yal." 

Z A L D 0 Y COMPAÑIA 

Cuba, Nos. 76 y 78. 
Hacen 
corta 

45, mouerno, altos. 
A-4Ü00.' Clínica de Operaciones 
111, número 223. 

pagos por cable, giran letras a 
larga vista y dan cartas de cré

dito sobre: Londres, París, Madrid, Bar
celona, New Vork, New Orleans, Filadel-
lia, y domáfi Capitales y ciudades de 
ios Estados Lnidog, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de li^paña 

Teléfono' y su8 pertenencias. Se reciben depósitos 
Cario» i en cuenta corriente. 

L A B O R A T O R I O S 

L A B O R A T O R I O D R . M O R E N O 
ANALISIS DE ORINAS 

Completos: 2 pesos. Monserrate, 41, en
tre Empedrado y Tejadillo. Tel. A-9G54. 

C-0103 30d. 10 Ja. 

C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda construi
das con todos los adelantos uiuáernos y 

! las alquilamos para guardar valores de 
i todas clases bajo la propia custodia do 
¡ los interesados. E n esta oficina daremos 

iodos los detalles que se deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 

B A N Q U E R O S 
C 8381 In 9 • 

M A N I F I E S T O 

EXPORTACION 
ÍAKTTIT^6^. oYrk, pot el Aapor japonés 

A7 -, %A MARU. Azucar: 5,000 ía( 

Para Bar 
torl el vao( 

Azúcar- j 
í^adura 

escala víu New York, 
)1 ANTONIO L O P E Z . 

SOO libras. 
Oo ruedas. 

Tabñ^ ^ Bama : 3 tercies, 
•el. ac0 'nborado: 5 cajas, 2,000 a gra-

Madera5: 46 pieza». 

^ ^ M ^ ^ r ^ í v ' ? . 0 1 , el TaPor «merlca-
w - i,o¿7 sacos. 

Para Ivov West, por el vapor america-
nD J . R . P A R R O T T . 

Azúcar: 3,úü0 sacos 
Notas, por el mismo vapor de viajes 

aiiteriores so han embarcado 22,800 sacos. 

MANiniOSTO 254.—Vapor americano 
ESPERANZA, capitán Hufí, procedente 
(le New oYrk, consignado a AV. H . Smlth. 
V I V E R E S : 

A. L l y l : ¿4 bulto* TÍveies y efecto» 
ci'ino 

Ven Sa i Cheon: 46 cajas id id. 
Cdpi Mafg Nacional: 10Í3 manteca. 
M. y C : ó0 cajas aceite. 
Falcon v Prida: 0o id id. 
M. Nazábal: 50 id id. 
B. Ruiz: 500 barriles papas. 
M. Barboa: 10 cajas maní, 15 Id dul

ce. 
Proveedor-i Cubana í 2 cajas dulces. 
Tauler Sánchej! y Co: 25 cajas espe-K-s. 
Mu ñu y Co: 15 id id# 
Hotel Plaza: 4 barriles carne. 

A. Lu . f ••. 6 cajas pescado. 
Porro y Co: 70 cajas quesos, 20 id 

peras 
Lozano Vega y Co: 200 cajas quesos, ¿9 

bultos frutas, 10 cajas panqués. 
Swift Cumpany: 400 cajas quesos. 
A. Canales: 130 id Id, 10 id peras. 
A. Armand: 25 atado» quesos, 30 hua-

culos cimólfld. 
Flclshman v Co: 150 cajas levadura. 
J . Oallarreta y Co: 2 caja» puerco, 11 

atado» quesos, 8 id, 23 bultos fruta». 
Q. Hlng C . : 50 cajas aceite. 
Oalbrtn Lobo' y Co: 40 sacos frijol. 
Cruz y Salaya: 7-5 cajas ginebra. 
Santamaría y Cn: 50 id mantequilla. 
López Bulz y Co: 40 Id id. 
M. Ruiz Barreto y Co: 2 cascos gine

bra. 
A . F . : 200 barriles papas. 
J . D . Ferrer: 9 cojas mantequilla, 20 

id queso», 7 bultos fruta» 
J . Jiminez: 23 bultos frutas, 2 huaca

les cesto». 
G, Cotaonis: 1 atado quesos, 23 bultos 

frutas. 
A . Armand: 23 id id, 5 huacales ces

tos 
A . : 10¡3 jamón. 
F . H . : 5 barriles puerco. 
Q. B. C . : 600 cajas macarrón. 

.7. Norlega: 6 huacales cestos, 23 bul
tos frutas. 

Porro y Co:. 
J . Alv ir^í : 5 cajas vermouth. 
ENCARGOS: 

W. I I . Smith: 1 caja tarifa». 
AV. ,1. Farrel l : 1 caja aceite. 

CALZADO ; 
J . L'>po7! y Co: 4 caja» betún. 
Poblet y Mundet: 11 cajas calzado, 2 

barriles hormas. 
Cueto y Co: 2 id id. 
Briol y Co: GO bultos ferretería. 
Martínez Suárez y Co: 0 caja» calza

do. 
11 R R E T E R I A : 

R . Supply Co: 8 bultos ferretería. 
Marina y Co: 18 Id Id. 
J . B. Gómez Co: 34 idid. 

BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE COBA 
( F u n d a d o e í a n o 1 8 5 6 ) 

R e a l i z a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s p r o p i a s d e s u 

g i r o , o f r e c i e n d o l a s m a y o r e s f a c i l i d a d e s p o s i b l e s . 

A d m i t e d e p ó s i t o s e n c u s t o d i a , e n C u e n t a C o 

r r i e n t e y e n A h o r r o , a b o n a n d o p o r é s t a s u n i n t e r é s 

f i j o d e 3 % a n u a l , p a g a d e r o c a d a d o s m e s e s . 

E x p i d e g i r o s y c a r t a s d e c r é d i t o s o b r e t o d a s 

t a s p l a z a s c o m e r c i a l e s , d a n d o l o s m e j o r e s t i j i p s , 

e s p e c i a l m e n t e p a r a l a s d e E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s 

y C a n a r i a s . 

A r r i e n d a C a j a s d e S e g u r i d a d , r e s e r v a d a s p a r a 

u s o p r i v a d o , c o b r á n d o l a s d e s d e c i n c o p e s o s e n 

a d e l a n t e , s e g ú n t a m a ñ o . 

T i e n e S u c u r s a l e s y C o r r e s p o n s a l e s e n t o d o s l o s 

p u e b l o s d e l a R e p ú b l i c s , p o r c u y a m e d i a c i ó n p u e d e 

h a c e r c o b r o s y o t r a s g e s t i o n e s b a n c a r i a s . 

p u e a e j j 

| L L E V E S U D I N E R O 
A l a " C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 

S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 

s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 

e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N C O c u a n 

d o s e d e s e e : 
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